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P A N O R A M A P O L I T I C O 

, r*AsJi la» IrritabUldades del ú l t i m o debate parlamentario, v d e « e r h a . 
^ U * * m ^ l f i c a c i ó n r ^ i s t e r l a l c o n t i n ú a n las tareas ' p L l a ^ I 
f{ ^ r e b a normal, s in verse en ^ poUtica general del Gobierno un 
i » 0 p a c i ó n que el partido socialista, ofuscado por su dominio, no Vec-

* tefe del Gobierno h a sostenido, ú l t i m a m e n t e , que los grupos republl-
*1 ĴoUentedos en el banco azul no son prisioneros del socialismo. Pero 

* 4 t & ñgara. destacada del partido proletario, Manuel Cordero, d e c í a en 
rto* «*OT haber i , l t e r v e , ü d o nosotros en esta revo luc ión , v haber ln -

en eUa con conocimiento exacto de las circunstancias y de nuestras 
" i J í J n c i a s . s e g u i r á siendo controlada por nosotros, pase lo que pase en E s -
,¿l P 0 ^ otra parte, los ministros socialistas, a l suscribir el manifiesto del 
itVí | ? ! aclaran toda duda que pudiera quedar, y contribuyen con ello a l des-

1 diento de algo que les v a pisando los talones. Porque el Poder desgas-
' ideas y los hombres; y todos aquellos descontentos a quienes se prome-

80 v in f lad0 ' van engrosando las filas de otras Ideas y otros hombres, a l pun-
laru \ 7 l se cumpliera l a amenaza de los socialistas, a su toque de l lamada 
2 ^¿.njos hacia dónde c o r r e r í a l a gente. 
venl M técnica p o l í t i c a h a sufrido, como resultado de l a Intransigencia socia-

ida' un cambio de procedimientos parlamentarios tan notorio, que merced a 
\neáe sostenerse en el banco azul un Gabinete que no e s t á en p o s e s i ó n 

coir. '.idas la» asistencias, que demanda una recta Idea de lo que significa ser 

ja d imis ión del Gabinete C á n o v a s a l emplear en un discurso de opo-
mti ¡Tía palabra « s o p o r t a r » ; juiciosa manera de Juzgar su labor. Con una 

&m Idable m a y o r í a parlamentaria , don Antonio M a u r a dec l inó el Poder en 
:íaai ipato renunció a é l , ante l a exigencia del partido l iberal p a r a que cam-
«ntaj J ei orden de pre lac lón de los proyectos a discutir, y en el 1932 el s eñor 

de a ^ Guerra hubo de dimitir por Iguales o parecidos motivos. 
"• a'f! supero, y a que esta t é c n i c a ha sido olvidada, ¿ no s e r í a mucho m á s libe-
en,'« y mucho m á s d e m ó c r a t a en las esferas gubernamentales no fustigar con 
al de ¿precio a l a m a s a neutra que tra jo esta R e p ú b l i c a , no asustar a l capl-
c ^ ,. resolver las cuestiones con serenidad y s in partidismos, satisfaciendo los 
• Mi i del p a í s ? 

Obrando de esta forma, s e r í a entonces cuando l a R e p ú b l i c a h a b r í a de con-
n á 

U N A N U E V A C O N F I R M A C I O N 

de la vida nacional. No o c u r r í a antes as í . Don Franc i sco Sllvela 

• • i 
Elementos de l a izquierda, partidarios del Estatuto , preparan, a lo que Se 

0 de ¿L, un mitin en l a Monumental de Madrid, como respuesta a l acto cele-
B FBI lio últimamente en el mismo lugar contra aqué l . « E l S o c i a l i s t a » , comen­
ta ptrÉdo su éxito, nos d a l a clave de esta pretendida respuesta: «Gran parte, aun-
Madrii t no la mayor, del c o m e r c i o — e s c r i b e — c e r r ó ayer como protesta contra el 
TLLAi ahito de Cata luña . L a huelga de comerciantes no f u é tan ampl ia como hu-

i>ran deseado los m o n á r q u i c o s , pero m á s de lo que h u b i é r a m o s deseado nos-
Lo confesamos sin ambajes. E l é x i t o — a ñ a d e — h a embarcado a l comer-

«lAen una aventura peligrosa, y s i é s t e cerró por un motivo po l í t i co , se ex-
* n ie a que por el motivo contrario se produzca un paro genera l .» 

Es decir, que se confunde con un movimiento contra el r é g i m e n lo que 
Jb es expresión antiseparatista, y que las amenazas del partido contenl-

len el manifiesto famoso se vuelven a reproducir. E l l o confirma que toda 
'• HlU [festón de Ideas que no convenga a este sector po l í t i co y toda posibilidad 

ijm Gobierno quo no sea de su agrado, p r o v o c a r á los excesos y las repre-
.5 í», amenaza constante de l a tan decantada libertad. SI el mejor medio pa-

preparar un pueblo a l a libertad es s a b é r s e l a dar, é s t a no se da amena-
«tole y poniendo veto a todas las l ibres manifestaciones; porque entonces, 

re!t0,1 Iconducta no es libertad, sino libertinaje, 
mo.íf 

lo; 
l& 
lOPEUl 

sa cout 

E L I N G E N I O H E L O S D I B U J A N T E S 

i 

E L , J E F E . — Y si cuando usted vuelva estoy trabajando, derp lér t eme . 

C H U F L I L L A S 

C A R N E T M U N D A N O 
N O T A S V A R I A S 

5« encuentra en Comi l l a s l a duquesa 
el2" Alraodóvar del R í o . 

J * * * 
je ^ Por los señores de C a b a ñ a s A b a r c a y 
onespW3u hijo don Lu i s , ha sido pedida a 

3 José Cabeza l a mano de su bella 
Josefina. 

10 P*' Vesó de B i lbao don Fel ipe Ruano. 
* * * 

jXBNj Ha marchado a Comi l l a s don L u i s 
^illo' 'Irustegul. 
coffl' * * * 
,ala Mañana, fes t iv idad de San Ignac io 

boyóla, c e l e b r a r á n su fiesta, ent re 
irotr ;:as distinguidas personas, los duques 

u n ^ Tovar, Prancavi la y Cas t ro T e r r e ñ o ; 
J ^quese3 de Aledo, L l a n o de San Ja-

c J Can:i^asa, Andes, Superunda, del 
J y Faura; s e ñ o r e s Ar t ecbe , A z n a r , 

Raff": Je QuiróS| Careagai coe l lo , I b a r r n . 
aey lNoreña, Mazarrasa Fus te r , L inares 

. "*í0. Romero R a i z á b a l , etc., etc. 
* * * 

ores 
¡vafl 

F Egresado a M a d r i d don A n t o n i o 
1 'Arrasa. 

-r^l '"¡l^V!ed.0 ha sid0 Pedida l a mano de ^ Oviedo 
fe| í s e ñ o r i t a Celsa R o d r í g u e z C á n -
¡ ¿iTa- don Eduardo Carreras , geren-
•Mad Casa R i b a l a y g u a en aquella 

[ 1 

Ha 

j ^ l o s señorea de R i v e r a (don V I c -
Para Sl» hi jo don V í c t o r , ha sido 

•t h i t tlnn Danie l Gr i j a l ba , gerente 
* g ü e r a , " 

speran 
* » * 

'ana Esperanza. 

fc RÍ?;.11^3^ a Comi l l a s los condes 

• • • 
diseñada. 

1,31 

^to r^r.esa(l0 a nues t ra c iudad don 
ova. 

• • • 
í«enJS¡U':ntra m u y mejorado de su 

aad don Modes to A r c e , 
l l ^ • » • 

viUa H a Potes el no t a r i o de aque-
^ ' ^ c a l d e J0Sé M a r I a G- y R o d r l ' 
^Ha u • • • 
4^*' viurtld0 de M a d r i d d o ñ a M a r í a 

le BT. )í.de v l f t a -Lomba , a c o m p a ñ a -
^'Jo don Juan M a n u e l . 

Se • • • 

Bare3 C|nQntran en 61 B a l n e a r i o de 

"Una manifestación en Barcelona. Se 
pide' la retirada de los parlamentarios 
catalanes." 

Algo se ha hecho ya para que se re­
tiren, no crean ustedes. 

A don Ventura, por lo menos, ya le 
han cortado un poco la coleta. 

" E l diputado señor Sbert pronuncia un 
fogoso discurso en el que pide la con­
cesión total de la enseñanza a la Gene­
ralidad." 

Muy bien. 
Este señor tan consecuente estudian­

te como toda la vida. 
Por no acabar no acaba ni la Carrera 

de San Jerónimo, porque se queda en 
el Congreso para laborar por la Esque­
rra. , 

"Concurso de Sardanas". 
Bueno, eso es en Cataluña. 
E n Madrid es concurso de sardinas*, 

para arrimarlas a las consabidas as­
cuas. 

Y si no, miren ustedes Iiacia los ban­
cos de la m i n o r í a de Maciá y verám, a 
cada constituyente con un pececitr: de­
bajo del brazo. 

• • • 
Un titulo de "Luz": 
"La politica y la moral". 
Hombre, mientras tenga •'albornoz" no 

creemos que tenga usted nada qué de­
cir. E u l o g i o N i c i e r a , d o n R i c a r d o D í o z 

de Teré.n, M r . B . W . C o l l l i u p , d o ñ a 
A u r o r a R o d r í g u e z , d o ñ a S e b a s t i a n a 
G o m a s , d o ñ a C o n s u e l o A l o n s o , d o n 
F i p u c i a n o G a n d a r i l l a s , d o ñ a S o l í a 
M a l a g u i ' . l o , d o n R o g e l i o M a z ó n . d ú -
ñ a A n i t a J o r d a n a y d o ñ a P o l o i r . a 
S á n c h e z . 

S O C I E D A D L A W N - T E N N I & 

M a ñ a n a domingo , d e s p u é s de l a co­
r r i d a de toros, se c e l e b r a r á el te-bai le 
en el cha le t de l a Sociedad. 

• * * 
L A P R I M E R A V E R B E N A 

E l d í a 2 de agosto t e n d r á l u g a r l a 
p r i m e r a f iesta de noche, c e l e b r á n d o s e 
u n a verbena en las terrazas y chalet 
de esta Sociedad. 

C E N A - B A I L E 

E n honor de los jugadores que toma­
r á n pa r t e en el m a t c h F r a n c i a - E s p a ñ a , 
que va a celebrarse en los campos del 
C lub de G o l f de P e d r e ñ a , h a b r á una 
cena-baile el p r ó x i m o d í a 14. 

P a r a todas estas fiestas, como de cos­
tumbre , e s t a r á reservada l a en t r ada a 
los socios y personas presentadas por 
los mismos. 

BOLETIN DE P R E N S A 

E l mismo diario de la República en 
sus "vilanos en el aire" y aludiendo a 
la discusión de la Reforma agrdria; 

"A veces este debate nos recuerda 
aquel cuento de Mark Twain "Cómo me 
hice agricultor". E n realidad, asi so hizo 
agricultor, en los tiempos monárquicos, 
el vteconde de Eza." 

Bien; pero aquello pasó. 
Ahora se lleva a los altos cargos a 

hombres ampliamente preparados. 
Por ejemplo: don Marcelino Domingo 

en Agricultura. 
i Ver dad usted* 

" E l Liberal", en vez de títulos, algu­
nas veces parece que empieza a cantar 
una copla encima de unos renglones: 

Véase: "La dictadura alemana—dicen 
que no es dictadura." 

Pero ya, metido en cante, debiera ter-
mi7iar: 

"Pa dictadura, la nuestra—que, ade­
más, no tiene "cura". 

D r . S O L I S C A G I G A L 
Médico especialista, por oposic ión, 
de] Servicio oficial de enfermeda­

des vcnéreo-s i f i l l t i cas . 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6. 

P D N T I D A , I , P R I M E R O 

AIRE DE LA CALLE 

A N E C D O T A R I O D E L A F E R I A D E 

M U E S T R A S O N U E V A S P A J A R I T A S 

D E P A P E L 

r e u n i r 

N o i m p o r t a q u e n o p u d i e r a 

a d q u i r i r l o s a n t e r i o r e s p l i e g o s 

Cuando presento usted los sucesi­
vos en nuestra Admin i s t rac ión , le 
fac i l i tarán en ella los que le falten 

Hoy publicamos el 5.° pliego :-: Mañana publicaremos e! 6.° 

E l maestro Unamuno dobla el papel 
para hacer pajari tas , y, las ideas, para 
hacer paradojas y m e t á f o r a s . 

H a y una r e l a c i ó n ent ra ambos ejer­
cicios. 

L a pa j a r i t a de papel puede ser para­
doja, m e t á f o r a o aleluyas, sencilla­
mente. 

• • • 
E n esta casita m o n t a ñ e s a , demasiado 

grande para ser de juguete, y rtnmn-
siado chica para ser casa, con que el 
amigo Bastos anuncia su indus t r ia , todas 
las m u ñ e c a s de todos los bazares de lujo 
quis ieran v i v i r . 

Y nosotros con ellas 
• • « 

A l a en t rada de un p a b e l l ó n hay u n 
stand de quitamanchas. 

Es to quiere decir que a q u í se juega 
l i m p i o . 

• • • 
H a b l a un aficionado a los toros con 

u n exposi tor : 
— ¡Me recuerda usted a Cagancho'..... 
— ¿ E n q u é ? 
— ¡ E n que expone m u y poco!... 

• • • 
E n el stand de Azpi l icue ta , l a s e ñ o r i t a 

del despacho se dispone a r e t i r a r una 
bote l la de v ino a ñ e j o con que han sido 
obsequiados unos amigos. 

Y Manue l Carbonell , a c o r d á n d o s e de 
que es concejal, g r i t a : 

— ¡ P i d o que quede sobre l a mesa?... 

• " • 
U n puesto de sal fina. 
Como es de suponer, no e s t á en él M u ­

ñ o z Seca. 

• • • 
L a esposa: 
— ¿ Q u é te parece este b a ú l de dos m i l 

pesetas? 
E l mar ido , obsesionado por l a lectura 

de los fol le t ines: 
— ¡ U n f é r e t r o de lu jo pa ra l a mujer 

descuart izada 
• « • 

E n u n a expos i c ión de a l m a d r e ñ a s ha 
escri to u n chusco: 

"Especiales para el veraneo". 
E l g r an s i m p á t i c o Pepe T o r r é , m á s co­

nocido por Rloja, nos obsequia con un 
moscatel que se bebe solo. 

Es to de "que se bebe solo" es u n t é r ­
m i n o improp io para , decir que lo be­
b ió toda u n a muchedumbre . 

• « « 
E l p a b e l l ó n de este aper i t ivo , con su 

aspecto de quiosco de parque r o m á n ­
t ico, abre las ganas de querer. Todos 
los enamorados lo v i s i t an . 

• • * 
Hemos sorprendido a nues t ro querido 

c o m p a ñ e r o Ezequiel Cuevas en mister io­
sos c o n c i l i á b u l o s con unos s e ñ o r e s con 
aspecto de fuerzas vivas . 

H a y quien dice que estaban conspi­
rando para elegir entre las chicas de loi: 
sta.nds una "Miss F e r i a de Muestras" . 

Y que sólo les detenia el t emor de que 
les aplicasen l a Ley de Defensa de l a 
Fer ia . 

E l Rac lng , que t r a t a ahora de refor­
zar su equipo, ha enviado a Ruf ino a l a 
r i f a de p á j a r o s para que Juegue en nom­
bre del Club y ver s i les toca a l g ú n 
canario. 

• • • 
U n exigente echa de menos que el 

agua que corre por l a escalinata del 
orco monumen ta l no sea luminosa t a m ­
b i é n . 

— ¡ S e r í a "una escala de co lo r" ! —ex­
clama. 

— ¡Si esto no es el poker, don Pedro!— 
le contestan. 

• • • 
U n muchacho lee sobre u n a bandeja 

de dulces este r ó t u l o : "Besos de Greta" . 
— ¡Pre f i e ro los de gruta!—le dice a u n 

amigo recordando c ie r ta e x c u r s i ó n a San-
t i l l a n a y a sus cuevas. 

l i^er!) r Í P 6 ^ A b a d í a , s e ñ o r e a de. 
I g V d , , i 0 ' 1 N a r c i s o ) : o h i j a , d o n 
ú* ^ r j i :. " " f'e G u e v a r a , s e ñ o -
¿ 0 r e y (le-i!'1 L i , t o i T C ( d o n J u l i o ) , 

I ^ ' ' ' n o (don V i c e n t e ) , s e -
- ,í",,,ííi M.- iHín ( d n a M a -

ü r d M 0 1 ^ de B c n a v i d e s ( d o n 
' o d o r d o n J o s é M a r í a 

iUíid.adii P h U p o . d o n 

M o r a l e s , d o c t o r d o n 

0u 

« A H O R A » 

Bajo e l t í t u l o « E l p rob lema de la 
Unver s idad c a t a l a n a » , en ju ic i a l a cues­
t i ó n de e n s e ñ a n z a en el Es t a tu to , con­
s i d e r á n d o l a como una de las m á s d i f í ­
ciles y espinosas por su i m p o r t a n c i a 
i n t r í n s e c a y po r su r e l a c i ó n con el p r o ­
b lema fundamen ta l de l a lengua . 

Ent iende que las posiciones que a l 
respecto de l a e n s e ñ a n z a u n i v e r s i t a r i a 
se m a n ü e n e n , no son t a n I r reduc t ib les 

J o s é F u g a m a 
D E N X I S T A 

V B L A S C O , 6, S E G U N D O 

F e r n a n d o E s t r a ñ i 
Enformedadca del spitema nervioso 

Consul ta de 11 a 1 y de 3 a 0 
C A S T E L A R . l . - T e l é f o n o 1 Í - Í 2 

que no quepa a r m o n í a . A ñ a d e que l a 
s o l u c i ó n de una Un ive r s idad b i l i n g ü e 
a u t ó n o m a a d m i n i s t r a d a por u n P a t r o ­
nato, o el s i s tema de las dos U n i v e r s i ­
dades, son dos buenas soluciones; lo 
que no es admis ib le es que la U n i v e r ­
sidad b i l i n g ü e e s t é a cargo exc lus ivo 
de l a General idad, como quieren los 
catalanes. 

« A B C» 

Es tud ia las cuestiones que se d e r i ­
v a n de l a e x p o r t a c i ó n f ru t e r a , s e ñ a ­
lando que el Gobierno es opuesto, p o r 
p r inc ip io e c o n ó m i c o y por d o c t n n a po­
l í t i ca , a l s if l tema de ap l icar c o n t i n g e n ­
tes á las Impor tac iones . Se ocupa de 
las t rabas puestas po r F r a n c i a a nues­
t ros productos, desf igurando u n T r a t a d o 
comerc ia l , y dice que las Jun tas r e g u ­
ladoras que crea el s e ñ o r D o m i n g o no 
p o d r á n so luc ionar el confl ic to creado 
por las expediciones excesivas o a c u m u ­
ladas que se queden en l a f ron t e r a . 

Cree que s i a l p r i m e r anuncio de l a 
v u l n e r a c i ó n del T r a t a d o hubiera a c u d i ­
do nues t ro Gobierno a l a e s t r i c t a r e c i ­
procidad del cont ragolpe para l a i m p o r ­
t a c i ó n francesa en E s p a ñ a , l a d i p l o m a ­
cia hubie ra ten ido m u y poco que hacer . 

E L J O V E N 

J u a n A n t o n i o S e t i é n U b i e r n a 

fa l lec ió el d ía 24 del corriente 
A L O S 21 A Ñ O S D E E D A D 

R . 1. P , 

S u s h e r m a n o s d o ñ a P i l a r y d o ñ a M e r c e ­
d e s ( a u s e n t e s ) , d o n F r a n c i s c o y d o n 
E n r i q u e ; t í o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

R U E G A N a sus amistades le encomienden a Dios N u e s í r o 
S e ñ o r en s u s oracioaes y a s i s l an a los funerales que por su 
eterno descanso se c e l e b r a r á n H O Y , a laa D I E Z de la m a ñ a n a , 
en la iglesia parroquial de L a A n u n c i a c i ó n (vulgo C o m p a ñ í a ) , 
y a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que se veri f icará este mismo 
d í a a las D O C E , desde la C a s a de Salud Valdeci l la al sitio de 
costumbre, por cuyos favores les q u e d a r á n agradecidos . 

Santander. 30 julio 1932. 

L a misa de alma se dirá H O Y a las O C H O Y M E D I A , en la parro­
quia antes citada. 

— ¿ Q u é le han dado a ese concejal en 
ese puesto? 

- ¡ U n a lata!... 
—Es la ley del T a l i ó n . ¡Ojo por ojo y 

diente por diente! 
• • • 

U n a s e ñ o r a ante una i n s t a l a c i ó n m u y 
severa de indust r ias q u í m i c a s : 

— ¡ E s t o e s t á m u y soso!... 
— ¡ C o m o que todo es sosa! 

• • • 
Dos amigos que v a n pensando en co­

sas d i s t in tas : 
— ¡ L o que m á s me gusta es L a Ro­

sario*. 
— ¡ P u e s a m í su pr ima! . . . 

• • • 
U n pelmazo, a l a s e ñ o r i t a de u n a Ins­

t a l a c i ó n , que le oye r i s u e ñ a : 
— ¿ C u á n t a s veces s o n r í e usted a l d í a ? 
— ¡ U n a , por cada t o n t e r í a que me d i ­

cen!... 
• • • 

Todo el b icarbonato que expone Sol-
vay, no b a s t a r í a a ca lmar el a rdo r de 
e s t ó m a g o de los aparatos de l a radio. 

• • « 
Ese t r e n de zapatos espera una carga 

de pies menudos pa ra l levar los hac ia 
el amor . 

« * • 
Los aparatos de m ú s i c a m e c á n i c a son 

los esquiroles del a r t e l í r i co . Cantan y 
tocan sin descanso, s in cobrar horas ex­
t r ao rd ina r i a s . Y no t ienen hi jos y espo­
sa que mantener . Por «50, sin duda, l a 
B a n d a m u n i c i p a l se ha declarado en 
huelga. N o se l a h a o í d o en toda l a 
tarde. 

• • • 
E l amigo F a ó n , a l f ren te de u n stamd 

de aceites, h a a largado su apel l ido en 
dos letras. A h o r a parece u n Faraón. 

• • • 
U n frasco de perfumes se h a enamo­

rado locamente de u n a pobre la ta de sar­
dinas, y las pasti l las de j a b ó n de tocador 
m u r m u r a n de este amor desigual, acha­
c á n d o l o a l a Ucencia de los t iempos. 

• • « 
E n u n stand de hojas p a r a m á q u i n a s 

de a fe i ta r se h a suicidado u n a mucha­
cha, c o r t á n d o s e las alas del c o r a z ó n . 

F u é u n corte fino, que prueba l a bue* 
na ca l idad de l a hoja . ¡Con lo difíci l q u ¿ 
es cortarse las i lusiones! 

L a F e r i a es el l uga r en que se dice 
sí . Todas las enamoradas lo h a n d icho 
ante l a expos i c ión de muebles de ho­
gar. 

Es u n a rgumento que les l lega a l 
a lma. 

• • • 
Y los hombres lo han dicho t amb idn 

medi tando ante los a u t o m ó v i l e s charo­
lados. U n auto es lo m á s eficaz para 
estar dos muy juntos . Todo a u t o m ó v ] ' . 
t iene a lgo de nupcia l , m ien t r a s no se 
demuestre lo con t ra r io . 

• « « 
Ese g r i t o de l a g r amo la se nos c lava 

en el a lma. 
— ¡A ver! ¡ P r o n t o , u n m é d i c o , que l a 

ponga mor f ina ! 
• * • 

U n desconocido aborda a l d u e ñ o de 
un sfand: 

— ¿ U s t e d q u i é n es? 
— ¡Un agente de p u b l i c i d a d ! 
—Pues anuncie que no qu ie ro anun­

ciarme. L e p a g a r é b ien el anuncio. 
• « • 

Esos s e ñ o r e s que p regun tan el prec io 
de los autos que no han de comprar , re­
cuerdan a los que juegan de m e m o r i a 
a l a L o t e r í a , para entristecerse cuan­
do ac ier tan , pensando en el d inero quo 
t e n d r í a n si hubiesen adqu i r ido el dé­
c imo. 

« • • 
L a muchacha a quien no gusta nada 

es, probablemente, l a que lo quiere to­
do. E n l a Fer ia , como en el amor. 

• • • 
E n un stand de p e r f u m e r í a : 
— Caballero, ¿ q u i e r e que le perfumo? 
— ¡ P e r o que sea con los ojos! ¡ M i r á n ­

dome?... 
• • • 

E n l a secc ión de A g r i c u l t u r a . Debia 
de haber "s i los" pa ra guardar fresca K 
h ie rba de las ilusiones y que l a best ia del 
c o r a z ó n l a pudiera comer siempre r e c i é n 
segada. 

• • • 
Estas hor ta l izas monstruosas e s t á n p i ­

diendo a gr i tos el sanatorio. Puestas a 
r é g i m e n , q u e d a r í a n m u y bien . 

• • • 
Las dos o t res vacas que quedan so­

las en los establos durante l a noche, son 
las esposas resignadas cuyos mar idos han 
salido d e s p u é s de cenar "a cu ida r un 
emigo enfermo." 

Tienen el mismo a i re de tr is teza. 
• r • 

Si se extendiese el d ivorc io a los u l t ra 
marinos , los quesos de bola se sepam 
r í a n de su corteza, que los t iene ence-
i rados , sin dejarles ver l a luz del sol. Co 
mo algunas mujeres a sus c ó n y u g e s . 

E l pobre queso, para poder romper r r 
c á r c e l , ; t i e n e que valerse del cuchi l lo d-
postre. Es un caso t í p i c o de divorcio . 

• • « 
Se han acabado ya las pajarita.-, 1« 

papel. Las pocas que quedaban han \ 
lado a l a copa de un á r b o l . 

P I C K 
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de Santander y su provincia 3 o u 
L A A R D U A C U E S T I O N D E L P A N 

De d i í i c i l s o l u c i ó n parece, en ve rdad , e l p r o b l e m a que presenta en l a p ro -
•Vincia l a i n d u s t r i a panadera . P o r u n l a d o , los fabr icantes de pan, no pi idlcr ido, 
s e - ü n dicen, c o n t i n u a r l a p r o d u c c i ó n é n cof tdáciones rerauneradoras por l a ca­
r e s t í a de las har inas y habiendo a g o t a d o todos los medios a su alcance pa ra 
obtener , de acuerdo con l a a u t o r i d a d , u n a s o l u c i ó n do n r i p o n í a , se deciden a 
c e r r a r las tahonas an te l a i n m i n e n t e r u i n a que les o c a s i o n a r í a el vender su • 
a r t í c u l o a precio i n f e r i o r a l de costo. 

P o r o t r a pa r te , e l gobernador c i v i l , en presencia del g r a v e Conflicto que 
amenaza a l abas tec imien to de t a n indispensable elemento de consumo, p rev ie ­
ne a los panaderos que ios e n c a r c e l a r á s i consuman s ú p r o p ó s i t o de c ie r re . 

L a c u e s t i ó n es g rave , s i n duda. T iene , p a r a a g r a v a r l a , u n c a r á c t e r t a i de 
gene ra l idad ; a fec ta de t a n honda m a n e r a a todas las clases sociales y p r i n c i ­
pa lmen te a las modestas, que no es e x t r a ñ o que i a a u t o r i d a d se s ienta i n t r a n ­
qu i l i z ada po r l a i n m i n e n t e d e t e r m i n a c i ó n d&t ios panaderos. 

Pe ro esta i n t r a n q u i l i d a d del gobernador , osa e x t e n s i ó n del p rob lema a las 
' clases modestas, eso c a r á c t e r de p o p u l a r i d a d que t iene e l asunto , lejos de ser 

u n a r a z ó n p a r a obv ia r l e con p r o c e d i m i e n t o s d i l a t o r i o s o impe ra t i vos , es un 
m a n d a t o inexcusable p a r a reso lver le . Tales; maneras de a f r o n t a r los conf l ic ­
tos no l l evan nunca a su s o l u c i ó n ; todo lo m á s , l a d i f ieren y aplacan, a g r a v á n ­
do la y e n c o n á n d o l a q u i z á s . 

N o quiere esto decir que t o m e m o s p a r t i d o po r n i n g u n a de las par tes . T a n 
respetable como es pa ra nosotros e l i n t e r é s del pueblo y ios derechos de los 
indus t r ia les , son las de terminaciones de l a a u t o r i d a d . Quiere decir só lo que el 
p r o b l e m a del p a n e s t á m a l p lanteado en Santander . L a p rueba es, que en los 
meses que hace que se encuen t ra sobre l a mesa, n i e l s e ñ o r D í a z Q u i ñ o n e s an-

' tes, n i a h o r a e l s e ñ o r Rub io C a l l e j ó n , h a n ha l lado l a sal ida. S ó l o l a h a n esca­
moteado . 

L a s cuestiones, cuan to m á s d i f í c i l e s , m á s d e c i s i ó n demandan p a r a reso l ­
ver las . H a y que da r l a s l a c a r a ; p l a n t e a r b ien l a e c u a c i ó n , fijando exac tamen­
t e e l va lo r de los datos y luego, sea c u a l sea e l obtenido p a r a l a i n c ó g n i t a , 
ap l i c a r l o s in t i tubeos . i . • 

, 1 L A P O L I C Í A C U M P L E 

Con f recuencia demasiada p a r a n u e s t r o gus to , hemos comentado a q u í a l g u ­
nas deficiencias de los servicios p o l i c í a eos, quedando compromet idos con nues­
t r a p r o p i a conciencia a r epa ra r en l a p r i m e r a o c a s i ó n e l d isgusto que h u b i é ­
r a m o s podido causar a l su f r ido y l abor ioso Cuerpo de V i g i l a n c i a y Segur idad . 

' L a o c a s i ó n se presenta hoy y h e í h o s de t o m a r l a po r los pelos, s e g ú n aconseja 
e l conocido r e f r á n . ' : 

E n quince d í a s se h a n Retenido en Santander ochenta y tantos c a r t e r i s ­
tas , ra te ros y sujetos de a n á l o g a c a l a ñ a . E n todo e l verano , apena ,» se ha co­
m e t i d o en nues t r a c iudad , a pesar d é ser p e n s i ó n p r o p i c i a , u n solo r o b o de 
I m p o r t a n c i a que en e s t a c i ó n semejante de Otros a ñ o s s o l í a fier l a no t i c i a d i a ­
ria. S ó l o r a t e r í a s de escasa m o n t a hemos t en ido que l a m e n t a r . E l l o se debe 

>al celo con que l a P o l i c í a cumple con su deber. 

Que su a c t u a c i ó n s iga siendo t a n b r i l l a n t e du ran t e es ta t emporada p e l i ­
g r o s a del ve rano y que encontremos nuevas opor tunidades de e log ia r a l hon­
r ado Cuerpo. • , , 

B M R F L O R G R A N C E R V E C E R Í A 
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P L A Z A D E L P R J N O l P E Especialidad on bocadillos 

NOTICIAS Y SUCESOS 

F U E H A L L A D O A Y E R E L C A D Á V E R 

D E L D E S V E N T U R A D O J O V E N J U A N 

M a ñ a n a , d o m i n g o , a las O N C E del d í a , se c e l e b r a r á u n ac to de a f i rma­
c ión social en l a Sa la N a r b ó n , en el que t o m a r á n p a r t e los oradores s iguientes : 

D O N F R A N C I S C O D E C A S O 
P r c s l d é n t o de l a Defensa de l a P r o p i e d a d en M a d r i d . 

D O N E M I L I O A L V A R O O N Z A L E Z 
De l a Defensa de l a Propiedad en O i j ó n . 

D O N A . D I E G U E Z 
Pres idente de l a Defensa de l a P r o p i e d a d en Palencla . 

D O N F l S R N A N D O J I M E N E Z 
V o c a l de i a Defensa de l a P rop iedad en M a d r i d . 

Es m u y Interesante ¿ m r a todos los p r o p i e t a r i o s a s i s t i r a t a n i m p o r t a n t e acto . 
Lab I n v i t a t l o n e s se r e p a r t i r á n du ran t e el d í a de hoy, s á b a d o , en las oficinas 

de esta Sociedad, M é n d e z Núf icz , 16, p r i m e r o . 

I N F O R M A C I O N DEL G O B I E R N O CIVIL 

L E S I O N E S C O N A L M A D R E Ñ A 

P o r la. B e n e m é r i t a de L a s Rozas ha 
s ido puesta a d i s p o s i c i ó n del Juzgado 
correspondiente l a vec ina del pueblo 

.. de Mediancdo, J u l i a n a P é r e z F e r n á n ­
dez, de t r e i n t a y cinco a ñ o s , como au­
t o r a de haber produc ido heridas en l a 
cabeza con u n a a l m a d r e ñ a a su con­
vecino R o m á n M i l l á n A r g ü e s o . en d is ­
c u s i ó n po r rosent imientos an t iguos . 

L a s lesiones, a l parecer, carecen de 
g ravedad . 

C A S A D E SOCORRO 
E n este bené f i co es tablecimiento m u ­

nicipal fue ron asistidas,, ayer, en t re 
o t ras , has ta las siete de l a tarde, las 
personas que se c i t a n a c o n t i n u a c i ó n y 
do las lesiones que se d e t e r m i n a n : 

Pablo A r r i e t a S á e z , de v e i n t i s é i s 
a ñ o s ; de una he r ida contusa en l a re­
g i ó n masto idea izquierda . 

J e s ú s Acereda G ó m p z , de c incuen ta y 
siete a ñ o s , bombero m u n i c i p a l ; de una 
he r ida incisa en e i dedo indico de l a 
m a n o izquierda, l e s i ó n que se p rodu jo 
en l a e x t i n c i ó n del incendio de l a i n -
a u s t r i a del s e ñ o r Galdona. 

N i c a n o r L ó p e z , de sesenta y t res 
E^ños.; de, d i s t e n s i ó n v i o l e n t a en l a a r ­

t i c u l a c i ó n del codo derecho. 
Pedro As to reca B a l d u m b i d e ; de una 

h e r i d a contusa en l a r o d i l l a derecha, 
a consecuencia de u n a c a í d a . 

J O E Ú S T o r r e n M u ñ o z v é l e z , de siete 
aftos; de u n a he r ida inc i sa en l a ca ra 
p a l m a r de Ja m a n o derecha. Se c o r t ó . 

R a m ó n Corra les Vi l l egas , de catorce 
a ñ o s ; de u n a he r ida contusa en l a p ier ­
n a izquierda . Casual . 

Teresa Vicen te A l s i n a , de cinco a ñ o s ; 
de l i n a her ida incisa cu l a ca r a p l a n ­
t a r del pie izquierdo. So c o r t ó . , 

C a r m e n R o d r í g u e z Lozano, de diez y 
ocho meres ; de her idas - incisas en l a 
cava p a l m a r de l a mano izquierda . 

Q u i ñ i i n a Cuadrado, de siete a ñ o s ; de 
Une) her ida contusa en l a ca ra p l a n t a r 
dr', pie izquierdo. T a m b i é n po r co r t a ­
d u r a . 

immfmfmamcaiuii1 

A. 
M E D I C O 

Nourologlu.—EufcrmoiladeH men­
tales y de nutr ic ión . 

Consul ta de 11 a 12 y de 4 a 6. 
Junn de la Cosa, 25, 1 .0-Tel . 2.7Ü4 

i l W I M U M I ' l I I M i m — IHIM 

R I C A R D O S A R O 
ifUOL> l U l . U u ^ 

Consul ta da 10 a 1 y de 4 a 6 

W A D - R A S , 6, SliXlUNDO 

M a r í a L u i s a P a l m e r i ó n M a c í a s , de 
catorce a ñ o s ; de quemaduras de se­
g u n d o g r a d o en l a m u ñ e c a derecha. E n 
su d o m i c i l i o . 

F ranc i sco P a l o m i n o Cal le jo, de seis 
a ñ o s ; de u n a he r ida contusa en l a r o ­
d i l l a derecha. Se c a y ó . 

Juan M a n u e l Ce r r a to Leiza, de cua­
r e n t a y cua t ro a ñ o s ; de u n a fue r t e 
c o n t u s i ó n en l a cadera derecha. Des­
cargando madera . 

A P A R I C I O N D E U N C A D A V E R 

E n l a m a ñ a n a de ayer, y p o r los se­
ñ o r e s don Herac l i o Lorenzo y don J a i ­
m e G. A r e n a l , que se d i r i g í a n a l Sar­
d inero , f u é descubier to en e i espacio 
de m a r comprend ido entre e l chale t 
« M i r a m a r . v y l a p e h í n s u l a de i a M a g ­
dalena, ensenada l l a m a d a « E l Came-
Ilo:*, el c a d á v e r del desventurado Juan 
A n t o n i o S e t i é n U b i e r n a , desaparecido 
el domingo en el A r e n a l de E l Sable 
(Somo) cuando se b a ñ a b a , y a cuyo 
l u g a r h a b í a ido con var ios c o m p a ñ e r o s . 

S i n duda, el pobre j o v e n s u f r i ó a l g u ­
na c o n g e s t i ó n , siendo a r r a s t r a d o p o r l a 
cor r ien te . 

Los s e ñ o r e s a ludidos l o g r a r o n a t r ae r 
el c a d á v e r a t i e r r a , dando cuenta a las 
autor idades . 

E n l a t a rde de ayer, y po r los f o r e n ­
ses s e ñ o r e s V c l á z q u e z y Pe layo G u i -
l a r t e , se p r a c t i c ó ' a l in fe l i z j o v e n l a 
o p e r a c i ó n de autopsia . 

Descanse en l a paz del S e ñ o r el a l m a 
del c u l t o e i n t e l i gen te muchacho y re ­
c iban cuantos le l l o r a n l a e x p r e s i ó n s in­
cera de nues t ro sen t imien to . 

A S O C I A C I O N M O N T A Ñ E S A D E 
I N Q U I L I N O S 

Se pone en conoc imien to de los aso­
ciados, que desdo esta facha pueden 
en t r ega r en l a S e c r e t a r í a de esta A s o ­
c i a c i ó n , todos los d í a s laborables , de 
seis a ocho de l a noche, las denuncias 
po r deficiencias en las v iv iendas sobre 
sa lub r idad e higiene, cuyas denuncias 
s e r á n cursadas p o r esta Secre ta r ia a l a 
a u t o r i d a d correspondiente, p a r a BU t r a ­
m i t a c i ó n . — L a , D i r e c t i v a . 

B A N D A n U N I C J P A L . 

P r o g r a m a de las ohra.s q u o e j e ­
c u t a r á h o y . desde l a s d i e z , e n l a 
A l a m í da cío O v i e d o : 

P r i m e r a par to 
MCon gp . rbo" , p a s o d n h l c . — F r a n c o ' . 
" L a A l s a c i a n a " , s e l e o r i ó n . — g u e ­

r r e r o . 
S e g u n d a par te 

f i ]er ,a r e y " , o b e r l u r n . — 

L A S V I S I T A S D E A Y E R 

E n s e ñ o r R u b i o C a l l e j ó n r e c i b i ó 
aye r , en t re o f ras , l a s s i gu i en t e s v í -
sltis: *k • í \ 

D o n Jus to B e a u m o n t , sacerdote de 
T o r r e l a v e g a ; p r e s i d e n t e y voca les de 
l a J u n t a v e c i n a l de I s l a r e s ; secreta­
r i a d e l a F e d e r a c i ó n O b r e r a M o n t a ­
ñ e s a y C o m i s i o n e s de mozos de a l ­
m a c é n y a c o m o d a d o r e s de t ea t ro s ; 
c u p p á r r o c o de G u a r n i d o ; ge ren te 

de Iq Soc iedad do H i e r r o s y Aceros 
S m i l a n d e r , y C o m i s i ó n de vec inos 

de; V i l l a v e r d e de T r u c í o s . 

J U N T A D E E C O N O M I A 

A las ' seis y m e d i a de l a t a r d e de 
a y p r se r e u n i ó en el G o b i e r n o c i v i l 
l a J u n t a p r o v i n c i a l de E c o n o m í a , des­
p a c h a n d o n u m e r o s a s cues t iones de 
t r á m i t e conce rn i en t e s a l a r e g i ó n y 
a i a c a p i t a l . 

E L P A N , L A S H A R I N A S , 
L O S P A N A D E R O S Y E L G O . 
B E R N A D O R 

E l r e p r e s e n t a n t e de l G o b i e r n o en 
S a n t a n d e r se h a d i r i g i d o a los a l ­
caldes- de l a p r o v i n c i a i n v i t á n d o l e s a 
l l a m a r a los f a b r i c a n t e s de p a n p a r a 
a d v e r t i r l e s q_ue e n el caso de que l l e ­
g u e n a d e j a r de f a b r i c a r p o r s u c u e n ­
t a desde e l d í a 1 de agos to , se p o n ­
d r á en c o n o c i m i e n t o de s u a u t o r i d a d 
p a r a l a s sanciones . , p e r t i n e n t e s c o n 
a r r e g l o a; l a L e y . 

Se p r o c e d e r á a s i m i s m o a l a i n c a u ­
t a c i ó n , en e l m o m e n t o o p o r t u n o , de 
l a s f á b r i c a s de p a n , e n c a r g a n d o de 
su t r a b a j o y c u s t o d i a a l m i s m o per ­
s o n a l que l o r e a l i z a a c t u a l m e n t e ; h a ­
c i é n d o s e c a r g o t a m b i é n los a l ca ldes 
de las ex i s t enc ias de h a r i n a s que es­
t u v i e r e n en p o d e r de d i chos f a b r i -
c a r í í e s . 

T a m b i é n s o l i c i t a e l g o b e r n a d o r e l 
e n v í o , e l d í a 1, de u n a r e l a c i ó n exac­
t a de las ex i s tenc ias de h a r i n a s en el 
t é r m i n o m u n i c i p a l , c a n t i d a d que se 
consume a d i a r i o y p o s i b i l i d a d í » " de 
a d q u i s i c i ó n , exp resando los a l m a c e ­
nes o f á b r i c a s en que p u e d a n h a ­
cerse d i c h a s a d q u i s i c i o n e s , enc l ava ­
das o n o d e n t r o de l a p r o v i n c i a . 
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P E D I D 
D U L . C E 

q u e e s e l m e j o r 

F A M 

R . M a z a M a d r a z o 
M E D I C I N A G E N E R A L 

E s p e c i a l i s t a en tuberculos is 
p u l m o n a r y enfermedades del 

c o r a z ó n . 
C o n s u l t a de 10 y 1/2 a l y de 
3 a 5. G r a t i s pobres , m a r t e s y 
: : : s á b a d o s , de 5 a 6. : : : 

' B u r g o s , 3, p r a l . — T e l é f o n o , 3.626 

D R M A D R I D 
V a l o r e s del E s t a d o 

Tesoros 5 y medio por 100, (101,05) 
IPTI'^ITUJU.-. r.i.'.ii miimi-m m • 

I n t e r i o r : serie F , 63,65; serie E , 
"(6á,80J 63,80; serie D , (63,90) «3 ,80 ; 
Serie C, (63,95) 64,50; serie B , (G3,95) 
64,50; serie A , (63,95) 64; serie G y l i , 
(60,50) 60. 

A m o r t i z a b l e 1928: 3 po r 100, (67,50) 
67,50; 4 por 100, (77,65) 78; 4,50 po r 
100, (82,25) 81,90. A m o r t i z a b l e 1920: 
F , (87.50j 87,50; D , (87 ,60) ; C, (88) 
88j E „ ,(8S) 88; A , (88,25) 88. A m o r t i ­
zable 1917, (85,40) 85,30. A m o r t i z a b l e 
1926, 5 po r 100 l ib re , (93) 93,50. A m o r ­
t i zab le 1927 (con i m p u e s t o ) , (79,50) 
79,75; ( s in i m p u e s t o ) , (93,65) 93,60. 
A m o r t i z a b l e 1929, (92,50) 92,50. 

Bonoa oro de T e s o r e r í a , 6 por 100, 
(199) 198. 

Deuda F e r r o v i a r i a ; 4 y medio por 100 
(79) 79; 5 po r 100, (88) 87,75. 

C é d u l a s 
C é d u l a s del Banco Hipo teca r io , 4 por 

100, 82; 5 po r 100, (88,50) 88,10; 6 por 
100, (102,25) 102,25. 

B a n c o de C r é d i t o L o c a l : 6 por 100, 
(77,25) 77,50; 5 y medio po r 100, (69) 
691 uUiarD ...» 9 U | M I } U-. i ' .'-'i-ilcl ••' 
A c c i o n e s 

Banco de E s p a ñ a , (534) 535; Banco 
H i spano -Amer i cano , ( 1 6 4 ) ; Banco Es­
p a ñ o l de C r é d i t o , 205; Tabacos, (177) 
177; D u r o - F e l g u e r a , (51) 62; Azucare­
ra , (46,50) 47,75; T e l e f ó n i c a (preferen­
tes ) , (101,75) 101,55; A l i c a n t e , (156) 
155; Monopo l io de P e t r ó l e o s , (105) 
105,50; Pe t ron i los , (28.50) 28,50; H i d r o ­
e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , (139) 139; E x p l o s i ­
vos, (618) 616. 
O b l i g a c i o n e s 

A l i c a n t e s p r i m e r a . (209) 213; N o r t e s 
p r i m e r a . (52,25) 62,25; A s t u r i a s p r i ­
meva, (48) 48; N o r t e , 6 po r 100 (85,85) 

2 M . n ^ 
92: 

85,86; 

F á b r i c a de M i e r e s T ' ^ 
cas, 5 y rr.edio p ^ ( 
Moneda e x t r a n j e r a 

Francos (Pa r i s ) , ( 4 8 s . . 
J M S , (41) 48,75; D é C , J 8 ^ 
Marcos , (2,98) 
63 ,4» j Francos 

pfi 

5 

2 97.rS,T;i2'48 A97 , Llra8 

Belgas, ( ITS) I T ^ s T (2i2'90> 

D E B I L B A O Acciones u 
Banco de BUbao, 1.060 
Banco de Vizcaya , » 5 ¿ 
Banco B , 237,50. 
F e r r o c a r r i l del' Norte 

fin, 249. 16 

¿ti 

• 

de 

H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a v ^ 
M m a s del R i f f N 2 1 5 ' 1 3 9 -
N a v i e r a Sota y Aznar.' 5 5 0 
A l t o s Hornos de Vizcaya «n 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a Nacicí». 

101,60. nacional, 

Papelera E s p a ñ o l a , 142 50 
U n i ó n Resinera E s p a ñ o l a " I R 

^ U n i ó n E s p a ñ o l a de ExploSiV05i ^ 

ObHffncinnes: 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a 5 

A 

1921-23, 81,50. por ciento, 

D E S A N T A N D E R 

Fondos P ó b l i c a i : 
Deuda I n t e r i o r 4 por 100, a 63 fil«. 

100; pesetas 5.000. ' 5 R| 
Deuda Amor t i z ab l e 5 por 100 i n ^ 

S/I , a 93,85 por 100; pesetas 1OO00 ' 
C é d u l a s del Banco Hipotecario 5 "¿j 

100, a 88,25 por 100; pesetas 38 500 
Deuda Amor t i z ab l e 5 por loo Q M 

a 92,50 por 100; pesetas 27.500. ' ' 5 
Accioné i s : 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 7 por 100 » 
101,50 por 100; pesetas 20.000. 

:11 

• 

iaui 
I 

fS 

Sil" 
5)Sl 

en 
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INFORMACION MARITIMA 
V A P O R E S 
T U R I S I V I O 

I W G L E S t S D E 

G R A N C A S I N O D E L S A R D I N E R O 
Todos los días desde las seis de la tarde, T H E B A I L E 

ORQUESTA R A M A L L I , del Palace Hotel d® Madrid 

F I E S T A S 

E L D I A D E L V I A J A N T E 

C o m o h e m o s v e n i d o a u n c i a n d o 3 l 
d í a 3 ¡de a g o s t o se c e l e b r a r á l a f i e s -
l a de e s t a s c l a s e s m e r c a n t i l e s , c o a 
a r r e g l o a l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

A l a u n a y m e d i a , b a n q u e t e en 
" L a V i z c a í n a " , d e L a A l b e r i c i a . 

A l a s s i e t e , v i n a de b o n o r e n l a 
K o r i a de M u . : s t r a s , c o n e n t r a d a g r a ­
t u i t a , m e d i a n t e l a p r e s e n t a c i ó n de 
c a r n e t de i d e n t i d a d , i n v i t a d o p o r e l 
C o m i t é de l a F e r i a . 

A l a s diez de l a n o c h e , g r a n v e r -
i ) o n a , ^ e n l a F e r i a de M u e s t r a s . 

L a s t a r j e t a s p a r a a s i s t i r a l b a n -
c iueto , a l p r e c i o de 12 p e s e t a s , p u e ­
den a d q u i r i r s e e n e l C o l e g i o O l i c i a l 
de A g e n t e s C o m e r c i a l e s , C a l d e r ó n , 
3, p r i n c i p a l ; C a f é E s p a ñ o J , Cafe 
A n c o r a , C a f ó d e l B o u l c v a r d , c e r r a n ­
do e l p l a z o do i n s c r i p c i ó n e l d í a 1 
de a g o s t o , a l a s s e i s de l a t a r d e . 

L a Soc. edad de V i a j a n t e s y R e ­
p r e s e n t a n t e s d e l N o r t e de E s p a ñ a 
y e l C o l e g i o O f i c i a l do A g e n t e s C o ­
m e r c i a l e s d o S a n t a n d e r , i n v i t a c o n 
e l m a y o r i n t e r é s a l o d o s l o s a g e n ­
tes c o m e r c i a l e s , , r e p r e s e n t a n t e s y 
v i a j a n t e s a s i s t a n a e s to s a c t o s d e 
c o n f r a t e r n i d a d y c o m p a ñ e r i s m o . 

U N A V I S O 

C O L O N I A S E S C O L A ­

R E S D E A L T U R A 

Se av i sa a los n i ñ o s Venanc io Gan-
cedo, M a n u e l G ó m e z Cagigas, F r a n c i s ­
co G o n z á l e z M a r t í n e z , R a m ó n L a g u a r -
dia, C a r m e n A l v a r e z H e r r e r a o I sabe l 
T o r r e s Va ld iv i e l so , que deben pasar po r 
el Negoc iado de I n s t r u c c i ó n del exce­
l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o en e l d í a do 
hoy, a las once de l a m a ñ a n a o a las 
cua t ro de l a tarde, a l ob je to de ser re ­
conocidos p a r a f o r m a r p a r t e de las co 
lonias escolares de Reinosa y Soria . 

AGENCIA OE NEGOCIOS 

" L A G R A F I C A " 

Es t a tarde, a las siete, c o n t i n u a r á dis­
c u t i é n d o s e el orden del d í a de l a j u n t a 
general o rd ina r i a que viene celebrando 
esta Sociedad. 

Como entre los puntos pendientes do 
r e s o l u c i ó n figuran cuestiones de suma 
impor tanc ia , se encarece la p u n t u a l y to­
ta) asistencia de los federados, I m p o n l ó n -
do^e, a loa que dejen de acudir i n j u s t i ­
ficadamente, el co r rec t ivo acordado. 

A N T O N I O O R T U E T A 
A B O G A D O 

A s e s o r a m i e n t o y g e s t i ó n 
de c u a n t o s a s u n t o s se r e ­
l a c i o n e n con l a s E n t i d a d e s 
: : o f i c ia les : ; : 

WAD-R/IS, 3, entio. • Teléfono 32-06 

G . I ñ i g o 

O C U L I S T A 
Velasco, núm. 7 - Teléfono 26-87 

J O A Q U I N S A N T I U S T E 
D E L S A N A T O R I O M A D R A Z O 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Consu l t a de 12 a 1 1/2 y de 4 a 6 

W a d - l t á s , 6, 1 . ° . — T e l é f o n o 18-63. 

f l p r n s " , c n ^ r i c K o . — P a -

MSi 
A d r t m . 

" E n l r o 
oh eco. 

T e r c e r a par to 
" E i i n r l c d n G o r r H " , l e c c i ó n . — 

L l e d , 
" L a B a y a r e r a " , v a l s . — K a l m a u . 

C A R R O C E R I A S G A L D O N A 
|| EL INCENDIO 

en los talleres 
A l da r las g rac ias mÁn expresivas a cuantas personas, amigos y cl ientes 
se h a n Interesado pp r l a i m p o r t a n c i a de este s in ies t ro , con gus to les co­
m u n i c a m o s <iuo no h a tenido l a que p r i m e r a m e n t e se le d i ó , pues q u e d ó 
loca l izado en u n a pequefia pa r t e de l a cub ie r to , s i n haber suf r ido cosa a l ­
g u n a los coches en r e p a r a c i ó n , y s igue abso lu tamen te n o r m a l l a marcha 

de estos ta l leres . 

E N R I Q U E I T I I A f l T E , Apriderado. G O N Z A L O H l f l U E R A , p rop le tn r io . 

E l l i m e s , d í a 1, y en l a s p r i m e r a s 
h o r a s de l a m a ñ a n a l l e g a r a a e s t e 
p u e r t o ü v a p o r de t u r i s m o i n g l é s 
" D u c h o s s o f R i c h m o n d " , de 30 .000 
t o n e l a d a s d e d e s p l a z a m i e n t o , u n o 
de l o s d3 m a y o r p o r t e q u e h a n a r r i ­
b a d o a ' S a n t a n d e r , , p e r t e n e c i e n t e a 
l a C o m p a ñ í a I n g l e s a C a n a d i a n . Pa­
c i f i c , c o n d u c i e n d o 600 t u r i s t a s i n ­
g l e ses que v i e n e n a v i s i t a r S a n t a n ­
d e r y r us a l r e d e d o r e s . 

P e r m a n e c e r á a t r a c a d o a l o s m u e ­
l l e s n ú m e r o s 1 y 2 h a s t a e l d í a s i ­
g u i e n t e a l m e d i o d í a q u e z a r p a r á 
p a r a I n g l a t e r r a . 

L o s m u e l l e s que d e j a l i b r e s es te 
t r a s a t l á n t i c o s e r á n o c u p a d o s p o r e l 
v a p o r de l a m i s m a C o m p a ñ í a " M e -
l i t a " , q u e l l e g a r á a l m e d i o d í a d e l 
d í a 2 y p e r m a n e c e r á e n e l p u e r t o 
h a s t a 'íl d i n s i g u i e n t e . E n este b u ­
que l l e g a r á n o t r o s 600 t u r i s t a s . 

E L E S T A D O D E L T I E M P O 

E n l a s o f i c i n a s de l a C o m a n d a n -
c i a de M a r i n a so r e c i b i e r o n a y e r , 
e n t r e o t r o s , l o s s i g u i e n t e s d e s p a -
c i i n a r e l a c i o n a d o s c o n e l e s t a d o a c ­
t u a l d e l t i e m p o e n l a P e n í n s u l a y 
f u e r a de e l l a : 

D e l O b s e r v a t o r i o de S a n t a n d e r ; 
P r o b a b l e p e r s i s t e n c i a d e i b u e n 

t i e m p o r e m a n t e . 

P a r t o d e l S e m á f o r o de C a b o M a ­
y o r : ; ' 

A l t u r a b a r o m é t r i c a , 7 6 4 . T e r m o -
m e L ' o , 2 0 . V i e n t o N o r d e s t e í l o j i t o . 
M a r e j a d i l i a d e l N o r o e s t e . C i e l o c o n 
c e l a j e s . H o r i z o n t e s b r u m o s o s . 

D e l O b s e r v a t o r i o de M a d r i d : 
L a s p r e s i o n e s d é b i l e s se e n c u e n ­

t r a n en e l m a r d e l N o r t e y O c c i d e n ­
te de i r l a n d a e n A t l á n t i c o . L a s a l ­
t a s r e s i d e n e n e l m a r b a l e a r y. e n 
e l S u r de F r a n c i a . 

T i e m p o p r o b a b l e : E n E s p a ñ a 
b ien , t i e m p o y c a l o r . 

L a : / u t a s a é e r a s d e l S u r de E s ­
p a ñ a C a n a r i a s , c o n i m e u t i e m p o 
y c a l o r . 

N a v e g a c i ó n , m a r í t i m a : E l mar . es­
t a r á t r a n q u i l o por, e l l i t o r a l e s p a ­
ñ o l . 

M A R E A S P A R A H O Y 
P l e a m a r e s : m . 1,7, t . 1 ,33. 
B a j a m a r e s : m . 7 ,28 , t . 7 ,54 . 
C o e f i c i e n t e s , 44 m . , 49 t . 
( P a r a o b t e n e r l a h o r a l o c a l h a y 

que r e b a j a r q u i n c e m i n u t o s . ) 
E L T R A S A T L A N T I C O " C R I S ­
T O B A L C O L O N " 

E s t e m a g n í f i c o v a p o r c o r r e o de 
l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o ­
l a q-.e e r a e s p e r a d o e n S a n t a n d e r 
en l a s ú l t i m a s h o r a s d e l a t a r d e de 
a y e r , « n t r a r á e n n u e s t r o p u e r t o a 
l a s s i e t e d e l a m a ñ a n a d e l | o y , de 
r eg reso , de s u v i a j e o r d i n a r i o a V e -
r a c r u z . H a b a n a y N u e v a Y o r k . 

A t r a c a r á , c o m o h e m o s d i c h o , a 
l o s m u e l l e s 1 y 2 de l a z o n a m a 
r í t i m a , e n l íos q u e d e s e m b a r c a r á 

b a s t a n t e p a s a j e , c o r r e s p o n d e n c i a v 
a l g u n a s t o n e l a d a s d e c a r g a g e n e r a l . 

T e r m i n a d a s e s t a s o p e r a c i o n e s s e ­
g u i r á r u m b o a B i l b a o . 

T R A F I C O D E L P U E R T O 
B u q u e s e n t r a d o s : 
" I r i s " , de B i l b a o , c o n c a r g a g e ­

n e r a l . 
" M a . í ; " , J u n q u e r a " , d e G i j ó n , en 

l a s t r e . 
" O s l a r a " , de A m b e r e s , c o n c a r g a 

g e n e r a l . 
" L o l a " , d e G i i ó n , c o n c a r b ó n . 

I " D & t - m a " , ÚP B i l b a o , c o n a e f o l t o . 
" C a b o M e n o r " , de B i l b a o , c o n c a r -

Hfi g e n e r a l , , 
"Cubo H u e r l a a " de B a r c e l o n a . 

Con í d ' M , 

D e s p a c h a d o s : 
" O s t n r a " , p a r a Pasajes , 

g a g e n e r a l . con MN 

yo, 
-;>. 
l;Si 
que 

litensi 

1 
acón 

6! 
rient 

::nce; 

Eco: 
liorab 

" G a l o O r t e g a l " , p a r a Bilbao, con rn21 
í d e m . :jba 

" I r i s " , p r a G i j ó n , cort ídem. ría, 
" J o n e M i r e n " , p a r a Gedeira, COR ¡nirs 

c a r g a m e n t o de a b o n o s . 
" M i n a E n t r e g o " , p a r a Gijón, w jeta! 

l a s t r e . fabi 
" C a b o H u e r t a s " , p a r a Bilbao, con rftac 

c a r g a g e n e r a l . ¡reí 
" L l o d - o " , p a r a G i j ó n , en lastre, srna 
" L o l a " , p a r a B i l b a o , en lastre, jsul 
" D a g m a ' , p a r a S o u t h a m l l m i , sin cay 

l a s t r e . 1 1 . « ss; 
" V i t o " , p a r a B i l b a o , con so?a, HMI 

L A P E S C A E N S A N T A N D E R 3o 

A n o - t i ; , a las ocho, llegó nu • j ; 
" p a r e j a " ' de G r a n s o l , con mu;? 12') J A K 
ca j a Í do pescado de diferentes M- ¡sas 
p e c i o s , c u y a v e n t a en l a Almotiat icio 
n í a d i o c o m i e n z o a las diez y nv.ii'i -¿ói 
de la n o c h e , a p r e c i o s no dirpanl iptar 
c o n l o s que r i g e n estos d í a s . sabas 

• • Í;ÍOI 

D o s " p a r e j a s " de estas mares 
d e s e m b a r c a r o n : ^to 

198 k i l j o de pescad i l l a , que ?e acu 
v e n d i ó a 2 ,50 k i l o ; 18 de besugo, term 

| a 3 O p e r e t a s a r r o b a ; 50 do C M I ^ - supí 
r r o , a 6,-iO los doce y medio kilo!, • aa c 
29 de o j i t o s , a 2,20 k i l o ; 10 caja* pmí 
de p i c a d o , de -48 a 49 pesetas una, 
2 í d e m de c a b r a s , a 37 caja; s m 
de t r i n a , a 18 u n a ; 2 í d e m de o 
c h a s , a 13 c a j a ; 36 pesetas U5 r j . 
pes y v a r i o s " p e l l a j e s " que se »o 
t i z a r o n a d i s t i n t o ^ prec ios . 

L o s b a r c o s de b a j u r a e c f i * á 
u n o s p o c o s m i l l a r e s de sardina, n 
a 30 p e s e t a s a r r o b a ; 50 de t ) \ m 
g u n a s a r r o b a s de bocar te . * 
a r r o b a y b a s t a n t e b o n i t o que se f 
b a s t ó de 1,20 a 1,66 e l k i lo -

BANCO DE SANTANDER 
F U N D A D O E N l»*57 

Y 

C a j a d e A h o r r o * 

M O M O » ' f P » " " 
S U C U B S A L E S - A(1. 

tlllero, Comlllfl* " weáo, i 
lo» Monteros. ^ n * 8 . t f * Belo*" 
Osorno, Panes. 
Santofla, San 

quera, Sarón 

•ina 

Po ^ ia Bar- 5 Vicente de I* 0 í 
y solares-

FIíAAt: 
Banco de Torrelavega < ^ c í , n 

R E A L I Z A T O D A 
O P E R A C I O N E S D E ¿ ) S 

C A J A D E AHOK por 

Disponible a l a j 1 ^ , . 

i 

ciento de ^ t e r é a aD 
25.000 pesets* 

3 F 

* é V e r é -
aviso, 4 por 100 % a 
has ta 10.000 pe f l e t^ 
8es se " q ^ o S l E N t ^ ^ . " 

C U E N T A S C O B ^ de & 
A l a v is ta , 2.50 por i d l f l5Pj , 

r é s anual . I ^ 1 ^ i n t e r é - g ^ 
aviso. 3 por -100 

3.50 por 
I d e m a 

100 8 fiPffíl* 

Cuentas c o r r i e n t ^ ^ , 
extranjera. 
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30 DE JULIO DE 1932 
LA V O Z DE CANTABRIA P Á G I N A T E R C E R A 

A S 

¿ i c a r s e a otros negocios 

^ T R A S P A S A B O N I T O L O C A L 
5 ^ . en , a moÍor callo de Santander 

.ACION M O D E R N I S I M A 
i N ^ T a n t o , sin existencias 
'oCO I n f o r m a r á : A ( 

A 

A G E N C I A " F A X " - T a b f . r o . , 4 , l . c 

REMITIDO 

V E R D A D S O B R E E L P A N 

uesta las declaraciones 
24¡U' ^0 ^ f m n s a de aye r p o r e l se-

i-5 & ^Jov c i v i l de l a p r o v i n c i a , 
f ^ o i i z a r que el m o v i m i e n t o pa-

cim111^ ' - -s» " rnJifica de encu-

1 

' 139. 

). 
80. 
'nal, j ^ j 

18. 
51V05 

^ autoridad g u b e r n a t i v a y a 
:í 8 a las locales de la p r o v i n -

K C ! , 7 s i para el d í a 31 del co-
, ̂  q" se ha resuelto el p rob lema 

P e Tnr auien puede y debe hacer-
' ¡ ^ n cuestas las tahonas rura les 

sicióQ de l a au to r idad , po r s i 

100, 1927 
I O . O O O . 

ario 5 por 
3 38.510. 

00. 

'or 100, j 
10. 

con car» 

Ibao, 

ídem. 
Ipirn, 
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ilbao. m 

oador 
P ^ ^ f f S u d e y cal i f ica de encu-

I«to a ^Ine-410110 sea con 108 reS" ^ ^ j r ^ e s e c a r á c t e r de m i s t e -

E d cfra p r i m e r a a u t o r i d a d quie-

f ^1 C o m e n z ó su g e s t a c i ó n d u -
iiribU !ndo del s e ñ o r D í a z Q u i ñ o -

cl wmero de abrU de l co r r i en t e 
80 P í u l m i n a d o en l a man i fe s t a -
c lift - . . « ^ Q O hecha n r i m e r a -expresa, 

mente cuatrocientos c incuen ta sacos, 
siendo necesarios alrededor de m i l dos­
cientos. T r a n q u i l a l a a u t o r i d a d con 
aquel la supuesta so luc ión , o l v i d ó el p ro ­
b lema. ^ 

E l 28 de m a y o adver t imos lea lmente 
a l s e ñ o r gobernador, que l a h a r i n a de 
tasa no era s o l u c i ó n , t a n t o p o r e l p re­
cio cuanto po r su insuficiencia y se. le 
h a c í a saber que en breve o f r e c e r í a el 
p rob lema su m á s apremian te caracte­
r í s t i c a : l a f a l t a de ha r inas . 

Esperamos pacientemente y no se 
nos d ió tampoco s o l u c i ó n Su c e s a c i ó n 
en este Gobierno, v i n o a e x i m i r a l se­
ñ o r D í a z Q u i ñ o n e s de las responsabi l i ­
dades que a este respecto, s iqu iera en 
el t e r reno m o r a l , le eran exigibles . 

A d v i n o el ac tua l gobernador s e ñ o r 
R u b i o C a l l e j ó n y a él nos d i r i g i m o s eu 
escr i to de 29 de j un io , r e i t e rando los 
anter iores razonamientos y pidiendo 
i gua ldad de t r a t o con l a p r o v i n c i a l i m í ­
t r o f e as tur iana , donde el prec io del pan 
se h a b í a elevado en los razonables t é r ­
m i n o s demandados po r las c i r cuns tan­
cias. 

H a s t a el 14 de j u l i o ac tua l , l a indus­
t r i a panadera r u r a l h a venido sopor­
tando po r sí sola este g r a v í f ' m r ' ~-~H/>. 

cual se nos b r inda , a l a a u t o r » - m a de abas tecimiento p ú b l i c o . ¿ C ó m o ? 
• bien hemos de ac l a ra r que s iem- | Obteniendo en e l mercado l ib re , con t o -

51 ]o hemos hecho ha sido con l a das las d i f icul tades inherentes a ello, 
ha r inas que eran pagadas entre 74 y 78 

1)0 rapaz de realizar el milagro 
eS.pr pan barato con harina cara 

veScultosa adquisición. 
* slble que el señor gobernador 
9i^o conozca por haberla vivido 

parte, nuestro total actuación 
Tfldón de la ruina industrial que 
Idería rural soporta, y por ello 

a señalar, siquiera sea de modo 
cnanto hemos hecho por acer-

LÍnsión de soluciones prácticas, no 
ibles palabras que_ siendo muy 

'.ti de c o n s i d e r a c i ó n , de jan s iempre 
los problemas cuando a a q u é l l a s 

)mpaña una adecuada a c t u a c i ó n , 
escrito de p r i m e r o de a b r i l del 

llnte año, sol ic i tamos de l a a u t o r i -

A j gubernativa aumento en e l precio 
«n, por no ser y a r e m u n e r a d o r el 

iteñte con a r reg lo a los alcanzados 
troces-por las har inas (68 pesetas 
100 kilos en p a n a d e r í a ) . L a J u n t a 
Economía i n f o r m ó en sent ido des-

Lable, ta l p r e t e n s i ó n , 
ilbao, con jü 27 del propio mes de a b r i l , se su-

Lba al s eño r gobernador fuera o í d a 
£ la Junta una C o m i s i ó n de panade-

leira, con Inirales. E n l a m i s m a fecha se entre-
i b a la expresada a u t o r i d a d u n a no-

Wallada del coste de ha r ina , gastos 
fabricación y venta , y desastroso 
litado final, p a r a el panadero. N o 

: ti respuesta se nos d i ó p o r el s e ñ o r 
fn laslfí; iernador, que l a i r r azonada nega t iva 
lastró, i i subida del precio del pan , y en 10 
ü h ' j m , SU' nayo se le p r e s e n t ó e l s iguiente d l -

:% t. H A R I N A S A P R E C I O Q U E 
i SOSa;;, • EMITA V E N D E R A L O S A C T U A -
h i T A N D E f l 3 o A U M E N T O D E L P R E C I O D E L 
llOgó H M ' S E N A R M O N I A C O N E L Q U K 
mu;; 121 £ANZABAN L A S H A R I N A S "n 
onlos eJ- asas entonces—EN E L M E R C A D O 
AlniOtliLt 1CI0NAL. A l no darse t ampoco una 
Z y inedia ( bclón, algunos fabr icantes de pan 

(licponl btaron la i n i c i a t i va , antes que dejar 
as. abastecido los mercados, de subir el 

r I »io sin previa a u t o r i z a c i ó n . 
}5 m a r c i llegado dicho caso ( fuerza es r e n d i r 

iuto a l a verdad) v i m o s u n a e n é r g i -
i , que '< actuación gube rna t iva . E l entonces 
; besugo,. Amador s e ñ o r D í a z Q u i ñ o n e s , que 
o c icIiJ' supo, no pudo o no quiso e v i t a r Ja 
dio klloí; •áa de modestos indus t r ia les , supo 
10 C3jaJ tenerse a t a l subida y los precios v o l -

!ron a ser restablecidos m u y pocos 
* después. Como s o l u c i ó n v ino l a 
'•na de tasa. E m p e z ó a m o l t u r a r s e 
14 provincia, o b t e n i é n d o s e d i a r i a -
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B a n c o M e r c a n t i l ! 
S A N T A N D E R 

S U C U R S A L E S : A l a r del R e j , 
Astillero, Astorga, B a r r u e l a de 
Santullán, Burgos, C a b e z ó n de 
'a Sal, Cervera del R í o de A*!-
süerga, Oistierna, Ciudad Ro-
Jr,8:o, F r ó m l s t a , Guljuelo, L a 
Bañeza, Laredo, L e ó n , Llane«, 
Aueva, Falencia , Paredes de 
Nava, Ponferrada, Posada de 
Llanes, Potes, Ramales , Relno-
ja. Sahagún , Sa lamanca , Salas 
Je los Infantes, Santofta, Sela-
™ya, Torrelavega, Unquera , V a -
«ncia de D . J u a n y VUladiego. 

h^1131 15.000.000 ptas. 
Fn^rnb0lsado —• 8-400.000 » 
01,(10 reserva. . . . 13.600.000 » 

i IftCUENTAS C O R R I E N T E S 
* vista, 2-50 por 100 de Inte­

rés anual . 
»trP D E P O S I T O S 
terí!3 meses. 3-50 p o r 100 de in-

es anual, A seis meses. 4 por 
lOO de i n t e r é s anua l . 

^ C A J A D E A H O R R O S 
la vista, 3-50 por 100 de in-
p , , , ^ t erés anual , 

Dw ^ J T ^ A S E S P E C I A L E S 
•Has 4 ' con Preaviso de ocho 
Crédit POr 100 de l n t e r é s anual . 
bre °8 en cuenta co r r i en t e so-
^Ha-T °res y PGraonales. Giros, 
^ironio . cré(lito. descuento y 
^rta, n de letras docuraen-
ÍOTai-i..0 simPles: aceptacionea 
BietcaH t101163. P r é s t a m o s sobre 
to, et, . Saa en d e p ó s i t o , t r á n í í l -
^ r a j v i i n e S o c l a c l ó n de monedas 
^Os dfleriaS" aflan7-amlento de cam-
^ t e ^ C i s m a s , cuentas co-
let. a ^ e n ellas, e t c é t e r a ; cupo-
^ ( r0r t izac iones y converslo-

f5'5lsaa^raclones en todas ,n9 
^ se?, , n ó s , t o de valores . Caja 
^ccSH" * Para pa r t i cu la res . 

, on telefrr4flCft y t e l e f ó n i c a : , 

pesetas los 100 k i l o s en t ahona . . . p a r a 
vender el pan a 65 c é n t i m o s ne to pa ra 
e l panadero! E n esa fecha se a c o r d ó , 
p o r ago tamien to e c o n ó m i c o , no adqu i ­
r i r m á s ha r inas en el mercado l i b r e y 
a s í se c o m u n i c ó a l s e ñ o r gobernador . 
Es t e t u v o l a gent i leza—jus to es confe­
sar lo porque acusa u n ú n i c o procedente 
en los anales de l a P a n a d e r í a m o n t a ñ e ­
sa—de a d m i t i r u n a r e p r e s e n t a c i ó n de 
panaderos en l a ú l t i m a r e u n i ó n de !a 
J u n t a de E c o n o m í a . Mas , ¿ c u á l fué el 
resul tado de a q u é l l a ? Of ic ia lmente lo 
ignoramos a ú n . Q u i z á se o p t ó p o r espe­
r a r a que el asunto se reso lv ie ra po r si 
m i smo , con ese f e l i z o p t i m i s m o que nos 
hace creer en l a i n t e r v e n c i ó n p r o v i d e n ­
c i a l en los sucesos humanos. Pero co­
m o l a i n d u s t r i a panadera e s t á sujeta a 
i nmutab le s real idades m a t e m á t i c a s , l l e ­
g ó lo que indefec t ib lemente d e b í a l l e ­
g a r : l a i m p o s i b i l i d a d m a t e r i a l de que 
los panaderos rura les cont inuasen de­
j a n d o unos su modesto pecul io y o t ros 
su c r é d i t o , hechos j i rones en e l t r ans ­
curso de u ñ a t a n l a r g a e I r razonada 
s i t u a c i ó n de m a n t e n i m i e n t o de u n esta­
do de cosas inconcebible. 

Y , a s í los sucesos, reunidos el 18 del 
a c t u a l se tenta y ocho fabr i can te de pan 
de l a p r o v i n c i a , dolorosamente, pesaro­
samente, se a d o p t ó el ú n i c o acuerdo 
que en su s i t u a c i ó n de ago tamien to ca­
b í a adoptar . Puesto que l a au to r idad 
—se dijo—se man t i ene en que es posi­
b le vender el pan a setenta c é n t i m o s 
estando las ha r ina s a 74-78 ( s e g ú n p ro ­
cedencias) y no s i é n d o n o s posible con­
t i n u a r a s í , sea e l l a l a que real ice el 
p rod ig ioso suceso de vender m á s ba ra ­
to de como cuesta l a m a t e r i a p r i m a . 
Se c o m u n i c ó t a l acuerdo a l s e ñ o r go­
bernador en razonado escri to, el d í a 19 
del ac tua l . A c o n t i n u a c i ó n se h izo lo 
p rop io a ]os respectivos alcaldes. Y nos 
ha l l amos en v í s p e r a s del c u m p l i m i e n t o 
de d icho acuerdo, l amen tando que l a 
a u t o r i d a d nos p e r m i t a l l ega r a él por 
no habernos dado en C U A T R O M E S E S 
s o l u c i ó n a t a n sencillo p rob lema. 

D e s p u é s de esto cabe dec i r : ¿ A m e n a ­
za el s e ñ o r Rub io C a l l e j ó n con l a c á r c e l 
a los panaderos? Pues s iempre s e r á 
p re fe r ib le esa d u r a medida , a de jar el 
c r é d i t o hecho j i rones po r no poder pa­
g a r a los fabr ican tes de h a r i n a unos 
precios a los que no responde en modo 
a lguno el que l a au to r idad s e ñ a l a a l 
pan . 

Y a sabe e l p ú b l i c o cuan to d e b í a co­
nocer en este asunto; él juzgue . 

A l b e r t o R o d r í g u e z A rango 

Secre tar io de l a Sociedad de F a ­
br ican tes de Pan de l a p r o v i n c i a 

de Santander . . 

Rótulos de cristal al oro 
Rótulos luminosos 

R A M O N D. T E J E I R O 
Carba ja l , 4. T e l é f o n o 2044. Santander. 

I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

POLIORAMA 
E L L I O D E L A P R I M A 

A N T O N I O A L B E R D I 
C I R U G I A G E N E R A L 

BipQcInltatA en p a r t o » , enfenneda-
de« de l a mujer y \ i n « n r l nn r lna . 
Consul ta de 10 a 1 y de 3 a 5 
A m ó s Esca lante , 10, l . o - T e L 29-52 

L a v e r d a d es que esa a p r i m a » y 
n a d a p a r i e n t e , p o r m á s que m u c h o s 
esentores , c r o n i s t a s y c r í t i c o s depor­
t i v o s h a y a n q u e r i d o d a r l a u n exa­
g e r a d o pa ren tesco . .on D e s g r a n g e y 
s u « v u e l t a » , v a a d a r m á s que de­
c i r que l a b a t a l l a d e l Ca l l ao . 

Y n o es que demos exces iva i m ­
p o r t a n c i a a que h a y a c o m p a ñ e r o s que 
t o m e n e l r á b a n o v e l o c i p é d i c o p o r l a s 
h o j a s ; n o . P e r o es e l caso que nos 
parece m u y e x t r a ñ o que esa t o m a d a 
c o r r a a c a r g o de gentes ca s i a c a d é ­
m i c a s e n cosas c i c l i s t a s . A c a d é m i c a s 
s i t enemos en c u e n t a que e j e r c i e r o n 
c i e r t a p a t e r n i d a d cerca de l s p o r t . 

P o r e j emplo , leemos de J. M . , en 
«A B C», e l s i g u i e n t e sue l to , t a n sus­
t anc ioso como d icen te d e l escaso i n ­
t e r é s que e l q u e r i d o c o m p a ñ e r o h a 
pues to en en te ra r se de l a s cosas de 
l a « t o u r » f rancesa . 

L e a m o s a J. M . : 
« E n l a V u e l t a a F r a n c i a h a b í a u n 

p r e m i o de 35.000 f r ancos p a r a e l me­
j o r esca lador , y V i c e n t e T r u e b a h á 
r e m o n t a d o , en g e n e r a l , las cuestas 
m e j o r que h a d i e . 

Pues b i e n ; V i c e n t e T r u e b a h a ga­
n a d o — s i se los dan—5.000 f r ancos , 
p o r q u e los o r g a n i z a d o r e s lo h a n pen ­
sado m e j o r y h a n hecho siete p r e ­
m i o s p e q u e ñ i t o s de u n o b a s t a n t e vo ­
l u m i n o s o , a t e n d i e n d o — c r e e m o s nos­
o t ros—a que e l e s p a ñ o l es de lo m á s 

l i v i a n o » que peda l ea en l a « t o u r » . 
H a y que s u p o n e r que o l m o n t a ñ é s 

n o e s t a r á m u y c o n f o r m e c o n l a i n ­
t e r p r e t a c i ó n f r a n c e s a de l a s escala­
das. Y menos c o n f o r m e con que se 
l o d i g a n a h o r a , en vez de c o m u n i ­
c á r s e l o a l s a l i r de P a r í s . » 

V i s t o y l e í d o esto, nos p o n d r e m o s 
l a b a r b a p a r a d e s a p r o b a r , u n o p o r 
u n o , los t r es p á r r a f o s que v i e n e n á 

o m p l i c á r ese l í o de l a « p r i m a » de 
l a V u e l t a a F r a n c i a . 

I n f o r m e m o s a l c a m a r a d a J. M . , p o r 
s i a l final e s t á de a c u e r d o c o n : os-
c i anos . 

E s a p r i m a , a m i g o J. M . , n o exis­
t i ó n u n c a . T a n n o e x i s t i ó , que n i 
s i q u i e r a es cosa d e l p r o p i o D e s g r a n ­
ge. E s a c i f r a f a n t á s t i c a de 35.000 
f r a n c o s l a c o n c e d i ó u n a i m p o r t a n t e 
m a n u f a c t u r a de sabroso choco la t e 
f r a n c é s , c u y a m a r c a n o hace a l ca­
so, p a r a que se d i v i d i e r a en siete 
p a r t e s i g u a l e s , c a d a u n a de l a s cua­
les, a s u vez, h a b í a de s u b d i v i d i r s e 
en diez p r e m i o s a conceder en cada 
u n o d e , los siete p u e r t o s i m p o r t a n ­
tes que f o r m a n p a r t e de l a s c o r d i l l e ­
r a s p i r e n a i c a y a l p i n a . 

P e r o n u n c a , n i en u n solo m o m e n ­
to , se h a h a b l a d o de u n a p r i m a de 
35.000 f r ancos p a r a el h o m b r e esca­
l a d o r de m a y o r r e g u l a r i d a d . Y esto 
se h a d i c h o en e l p e r i ó d i c o a m a r i l l o 
d q l o r g a n i z a d o r de l a « t o u r » , con t a l 
l u j ó de de ta l les , que h a s t a se i n d i c a ­
b a l a c u a n t í a de esos p r e m i o s . 

E s t a es l a « f e t é n » . ¿ D e acuerdo? 
Pues s igamos . 

V i c e n t u c o , es v e r d a d que h u b i e r a 
m e r e c i d o esa f a m o s í s i m a p r i m a , po r ­
que h a d e m o s t r a d o s e r e l m e j o r es­
c a l a d o r de l a « t o u r » ; pe ro como 
ese... f a m i l i a r f e m e n i n o no existe , se 
c o n f o r m a r á e l h o m b r e con sus 7.500 
•j 8.000 f r ancos que se h a g a n a d o a 
p u r o p u l m ó n , e n c a r a m á n d o s e p o r los 
P i r i n e o s y p o r los A l p e s . P o r q u e a 
esos m i l e s de f r a n c o s de los que d ice 
J. M . que a lo p e o r puede ser que n o 
le den a l de S i e r r a p a n d o , h a y que 
s u m a r 1.500, que es l a p r i m a o f i c i a l 
que se concede a l « i n d i v i d u a l » que 
m e j o r escale esos siete famosos p i ­
cos. 

¿ E s t a m o s t a m b i é n ? Pues convenga ­
mos e n que J . M . n o e s t á en t e r ado 
( p o r q u e n o h a q u e r i d o en t e r a r se ) de 
c ó m o se c o r r e l a « t o u r » , pues t a m ­
poco h a h a b i d o d i v i s i ó n e n esa « p r i ­
m a » f a m o s a d e s p u é s de v i s t o s los re ­
s u l t a d o s v é x i t o s d e l « l i v i a n o » T r u e b a . 

Y esto de « l i v i a n o » , e n t r e c o m i l l a d o , 
si se ref iere a l peso p l u m a de V i c e n ­
te, b i e n . P e r o p o r lo d e m á s . . . 

P o r lo d e m á s , que lo d i g a n e l A u -
b isque , e l T o u r m a l e t . . . 

O que h a b l e n de esa « l i v i a n d a d » 
M a r c e l B i d o t , R e b r y , A n t e n e n , P a n ­
cera , D i Paco, S i e r o n s k i , F r a n t z y 
t a n t o s o t ros , que v e n de le jos a l «l i ­
v i a n o » T r u e b a en l a c l a s i f i c a c i ó n ge­
n e r a l . 

¿ E s t a m o s , a m i g o M i q u e l a r e n a ? 
¿ V a m o s a d e j a r q u i e t a a l a « p r i ­

m a » ? 
V a m o s a d e j a r l a q u i e t a . . . 

CICLISMO 

E L C A L E N D A R I O D E P R U E B A S P A R A 

L O S M E S E S D E A G O S T O 

Y S E P T I E M B R E 

M A ñ A N A , EL II G R A N PREMIO OPEL, C A M P E O N A T O 
DE CATALUñA 

D u r a n t e l o s p r ó x i m o s m e s e s cíe 
a g o s t o y s e p t i e m b r e se c e l e b r a r á n 
l a s p r u e b a s m á s i m p o r t a n t e s d e l 
c a l e n d a r i o e s p a ñ o l , c o n m á s de 
4 .300 k i l ó m e t r o s y u n a s 7 5 . 0 0 0 p e ­
se t a s de p r e m i o s . ' 
A g o s t o , 7 

G r a n p r e m i o d e V i z c a y a , s a l i d a y 
l l e g a d a e n B i l b a o , n a c i o n a l , 2 0 0 k i ­
l ó m e t r o s y dos m i l q u i n i e n t a s p e ­
s e t a s de p r e m i o s . 
A g o s t o , 7. 

C a m p e o n a t o de S a b a d e l l , s a l i d a y 
l l e g a d a e n S a b a d e l l , n a c i o n a l , 160 
k i l ó m e t r o s , m i l p e s e t a s de p r e m i o s . 
A g o s t o , 7 

G r a n P r e m i o A y u n t a m i e n t o de 
V i l l a n u e v a , c o n s a l i d a y l l e g a d a e n 
V i l l a n u e v a y G e l t r ú , n a c i o n a l , 110 
k i l ó m e t r o s y m i l p e s e t a s de p r e ­
m i o s . 
A g o s t o , 7 

G r a n P r e m i o " V i c h y C a t a l á n " , 
c o n s a l i d a e n B a r c e l o n a y l l e g a d a 
e n C a l d a s de M a l a v e l l a , 90 k i l ó m e ­
t r o s , r e s e r v a d a a c o r r e d o r e s d e se ­
g u n d a , t e r c e r a c a t e g o r í a y p r i n c i ­
p i a n t e s y o t r a s m i l p e s e t a s d e p r e ­
m i o s y p r i m a s . 
A g o s t o , 1 4 

C i r c u i t o de L u a r c a , c o n s a l i d a y 
l l e g a d a e n G i j ó n , n a c i o n a l , s c l e ó -
c i o n a b l e p a r a e l C a m p e o n a t o de E s ­
p a ñ a . 150 k i l ó m e t r o s y 1.500 p e s e ­
tas de p r e m i o s . 
A g o s t o , 1 4 

I I G r a n P r e m i o R . L á z a r o , c o n s a -

A T L E T i S M O 

H O Y EMPIEZAN LOS C A M ­
PEONATOS DE ESPAñA 

EN BERAZUBI 
A l a s nueve y m e d i a de l a m a ñ a n a 

de h o y c o m e n z a r á n en e l estadio de 
B e r a s u l i los campeonatos de E s p a ñ a , 
con el s iguiente p r o g r a m a : 

F i n a l de 10.000 met ros , m a r c h a a t l é -
t i c a . 

E l i m i n a t o r i a s y final del l a n z a m i e n t o 
del peso. 

I d e m i d . del sa l to con p é r t i g a . A l t u ­
r a m í n i m a , 2,70. 

E l i m i n a t o r i a s de 800 me t ro s l isos. 
E l i m i n a t o r i a s y final del l anzamien to 

del m a r t i l l o . 
E l i m i n a t o r i a s de 110 met ros ( v a l l a s ) . 
I d e m de 400 me t ro s ( v a l l a s ) . 
A las 4,30 en p u n t o : 
E l i m i n a t o r i a s de 400 me t ro s ( v a l l a s ) . 
Semifinales de 100 me t ro s l isos. 
E l i m i n a t o r i a s y final del l a n z a m i e n t o 

del disco. 
Semif ina l de 400 met ros ( v a l l a s ) . 
E l i m i n a t o r i a y final del sal to de a l ­

t u r a . ( A l t u r a m í n i m a , 1,55 m e t r o s ) . 
F i n a l de 800 me t ro s l isos. 
I d e m de 5.000 m e t r o s l isos. 
I d e m de 100 m e t r o s l isos. 
Semifinales de 400 me t ro s l isos. 

H O M O L O G A C I O N D E « R E ­
C O R D S » F E M E N I N O S 

P A R I S . — L a F e d e r a c i ó n D e p o r t i v a 
F e m e n i n a I n t e r n a c i o n a l h a cer t i f icado 
los s iguientes « r e c o r d s » femeninos : 

Car re ras pedestres 100 met ros , obte­
n ido po r l a s e ñ o r i t a S c h u u r m (ho lan ­
desa),* en 11 segundos 9 d é c i m a s . 

Saltos de a l t u r a u n m e t r o 62. obte­
n ido po r l a s e ñ o r i t a GIself, i gua lmen te 
holandesa. 

F U T B O L 

EL C A M P E O N A T O DE «LA 
REGION» EN MIRAMAR 

E N C U E T O . -
dalena. 

-Triunfo del M a g -

/.cevedo 
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B a l n e a r i o d e L i é r g a n e s 
estas N o h a y m e d i c a m e n t o c o m o 

a c u a s p a r a e v i t a r y c u r a r los cata­
r r o s de l a n a r i z , l a r i n g e , b r o n q u i o s 
y p u l m ó n . G r a n H o t e l , con t o d o con­
f o r t y p r e c i o s m o d e r a d o s . 

i 

G r a n V e r b e n a A r i s t o c r á t i c a 

Hoy, s á b a d o , d í a 30 . a l a s 1 0 1|2 d e l a n o c h e 

G R A N D E S R E G A L O S 

G R A N O R Q U E S T A y B U F F E A M E R I C A N O 

Las i n v i t a c i o n e s p u e d e n r e c o g e r s e en 
S a l i d a de a u t o c a r a las DIEZ, f r e n t e a l B a « o S a n t a n d e r 

Casa M a f o r , R i b a l a y g u a , P é r e z d e l M o l i n o e I m p r e n t a F r a n c e s a 
PRECIO: 5 PESETAS, I d a y v u e l t a 

E l pasado d o m i n g o j u g a r o n en los 
campos del E s p a ñ a , de Cueto, el M a g ­
da lena Spor t y e l reserva de aquel 
Club . D e s p u é s de u n ap las tan te d o m i ­
n i o del Magda lena , este equipo se ad­
j u d i c ó l a v i c t o r i a po r el escore de sie­
te a dos .—X. 

E N M I R A M A R . — M a ñ a n a , dos 
interesantes partidos. 

M a ñ a n a , domingo , se j u g a r á n dos 
par t idos , habiendo despertado g r a n i n ­
t e r é s en t re l a « h i n c h a d a » de los « p e ­
q u e s » del Bezana y Magda lena Sport , 
que se d i s p u t a r á n u n va l ioso t rofeo . 

Es te pa r t i do e m p e z a r á a las cinco, y 
a c o n t i n u a c i ó n d e l ' q u e j u g a r á n en p r i ­
m e r luga r , p a r a e l to rneo « L a R e g i ó n » . 
V e l a r d e - M a l i a ñ o , ambos b ien puntuados 
en este torneo. 

D a r á comienzo a las t res y media, 
y s e r á a r b i t r a d o po r el s e ñ o r Robledo. 

B O L O S 

INTERESANTE C O N C U R S O EN 
PEñACASTILLO 

C o n t i n ú a j u g á n d o s e con g r a n an ima­
c i ó n el concurso de bolos en l a bolera 
que en Pef iacas t i l lo posee el I n d u s t r i a l 
don A n t o n i o S a n c l f r i á n . 

H a s t a l a fecha ocupan el p r i m e r l u ­
g a r l a p a r t i d a de este pueblo conocida 
con el nombre de «el C u r r o » y «cl S u l ­
t á n » ; pero creemos que no a l c a n z a r á 
p r e m i o por lo f ác i l del Juego de l a bo­
le ra y porque se esperan buenas p a r t i ­
das de los A y u n t a m i e n t o s , que pueden 
c o n c u r r i r a este concurso. 

¡ A n i m o , j u g a d o r e s ! — F . 

l i d a e n B a r c e l o n a y l l e g a d a e n M a n 
l l e u , 120 k i l ó m e t r o s . F o r m u l a " h a n -
d i c a p " a b i e r t a a t o d a s c a t e g o r í a s ; 
m i l p e s e t a s de p r e m i o s . 
A g o s t e , 1 7 - 2 0 

B a r c e l D n a - M a d r i d , i n t e r r a c i o n a l , 
610 k i l ó m e t r o s , d o c e m i l p e s e t a s e u 
p r e m i o s . 
A g o s t o , 21 

C a r r e r a de F a u r a . n a c i o n a l , s e -
l e c c i o n a b l e p a r a e l C a m p e o n a t o de 
E s p a ñ a . 150 k i l ó m e t r o s , m i l q u i 
n i e n t a s n e s e t a s e n p r e m i o s . 
A g o s t o , 2 8 

V a l e n c i a - A l c o y - V a l e n c i a , i n t e r n a ­
c i o n a l , 180 k i l ó m e t r o s y c u a t r o m i ! 
p e s e t a s de p r e m i o s . 
S e p t i e m b r e , 4 -11 

X F V V u e l t a a C a t a l u ñ a . I G r a n 
P r e m i o G e n e r a l i d a d de C a t a l ü ñ a 
i n t e r n a c i o n a l , 1.300 k i l ó m e t r o s 
t r e i n t a m i l p e s e t a s de p r e m i o s . 
S e p t i e m b r e , 1 8 - 2 5 

V u e l t a a L e v a n t e , i n t e r n a c i o n a l 
1.200 k i l ó m e t r o s y d i e c i o c h o m i l 
p e s e t a s de p r e m i o s a p r o x i m a d a - , 
m e n t e . 

• • • 
M a ñ a n a d o m i n g o se c o r r e r á e l 

C a m p e o n a t o r e g i o n a l de C a t a l a n a , 
I I G r a n P r e m i o O p e l , c o n s a l i d a e n 
B a r c e l o n a y l l e g a d a en E s p l u g a de 
F r a n c o l í . 

E s t a p r u e b a es s e l e c c i o n a b l e p a ­
r a e l C a m p e o n a t o de E s p a ñ a . 

S e r á s o b r e 2 0 2 k i l ó m e t r o s y se 
c o n c e d e r á n dos m i l p e s e t a s d e p r e ­
m i o s . , 

G O L F 

EN EL M A T C H BILBAO-SAN­
TANDER, V E N C E N LOS DE 

NEGUR! 
E n e l d í a de a y e r se c e l e b r ó en los 

l i n k s de P e d r e ñ a e l m a t c h S a n t a n ­
d e r - B i l b a o , p r i m e r o de l a se r ie i n -
t e r c l u b s de los d e l N o r t e de E s p a ñ a . 

D u r a n t e l a m a ñ a n a t u v o l u g a r l a 
p r u e b a p o r p a r e j a s ( fou r somes ) a l a 
i p e j o r b o l a . P a r t i c i p a r o n e n e ú a los 
s e ñ o r e s d o n F e r n a n d o y d o n P e d r o 
I b a r r a , d e l N e g u r i , c o n t r a d o n B r a -
c e w e l l S m i t l w y d o n M a r c e l i n o . B o t Í Q , 
de l P e d r e ñ a ; d o n J a v i e r A r t e c h e y 
d o n G a b r i e l L a i s e c a , c o n t r a (Jqn A r ­
t u r o A s t a b u r u a g a y d o n F e r n a n d o 
G. C a m i n o ; d o n G a b r i e l C h á v a r r i y 
d o n C a r l o s A l l e n d e , c o n t r a d o n R a ­
m i r o P é r e z y d o n A l f r e d o J. P i r i s . 

A c o n t i n u a c i ó n d e l a l m u e r z o se j u ­
g a r o n seis s i n g l e s de l a f o r m a s i ­
g u i e n t e : 

D o n F e r n a n d o I b a r r a ^ d e l N e g u r i , 
c o n t r a d o n B r a c e w e l l S m i t h , d e l Pe­
d r e ñ a ; d o n P e d r o I b a r r a , d e l N e g u ­
r i , ^ c o n t r a d o n A r t u r o A s t a b u r u a g a , 
d o n P e d r e ñ a ; d o n J a v i e r A r t e c h e , d e l 
N e g u r i , c o n t r a d o n M a r c e l i n o B o t í n , 
de l P e d r e ñ a ; d o n G a b r i e l L a i s e c a , de l 
N e g u r i , c o n t r a d o n F e r n a n d o G. Ca­
m i n o , de l P e d r e ñ a ; d o n C a r l o s A l l e n ­
de, del N e g u r i , c o n t r a d o n A l f r e d o 
J . P i r i s , de l P e d r e ñ a ; d o n G a b r i e l 
C h á v a r r i , d e l N e g u r i , c o n t r a d o n R a ­
m i r o P é r e z , de l P e d r e ñ a . 

E l b r i l l a n t e j u e g o de los b i l b a í n o s , 
que se m o s t r ó c l a r a m e n t e en e l g r eeh , 
se i m p u s o desde e l p r i m e r m o m e n t o , 
y u n j u e g o p r e c i s o y ] i e r i l l e v a d o 
Íe s c o n d u j o a l a v i c t o r i a en es ta i m ­
p o r t a n t e p r u e b a , c u y o i n t e r é s n o d « -
c a y ó n i u n m o m e n t o . 

N u m e r o s o p ú b l i c o s e g u í a c o n emo­
c i ó n a los j u g a d o r e s . 

P r ó x i m a m e n t e n u e s t r o s j u g a d o r e s 
m a r c h a r á n a B i l b a o p a r a r e s c a t a r a l 
N e g u r i l a v i c t o r i a que h o y m e r e c i d a ­
m e n t e nos l l e v a n de P e d r e ñ a . — C o n -
t r a Bogey. 

Monte de Piedad y Caja 
de Ahorros de Santander 

(Colaboradora del Instituto 
Nacional de Previsión) 

A C T U A B A J O E L P R O T E C T O ­
R A D O D E L M I N I S T E R I O D E 

T R A B A J O Y P R E V I S I O N 
Agencias en Castro-Urdiales , T o ­
rrelavega, C a b e z ó n de l a S a l 

y Relnosa. 
Rea l i za las siguientes operaciones: 
E n la Centra l (calle de T a n t í n ) : 

P r é s t a m o s sobre alhajas, ropas 
y efectos. 

E n la Sucursa l ( H e r n á n C o r t é s , 6 ) : 
P r é s t a m o s con g a r a n t í a de va­
lores; c r é d i t o s y p r é s t a m o s con 
garant ia personal, hasta 2.000 
pesetas como m á x i m o . 

Todas las operaciones del R é g i m e n 
de Retiro Obrero, y pago del 
subsidio a familias numerosas. 

C A J A D E A H O R R O S 
Libreta» a l a vista, tres y medio 
por ciento; 4 por ciento, previo 

aviso de ocho d í a s . 
L o s intereses se abonan semov 

tralmente, en julio y enero. 
H O R A S D E O F I C I N A 

Centra l : de 9 a 1 y de 8 a 5. 
Los s á b a d o s por la tarde, de » 8. 
Sucursa l : de 9 a 1 y de S n ft. 

T E N N I S 

LOS PARTIDOS DE A Y E R Y 
LOS DE HOY EN LA M A G D A ­

LENA 
R e s u l t a d o s de l o s p a r t i d o s j u g a ­

d o s a y e r . 
E n r i q u e R u a n o - C a r l o s R o i z de l a 

P a r r a g a n a r o n a M r . M i r a b a u d - , 
M a n u e l G a r c í a de N o r e ñ a p o r 6 - 3 , : 
3 - 6 y . i - 4 . 

G u a d a l u p e P o m b o - L u i s P e r e d a 
g a n a r o n a M ó n i c a M e a d e - M a n u e l 

G a r c í a de I S ' o r e ñ a p o r 6 -4 6 - 1 . 
A n t o n i o L a v í n - P e d r o P a r r a g a ­

n a r o n a C a r l o s M i r a n d a - J o s é M a r í a 
A v e n d a i o p o r 6-2 6 - 4 . 

T e r e s a P o m b o - J u a n P o m b o g a ­
n a r o n a A n g e l i t a C o r r a l - J o s é M a ­
r í a P e r e d a p o r 6 - 1 6 - 5 . 

P a r f i d o s p a r a h o y : 
A l a s c u a t r o . — I s a b e l L ó p e z D ó -

r i g a - P e d r o P a r r a c o n t r a G u a d a l u p e 
P o m b o - L u i o P e r e d a . 

A l a s s e i s . — F i n a l d e l i n d i v i d u a l - ^ 
de c a b a l l e r o s . — F e d e r i c o N e r g a a r d 
c o n t r a P e d r o P a r r a . 

G A L L O S 

EN LA FERIA DE MUESTRAS 

E s t á l l a m a n d o p o d e r o s a m e n t e i a 
a t e n c i ó n , t a n t o de a ñ e i o n a d o s como* 
de pe r sonas a j enas a l s p o r t g a l l í s t i -
co, e l soberb io lo te de g a l l o s y ga ­
l l i n a s que en u n s t a n d de l a s e c c i ó n 
a g r o p e c u a r i a h a n p r e s e n t a d o las a fa ­
m a d a s g a l l e r a s C a l l e a l t e r a y C a r p i n ­
t e r a , de esta l o c a l i d a d . 

A n t e s de e n t r a r e n deta l les , v a m o s 
a c o n s i g n a r que l a s exper t a s m a n o s 
d e l c o n o c i d o a f i c i o n a d o ( ( c a r p i n t e r o » 
R a m o n í n L a r r e a y d e l s i m p á t i c o M a ­
n o l o , p r e p a r a d o r de l a C a r p i n t e r a , 
h a n c o n s t r u i d o u ñ a s b o n i t a s j a u l a s 
en donde e s t á e n c e r r a d o e l g a n a d o , 
que h a m e r e c i d o m i l e logios de c u á h -
tos le h a n v i s t o . E n h o r a b u e n a , « c h a ­
v a l e s » . 

P r e s e n t a n l a s g a l l e r a s a n t e d i c h a s 
en l a j a u l a c e n t r a l u n e s p l é n d i d o l o ­
te, compues to de u n s e m e n t a l d e n o ­
m i n a d o « C a g a n c h o » y dos finísimas 
g a l l i n a s de p u r a s ang re . Este semen­
t a l h a s i d o v e n c e d o r en las seis pe­
leas que h a e fec tuado en M a d r i d . B i l ­
bao , Oviedo , R e i n o s a y S a n t a n d e r . 
E n n u e s t r a c i u d a d q u e d ó t u e r t o pe­
l e a n d o - en c o n t r a de u n m a g n í f i c o 
e j e m p l a r de l n o t a b l e a f i c i o n a d o b i l ­
b a í n o s e ñ o r I t u r r e g u i . 

O c u p a l a j a u l a de l a d e r e c h a u n 
p rec ioso p o l l o de ca to rce meses, que 
en l a a c t u a l i d a d o s t e n t a e l g a l a r d ó n 
de h a b e r g a n a d o t res peleas en l a -
p resen te t e m p o r a d a . E n e l l i b r o re ­
g i s t r o de sus d u e ñ o s e s t á c a t a l o g a d o 
r o n e l n ú m e r o 125. S u « p a p á » es e l 
« C a g a n c h o » y l a « m a m á » l a g a l l i n a " 
expues ta con, e l n ú m e r o 72. 

De los m i s m o s p a d r e s p r e s e n t a n ^ 
o t r o t i e r n o p o l l i t o de c i n c o meses, en 
l a j a u l a de l a i z q u i e r d a . E l m e j o r 
e l o g i o que de é l p o d e m o s h a c e r es 
que le v e a n l o s i n t e l i g e n t e s p a r a que 
a p r e c i e n l a s i n m e j o r a b l e s c a r a c t e r í s ­
t i cas que t a l p o l l i t o posee. 

N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n a los h e r m a ­
nos S o t a y V i c e n t e T o v a , que n o p i e r ­
d e n o c a s i ó n p a r a d e m o s t r a r s u g r a n 
a f i c i ó n a l d e p o r t e g a l l í s t i c o . 

« R a b a l e t » t a m b i é n expone a l g o de 
l o m u c h o b u e n o que t i ehe . C o m o se­
m e n t a l p r e s e n t a a l « U z c u d u n » , g a l l o 
de seis peleas g a i ü a d a s . 

E n o t r o c o m p a r t i m e n t o se ve á u n r , 
p o l l o l l a m a d o « A v i a d o r » , que en dos 
ocas iones , d u r a n t e l á p resen te t e m ­
p o r a d a , d e j ó t r i u n f a n t e l a m a t r í c u l a 
s a n t a n d e r i n a p e l e a n d o c o n t r a p o l l o s 
de B i l b a o . 

T a m b i é n expone u n a g a l l i n a l l a m a ­
d a « R a b a l e r a » c o n sus p o l l i t o s . Y p o r 
ú l t i m o , u n l o t e de p o l l i t a s y p o l l o s . 
F e l i c i t a m o s a S e r a f í n y L u i s i t o . 

U n a g a l l e r a de l a s de e m p u j e h a 
f a l t a d o á l a l i s t a . Y a c o m p r e n d e r á n 
que nos r e f e r i m o s a C u a t r o C a m i n o s . » 
C o m o a m a n t e s de este depo r t e , sen-
tíiVios que esta g a l l e r a n o h a y a ex­
pues to a l g o de l o m u c h o b u e n o que 
posee. A v e r s i e l a ñ o p r ó x i m o n o se 
d u e r m e n sobre los l a u r e l e s n i M o ­
des to n i d o n P a b l o . 

M e e n c a r g a n los expos i to res d é las 
m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s a l C o m i t é de 
l a F e r i a y en espec ia l a l s e ñ o r D o a -
so, a l m a y v i d a de l a s e c c i ó n a g r o ­
p e c u a r i a , p o r l a s f a c i l i d a d e s y a t e n ­
ciones que p a r a los expos i to res h a n 
t e n i d o . 

Cint i l lo 
B O X E O 

LA F. E. B. A N U N C I A LA RE­
F O R M A DEL ARTICULO 10 

DEL R E G L A M E N T O 
.-

B A R C E L O N A . — E l Consejo d i r e c t i ­
v o de l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de B o ­
xeo h a t o m a d o , e n t r e o t ros , los s i ­
g u i e n t e s a c u e r d o s : 

H o m o l o g a r e l r e s u l t a d o d e l c a m ­
peona to de E s p a ñ a del peso m o s c a , 
d i s p u t a d o e n t r e e l c a m p e ó n . O r t e g a , 
y L a s l l e r a s , c o n t i n u a n d o c o n e l t i ­
t u l o e l vencedor . O r t e g a ; a c e p t a r e l 
r e t o l a n z a d o p o r P e d r i t o R u i z a l 
c a m p e ó n de E s p a ñ a d e l peso m o s c a , 
F o r t u n a t o O r t e g a , c o n t á n d o s e e l p l a ­
zo de c u a t r o meses p a r a e fec tua r el" 
c o m b a t e desde e l 23 de j u l i o a l 23 
de n o v i e m b r e , y ce l eb ra r a s a m b l e a -
e x t r a o r d i n a r i a de l a F e d e r a c i ó n Es­
p a ñ o l a p a r a l a r e f o r m a de l a r t í c u l o 
10 de los es ta tu tos el d í a 30 del co­
r r i e n t e . 

ID 

,!ervecer'a La Austríaca 
S e r v i c i o d e R e s t a u r a n t 
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Teléfonos 16-20 y 19-44 

6 

http://Tabf.ro


P Á G I N A C U A R T A I A V O Z DE CANTABRIA « f ^ ^ E E B H B B 30 t>t JULIO DE 1 9 3 2 

L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N l F t w 

P E R F I L D E L A H O R A 

L A M I N O R I A A G R A R I A C E L E B R A R A 

U N A C T O E N S A N T A N D E R 
V I S T A Z O M A T R I T t N í í E 

b( 

lCosn m a d r ü e ñ o T U e v a m ó s i n f i l t r a d o ' t í e s p í r i t u de i o s A u s t r i a s y d e l o a 
B o r b o n e s S o l a m e n t e f a l t a b a e s t a flor d e l s e ñ o r M a c i á , q u i e n m á s q u e 
u n m a n i c o m i o e s t á p i d i e n d o a v o c e s u n t o n t i c o m i o . 

M I R A N D O A L A M O N T A Ñ A 

N o s o t r o s q u i s i m o s h o y h a b l a r de r e g l o m h s m u c a s i e l l a n u , d e l p u e r ­
t o de S a n t a n a e r , v s o b r e t o d o , d e l F e r r o c a r r i l S a n t a n d e r - M e d i l e r r a n e o 
c o n e1 d i p u t a d o s e ñ o r S á i n z R o d r i g u e * , p e r o e l s e ñ o r S á i n z l l o d r í g u e z 
n o e s t á e n l a C á m a r a . S e g ú n p a r e c e , h a c e o í a s q u e f a l t a a l a s ses io ­
nes . ¿ E s t a r á i n c u b a n d o a l g u n a b o f e t a d a c o u d e s t i n o , a l senor . P é r e z 
M a d r i g a l ? 

agr 

t a m b i é n p a r a v i s i t a r l a s c a v e r n a s de A l t a m i r a . 
E l s e ñ o r V i l l a r í a s se c r u z ó c o n n o s o t r o s e n l o s p a s i l l o s de l a C á ­

m a r a ! N o s o t r o s l e h u í m o s . Y le h u í m o s , p o r q u e p r e c i s a m e n t e , e n es to 
m o m e n t o , r e p r e s e n t á b a m o s a L A V O Z D e C A N T A B R I A . 

E s l o c i e r t o q u e e l F e r r o c a r r i l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o , se en-, 
c u e n t r a e n u n m o m e n t o d i f í c i l y q u e p o r n u e s t r a p a r t e d e s e a r í a m o s 
l o g r a r p a r a es te a s u n t o f u n d a m e n t a l d e C a s t i l l a e l m i s m o i n t e r é s q u e 
se p r e s t a e n l a s a l t a s e s f e r a s g u o e r n a m e n t a l e s , a c u a l q u i e r n i m i e d a d 
de C a t a l u ñ a . P e r o C a s t i l l a , por . l a . v i s t o , s ib 'ue e n e l p a p e l de c e m -

Cienta - P O L I T I C A 

Se h a b l a d u r a n t e e s t e d í a g r i s n a r a l o s i n f o r m a d o r e s y d e m a s i a d o 
1 c á l i d o p a r a l o s m a d r i l e ñ o s q u e n o p u e d e n v e r a n e a r , de l a s p r ó x i m a s 

e l e c c i o n e s p a r c i a l e s . « ' ' ' W J 
U n g r u p o p a r e c e q u e p r o p o n e c a n d i d a t o p o r M a d r i d , a l i l u s t r e e n ­

s a y i s t a d o n J o s é M a r t í n e z Rui 'z " A z o r í n " . K n e s t o s t i e m p o s q u e t a n t o 
N'se a l u d e d e s d e ñ o s a m e n t e a l a v i e j a p o l í t i c a , s e m e j a n t e d e c i s i ó n p r o -
a d u c i r á a s o m b r o s i a ú n n o s q u e d a e l d e r e c h o d e a s o m b r a r n o s . " A z o -
} r í n " r e p r e s e n t a a l a p o l í t i c a m á s f u n e s t a ; m á s f u n e s t a a ú n q u e s u s 

" d r a m á t i c o s d e v a n e o s . " A z o r í n " es u n e j e m p l o de i n e s t a b i l i d a d . F u o 
• a n a r q u i s t a d u r a n t e e l s a r a m p i ó n j u v e n i l ; r e p u b l i c a n o l u e g o ; c i c r v i s t i 
m á s t a r d e , c u a n d o e l a c t a m u r c i a n a v o l a b a d ó c i l h a c i a s u r e g a z o ¿ r e 
p u b l i c a n o p o c o d e s p u é s d e l 14 de a b r i l . F i n a l m e n t e c o q u e t e o c o n e l 

' " • c o m u n i s m o d e s d e l a s c o l u m n a s do " C r i s o l ' y a h o r a p a r e c e r a d i c a l , 
e n l a s c o l u m n a s d e " L u z " . 

P e r o l o s m a d r i l e ñ o s , t i e n e n eme s o p o r t a r t o d o l o s o p o r t a b l e . P r i ­
m e r o , e l e f e c t o e n o j o s o de V e n t u r a Grasso l s ; l a d e c l a r a c i ó n i n c o n v e ­
n i e n t e de M a c i á , y h a s t a e l i n t e n t o de c e l e b r a r a q u í u n a c t o e n f a y o r 
d e l E s t a t u t o . 

S i n ' e m b a r g o , p i e n s e q u i e n debe que t o d o t i e n e s u l í m i t e . H a s t a 
l a h i d a l g u í a , l a c o r r e c c i ó n y l a c a b a l l e r o s i d a d . 

M I R A N D O A L E X T R A N J E R O 

M A D R I D . — E l s e ñ o r Bes te i ro a b r i ó 
l a s e s i ó n de hoy en l a C á m a r a a las 
cua t ro de l a ta rde en pun to , con esca­
ñ o s y t r i b u n a s desanimados. E l banco 
azu l v a c í o . 

Se ap rueba u n d i c t a m e n au tor izando 
al m i n i s t r o de M a r i n a p a r a l a cons­
t r u c c i ó n de u n submar ino t ipo S i g m a l l , 
y o t ro dando fuerza l ega l a l decreto 
referente a l pase a l a reserva y r e t i r o 
del personal de l a A r m a d a . 

E l s e ñ o r J U A R R O S consume u n t u r ­
no en c o n t r a del d i c t a m e n de l a C o m i ­
s ión de G u e r r a sobre el r ec lu t amien to 
de o ñ c i a l e s del e j é r c i t o . T a c h a de des­
acer tada l a r e o r g a n i z a c i ó n en l a Sani­
dad m i l i t a r . Dice que se debe aprove­
char las e n s e ñ a n z a s de l a G r a n Guer ra . 
Dice que debe haber dos clases de m é ­
dicos m i l i t a r e s ; unos, dedicados a .'a 
med ic ina en las C o m p a ñ í a s , y otros, a 

l a as is tencia de los f a m i l i a r e s de los. 
c í i c i a l c s . A d e m á s , los m é d i c o s deben 
estar m e j o r r e t r ibu idos . T e r m i n a p i ­
diendo que l a C o m i s i ó n acoja las. i n d i ­
caciones que hace en su i n t e r v e n c i ó n . 

E l s e ñ o r F A N J U L consume o t ro t u r ­
no en con t r a . Dice que Ja reorganiza­
c ión en el e j é r c i t o se ha verif icado s in 
tener en cuen ta l a c o n f i g u r a c i ó n geo­
g r á f i c a de nues t ra P a t r i a . Rechaza 
cuestiones p o l í t i c a s que pueden estar 
sometidas a l p r a g m a t i s m o de l a p o l í t i ­
ca. E l E j é r c i t o , debe ser u n organ ismo 
que ofrezca g a r a n t í a s de t r a n q u i l i d a d , 
pero h a y que tener en cuenta que el 
E j é r c i t o no ha conocido lo que es la 
j u s t i c i a . Como h a pasado el t i empo se­
ñ a l a d o p a r a su i n t e r v e n c i ó n , pide a l 
presidente que le reserve e l uso de l a 
pa l ab ra p a r a el p r ó x i m o mar tes . 

E l P R E S I D E N T E accede a ello. 

E L D E B A T E S O B R E E L E S T A T U T O C A T A L A N 

S i g u e en j u e g o l a r e v o l u c i ó n b r a s i l e ñ a . D e R í o J a n e i r o n o s c o m u ­
n i c a n q j e d u r a n t e u n e n c u e n t r o e n t r e l o s f e d e r a l e s y l o s r e b e l d e s de 
Sao P a u l o , r e s u l t ó m u e r t o e l g e n e r a l J o r g e , j e f e de l a s f u e r z a s g u b e r ­
n a m e n t a l e s . 

S a b e m o s de B u e n o s A i r e s que e l G o b i e r n o a r g e n t i n o h a d i r i g i d o 
u n a c o m u n i c a c i ó n a l o s G o b i e r n o s de B p l ' v i a y P a r a g u a y , n o t i f l e á n i 
do l .es s u n e u t r a l i d a d . 

P o r s u p a r t e , e l m i n i s t r o de R o l i v i a h a e n v i a d o u n e x t e n s o c o m u ­
n i c a d o a l G o b i e r n o d e N o r t e a m é r i c a , j u s t i f i c a n d o s u n e g a t i v a de a s i s ­
t i r a l a C o n f e r e n c i a de W a s h i n g t o n . 

D e R a b a t , n o s d i c e n q u e u n g r u p o de i n d í g e n a s a l s e r v i c i o de 
F r a n c i a , s o s t u v o u n c o m b a t e c o n u n g r U i - o de r e b e l d e s e n e l p u e s t o 
m i l i t a r de A n e i l a g e , s i e n d o d e r r o t a d o s l o s r e b e l d e s . L o s f r a n c e s e s t u ­
v i e r o n . . u n o f i c i a l y t r e s s o l d a d o s m u e r t o s . 

E n B e r l í n , s i g u e n p r o d u c i é n d o s e i n c i d e n t e s c o n m o t i v o de l a p r o ­
p a g a n d a e l e c t o r a l . E n u n m i t i n , e l d i p u t a d o s o c i a l i s t a B r e i p s c h e i b . 
a t a c ó d u r a m e n t e a l o s n a c i o n a l i s t a s . E l d e l e g a d o de l a a u t o r i d a d t u ­
v o q u e s u s p e n d e r e l a c t o n o s i n g l a n d e s p r o t e s t a s p o r p a r t e d e l p ú ­
b l i c o . 

C o m o u s t e d e s v e n , e l m u n d o n o es p r e c i s a m e n t e u n a b a l s a de a c e i ­
t e . V i n a g r e v g r a c i a s . L a b i l i s se nos e s t á s u b i e n d o a l a c a b e z a . — M a -
d p l d a l . — P . L . 

EL C O N S E J O DE MINISTROS DE A Y E R 

S E A C U E R D A P R O R R O G A R E L P L A ­

Z O P A R A R E A L I Z A R L A S R E C T I F I C A ­

C I O N E S E N E L C E N S O 
M A D R I D . — D e s d e las once y media de 

l a m a ñ a n a , hasta las t res menos ve in ­
te de l a ta rde , es tuvieron reunidos en 

•Consejo los min i s t ros en el Palacio de 
l a Presidencia . 

N i a l a ent rada n i a l a sal ida hicie­
r o n los min i s t ro s m a n i f e s t a c i ó n a lguna 
de i n t e r é s . 

L A N O T A O F I C I O S A D E L O 
T R A T A D O 

E l min i s t ro ' de A g r i c u l t u r a , como de 
costumbre , fué el encargado de fac i l i ­
t a r a los periodistas l a n o t a oficiosa de 
lo t r a t ado , en la que, entre otros, figu­
r a n los siguientes asuntos: 

Presidencia. — Decreto a m p l i a n d o el 

i 4 . A b a s c a l R u i z 
M E D I C O - O D O N T O L O G O 

P A S E O D E P E R E D A , N U M . 37 
T e l é f o n o n ú m e r o 26-28 

PABLO PEREDA ELORDI 
D i r e c t o r de la Gota do Leche. 
M é d i c o cspoclul is ta en e n f e m i c -

dndes de l a in f anc i a . 
Consu l to r io ("o n i ñ o s do pecho. 
Consu l t a de 11 a 1 y de 4 a 6. 

B u r g o s , n ú m . 7. T e l é f o n o 18-80 

A n g e l R u i z Z o r r i l l a 
V I A S U R I N A 1 U A S . - S E C R E T A S 

C o n s u l t a do 12 a 1 y de 4 a 7 
PESO, N U M E R O 1 

plazo de rectificaciones en el Censo elec­
to r a l . 

Crtterro.—Decreto sobre a d q u i s i c i ó n de 
mater ia les pa ra el E j é r c i t o . 

A á r n c w i í u r a . — A u t o r i z a n d o a los inge­
nieros a g r ó n o m o s del M i n i s t e r i o para 
que g i r e n u n a v i s i t a de i n s p e c c i ó n a 
Zaragoza, con objeto de examinar los 
d a ñ o s causados en el campo a r a g o n é s 
con m o t i v o de los ú l t i m o s temporales. 

E l m i n i s t r o d ió cuenta de l a s i t u a c i ó n 
de nuest ro mercado comerc ia l con F r a n ­
cia . 

Instrucción p tóbZioa .—Autor izando el 
a r reg lo de locales destinados pa ra Ins ­
t i tu tos de Segunda E n s e ñ a n z a , 

Obras p ú b í i c o s . — R e s o l u c i ó n de exps-
dientes sobre reparaciones y c o n s t r i c ­
ciones de carre teras en d i s t in tas pro­
vincias . 

G o b e r n a c i ó n . — A u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o 
para l a a d q u i s i c i ó n de caballos para los 
nuevos Cuerpos de Seguridad, cuya dis­
p o s i c i ó n e s t á conceptuada en el ceso 
quin to , de l a r t í c u l o 56, de l a I^oy de A d ­
m i n i s t r a c i ó n y Contabi l idad . 

N O T A S D E A M P L I A C I O N 

E l s e ñ o r A z a ñ a ha manifes tado que 
en el Consejo de hoy p o r l a m a ñ a n a be 
h a b í a acordado a m p l i a r el plazo para 
las rectif icaciones en el Censo. N o se ha 
s e ñ a l a d o concre tamente el plazo de esta 
a m p l i a c i ó n , pero se cree que s e r á do 
diez d í a s . 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ha 
dado algunos detalles del decreto apro­
bado sobre l a F u n d a c i ó n del conde de 
Cartagena. D i j o que r i n d e siete m i l l o ­
nes de pesetas, con las cuales se croa­
r á n c u a t r o c á t e d r a s en las Academias 
de Ciencias exactas y naturales y velnW-
slete becas en el ex t ran je ro para las 
mejores obras l i t e ra r i a s . 

Se c o n s t i t u i r á u n Pa t rona to in tegrado 
por diversas Academias para adminis ­
t r a r los bienes de dicha F u n d a c i ó n . M á s 
adelante so v e n d e r á n los biones que, por 
hal larse en el ext ranjero , t ienen un va^ 
lor menor del que p o d í a n tenor h a l l á n ­
dose en E s p a ñ a . Nl. 

L A L A B O R D E L A S C O R T E S C O N S T I T U Y E N T E S 

PROSIGUIO AYER LA DISCUSION DE 
ENMIENDAS AL ARTICULO SEPTIMO DEL 

ESTATUTO 
E N L O S P A S I L L O S H U B O A L G U N A A N I M A C I O N - L O S D I P U ­

T A D O S P O R M A D R I D H A N P U B L I C A D O U N M A N I F I E S T O C O N 

M O T I V O D E L A C T O D E L D O M I N G O E N L A P L A Z A D E T O R O S 
mente . L a o t r a p r o p o s i c i ó n t a m b i é n le í ­
da esta t a rde en l a C á m a r a y que se 
h a l l a firmada po r los s e ñ o r e s A r a g a y 
y Campalans , dice que teniendo en 
cuenta l a s i s t e m á t i c a d e s e s t i m a c i ó n de 
los recursos sobre r e v i s i ó n de ar renda­
mientos , se d i r i g e n a las Cortes pa ra 
que é s t a s puedan h a l l a r u n a s o l u c i ó n 
de f in i t i va del asunto. 

U N A C O N F E R E N C I A 

L o s r ep re sen t an t e s de los r a b a s s a i -
res, en M a d r i d , h a n sos ten ido h o y 
u n a e x t e n s í s i m a c o n f e r e n c i a c o n los 
m i n i s t r o s de A g r i c u l t u r a y H a c i e n d a . 
L a c o n f e r e n c i a d u r ó ce rca de c inco 
h o r a s . A l a s a l i d a , n i n g u n o se mos ­
t r a b a sa t i s fecho . 

M a n i f e s t a r o n l o s m i n i s t r o s que n o 
se h a b í a l l egado a u n a c u e r d o y que 
v o l v e r í a n a r e u n i r s e p o r l a hoche en 
el H o t e l R i t z p a r a v e r s i e ra pos ib l e 
h a l l a r u n a s o l u c i ó n . 

E l s e ñ o r C o m p a n y s , d e s p u é s de es­
t a c o n f e r e n c i a , h a b l a n d o b r e v e m e n t e 
c o n los p e r i o d i s t a s , se m o s t r a b a en 
t é r m i n o s p e s i m i s t a s respecto a l a so­
l u c i ó n del c o n f l i c t o . 

E L S E Ñ O R L E R R O U X Y E L 
M I T I N P R O E S T A T U T O 

E l s e f í o r L e r r o u x , i n t e r r o g a d o es­
t a t a r d e en los p a s i l l o s de l Congre­
so p o r los p e r i o d i s t a s a c e r c a de l p r o ­
p ó s i t o que exis te , a l pa r ece r , de ce­
l e b r a r u n m i t i n en M a d r i d p r o Es­
t a t u t o , m a n i f e s t ó que é l n a d a s a b í a 
n i q u e r í a saber y que en caso de ce­
l eb ra r se , é l , desde l u e g o , no t o m a ­
r í a p a r t e en e l m i s m o . 

L A M I N O R I A R A D I C A L 

E n l a r e u n i ó n celebrada po r l a m i ­
n o r í a r ad i ca l pa ra es tud ia r l a propues­
t a de l a C o m i s i ó n de E s t a t u t o s acerca 
del O r d e n p ú b l i c o , se conv ino en que el 
s e ñ o r A b a d Conde redacte u n voto par ­
t i c u l a r con el fin de ve r de obtener 
una d e c l a r a c i ó n que no sea o b s t á c u l o 
n i p a r a el Es tado n i p a r a l a Genera­
l i dad . 

L O S D I P U T A D O S P O R M A D R I D 

A las seis de l a ta rde se reunieron 
con el s e ñ o r Bes te i ro los diputados a 
Cortes po r M a d r i d p a r a conocer el ma­
nifiesto redactado po r el s e ñ o r Ossorio 
y Gal la rdo , en el que rechazan las acu­
saciones que les han sido hechas po r 
los enemigos del E s t a t u t o . 

* * * 
A ú l t i m a h o r a de l a ta rde se ha co­

nocido el mani f ies to redactado por los 
d iputados a Cor tes p o r M a d r i d , recha-
chando las acusaciones que les han s i ­
do hechas po r los enemigos del Es t a ­
tu to . 

D icen en él que las Cortes fueron 
convocadas, en t re o t r a s cosas, pa ra d is ­
c u t i r el E s t a t u t o , y que los electores, 
po r t an to , no pueden sorprenderse de 
lo que ellos hagan ahora . S e ñ a l a n que 
no h a y m e j o r c a m i n o p a r a resolver es­
t a c u e s t i ó n del E s t a t u t o que el em­
prendido po r las Cortes . 

F i r m a n el documento los s e ñ o r e s L e ­
r r o u x , L a r g o Cabal lero , Pedro Rico, et­
c é t e r a , etc. 

A este manif ies to se han adherido a l ­
gunos d iputados po r l a p r o v i n c i a de 
M a d r i d , que son los s e ñ o r e s Tor re s 
C a m p a ñ a , A c e r o y M a r t í n y M a r t í n . 

V V W V W \ ' V W \ 1 . ' V V - l \ - V \ V - V \ - V V W A \ V W \ W % W \ W V W \ \ « 

Impresos de toda clase 
— E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A — 

San .7oa^, n ñ m o r o 19. 

Pros igue l a d i s c u s i ó n del E s t a t u t o de 
C a t a l u ñ a , y se rechazan enmiendas de 
los s e ñ o r e s S B E R T y G A R C I A G A L L E ­
GO, po r 84 votos c o n t r a 31 y po r 166 
c o n t r a 23, respec t ivamente . 

E l s e ñ o r C A M P A L A N S f o r m u l a una 
enmienda en l a que pide que el serv ic io 
de c u l t u r a sea pres tado por los o r g a ­
nismos de l a Genera l idad bajo l a ins ­
p e c c i ó n del m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n . 
L a Genera l idad e s t a b l e c e r á las escue­
las que considere necesarias p a r a los 
que qu i e r an r e c i b i r las e n s e ñ a n z a s en 
castel lano. L a U n i v e r s i d a d s e r á b i l i n ­
g ü e y a u t o m á t i c a . Loa t í t u l o s de a p t i ­
t u d que deban expedirse, s e r á n expedi­
dos por el Estado. 

E l s e ñ o r S A N A N D R E S , p o r l a Co -
m i s i ó n , r e c h a z a l a e n m i e n d a . 

L o s m i n i s t r o s de E S T A D O y G O ­
B E R N A C I O N , l e e n p r o y e c t o s de l e y . 
' E l s e ñ o r C A M P A L A N S ' T p c t i f i c a 
i n s i s t i e n d o . , 

E l s e i i c r P I T A L U G A e x p l i c a s ü 
v o t o d i c i e n d o q u e e l s e ñ o r C a m p n -
l a n s e n s u i n t e r v e n c i ó n K a l l a m a d o 
a l o s r e f o r m i s t a s g r u l l a s t r i s t e s , 
p e r o que 61 n o t i e n e n a d a de g r u l l a 
t r i s t e y c u c le v a a c o n t e s t a r c o m o 
g r u l l a a l e a r e . 

E l o g i a l a i i c t u a c i ó n p a r l a m e n t a - -
r i a de ' o s r e f o r m i s t a s y d i c e q u o 
e n E s p a ñ a e x i s t e t o d a v í a e l e s p í r i i u 
r e f o r m i s t a , i n c l u s o d e n t r o d e l ao-
t ü a i G o b i e r n o . D i c e q u e e l l o s n o v o ­
t a r o n l a e n m i e n d a e x t r e m i s t a de 
l o s c a t a l a n e s , s i n o q u e v o t a r o n e l 
d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n . 

E l s e ñ o r C A M P A L A N S r e c t i f i c a 
b r e v e m e n t e . 

E n ' o t a c i ó n o r d i n a r i a , es r e c h a ­
z a d a l a e n m i e n d a p o r 124 v o t o s 
c o n t r a 3 4 . 

Se r e j h a z a e n v o t a c i ó n o r d i n a r i a 
u n a e n m i e n d a d e l s e ñ o r F A N J U L , 
p o r 92 v o t o s c o n t r a 12 . 

I g u a l m e n t e se r e c h a z a n e n m i e n ­
das de l o s s e ñ o r e s B A L B O N T I N y 
A L G O R A . 

E l s e ñ e r B E L L O , de l a C o m i s i ó n , 
d i c e q u e se h a e s t u d i a d o u n a e n ­
m i e n d a s n b i ' f i ' e l o r d e n p ú b l i c o ' q ü ' e 
se i n c l u : r á en el d i c t a m e n . 

Wr t ' ' . t e .M-e ta r io d a l e c t u r a a u n a 
p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l s o b r e e l c o n ­
f l i c t o de l e s " r a b a s s a í r e s " , q u e se 
a c u e r d a d e j a r l o p a r a l a s e s i ó n d e l 
m a r t e s p r ó x i m o y se l e v a n t a l a se* 
s i ó n a l a á n u e v e m e n o s c u a r t o de 1?. 
n o c h e . 

E n los pas i l los del 0 ^ i SE^ 
c í a h o y que en t \ c ^ ^ ^ t , c | 
t r o s c e l e b r a d esta nT «se 0 de í rtf F 
s i d e n c i a , los conteíafiana en ,? ^ 
de l a r e f o r m ^ 

s i ó n debe queda r t o ^ . ' CliyaTí' 
d í a 20 de Agosto" temina<S ^ 

C o n a r r e g l o a esta f0«u ' ¡td* íer 
l u e g o los toces rt! T í e cha se R- * L & ' 
los t í t u l o s . P S de l a W a ^ ^ M a r -

S O B R E L A S v A „ - ^ " t 
P A R L A M E N ? ^ C I 0 N 1 g j > 

¡O . * ¿o dos 

v m ^ tard,e P ^ n t ó „ 
V i l l a n o v a a l s e ñ o r AzníTo 
m e n z a r á n lag vacaciones' ^ 
r ias , contestando el 8ef lLP*rl 

U N A N O T A D E L O S * 

E l manif ies to redactado por 

eso d e p e n d í a de él, y se e ¿ ^ l f * ^ 
fue ra el s e ñ o r Royo V ü w f 6 6 ^ i» atraVÉ 
pid ie ra . * vulanova q u j *»el cU{u 

Es te hizo l a a c l a r a c i ó n de 0„ ' ^ n ^ 
pedia por él , sino por el v r J T 1101 > • 

' ' c a ^ n que ^ H t 
C a m b i ó el gu-o de la conven • ^ 1 

el s e ñ o r Royo Vi l lanova dHo > ^ 
Azaf i a que no h a b í a m á s r e " ! 8 * ^o r r lda 
vo lve r a los antiguos t l e m p o r d í V ^ ^ ^ 
neo, derogando l a l ey de d e f L 1 Aí 
R e p ú b l i c a , pa ra lo cua 5 1 ? 
Royo V i l l a n o v a que en ¿ 
elecciones ser la él ministerial 

dos 
nida, 

ViLENCLA 

tados a Cortes P^r M ^ r i d ^ L a ^ 1 " 
to u n a n o t a de los señores ¡ Z l ^ * &CÜ 
m á n y Juarros , en l a que 

I N F O R M A C I O N D E P A S I L L O S D E S P U E S D E L A 

S E S I O N 
U N B A N Q U E T E A L S E S O a 
R O Y O V I L L A N O V A 

L a m i n o r í a a g r a r i a h a obsequiado con 
u n banquete a l s e ñ o r Royo V i l l a n o v a , 
po r e l é x i t o que t u v o en el m i t i n cele­
brado e l pasado m i é r c o l e s en l a P laza 
de Toros . E n e l banquete acordaron ve­
r i f i c a r u n a e x c u r s i ó n e l d i a 4 de agosto 
a las cuevas de A l t a m i r a en l a p r o v i n ­
c ia de Santander , p a r a ce lebrar al l í un 
banquete y u n acto p ú b l i c o . 

L O S C O M I T E S D E L A E S Q U E ­
R R A Y D E L A U N I O N S O C I A ­
L I S T A C A T A L A N A 

Se h a n reun ido en l a C á m a r a los Co­
m i t é s de l a E s q u e r r a y de Ja U n i ó n So­
c ia l i s t a ca ta lana p a r a t r a t a r del con­
flicto de los rabassaires. E l s e ñ o r Com­
panys m a n i f e s t ó a l a sal ida, que los 
rabassaires han pedido no rmas pa ra 
solucionar e l conf l ic to y a que les fue­
r o n hechas unas promesas po r el m i n i s ­
t r o de A g r i c u l t u r a , de las cuales, é s t e , 
parece que ahora no se acuerda. E l pre ­
sidente de e l l o s — c o n t i n u ó diciendo—se 
r e u n i r á a h o r a con e l m i n i s t r o . Espere­
mos l a r e s o l u c i ó n que a l asunto d é el 
Gobierno. 

E l s e ñ o r A r a g a y m a n i f e s t ó que no 
c o n c e d í a n de plazo a l Gobierno m á s que 
lo que quedaba de tarde , para , en caso 
de no resolverse el asunto, p lan tea r 
u n a p r o p o s i c i ó n en l a s e s i ó n de hoy en 
l a C á m a r a . 

L A M I N O R I A C A T A L A N A 

Se r e u n i ó esta t a r ¿ e e n u n a de 
l a s secciones de l a C á m a r a l a m i n o ­
r í a c a t a l a n a , a c o r d a n d o m a n t e n e r en 
l a C á m a r a los p u n t o s de v i s t a acor ­
dados en l a r e u n i ó n c e l e b r a d a e l pa­
sado l u n e s en l a G e n e r a l i d a d . 

E l s e ñ o r C o m p a n y s e x p o n d r á este 
c r i t e r i o en l a C á m a r a y p e d i r á a loa 
d e m á s jefes p o l í t i c o s que e x p o n g a n 
los suyos respec t ivos . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L 
P R E S I D E N T E D E L A C A ­
M A R A 

E l pres idente de l a C á m a r a , a l r ec i ­
b i r a los per iod is tas como de cos tum­
bre a l a t e r m i n a c i ó n de l a se s ión , les 
di jo que las dos proposic iones inc iden­
tales l e í d a s esta t a rde en l a s e s i ó n , ha­
b í a n sido aplazadas ha s t a l a s e s i ó n del 
mr tes , po r e x i s t i r el acuerdo de que 
estas in terpelac iones v a y a n a l final de 
las sesiones noc turnas . E l mar t e s em­
pezaremos con el p royec to de G u e r r a , 
y d e s p u é s con el E s t a t u t o . E l s e f l o i 

sonalmente . D i j o que t a m b i é n t e n í a pe­
d ida l a pa l ab ra el s e ñ o r G i l Robles pe­
r o que sí no p o d r í a I n t e r v e n i r lo h a r í a 
c luando se d i scu ta e l a r t í c u l o a l cua! 
afec ta l a enmienda presentada. T a m ­
b i é n h a b l a r á el s e ñ o r S á n c h e z R o m á n . 
Por l a noche h a b r á r e f o r m a a g r a r i a y 
las dos proposiciones incidentales c i t a ­
das y l a de l a c o n s t r u c c i ó n de los bar­
cos pa ra l a C o m p a ñ í a T r a s m e d i t e r r á -
nea. 

T e r m i n ó d ic iendo e l presidente de l a 
C á m a r a que por ahora s e g u i r á n las se­
siones noc tu rnas . 

P R O P O S I C I O N E S 
T A L E S 

I N C I D E N -

L a p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l sobre los 
rabassaires firmada po r el s e ñ o r L a m a -
mie de Cla i r ac se dice que en las reso­
luciones jud ic i a l e s sobre r e v i s i ó n de 
cont ra tos , s e r á preciso que in te rvengan 
ot ros poderes que el j u d i c i a l exclus iva-

& P.i ( vestidos 

que se sol idar izan con los fiSS ^ S 2 
manif ies to , aunque, como e ^ ' ' ^ d f ¿ 
ex i s ten algunas discrepancias en f S e adv^ 

Z o s * aPreCiar Pr0blema ^ & < W * * b * 

I N F O R M A C I O N DEL PAIS VASCO ¡FORM 

E L D I A D E S A N I G N A C I O f i r r i o N 

S E P E R M I T I R A L A C O L O X A R A G 
C I O N D E C O L G A D U R A S EM C O N 

L O S B A L C O N E S [ 

S A N S E B A S T I A N . — E l goberné muGOZi 
c i v i l hablando con los periodistas le ¡,iicana se 
m a n i f e s t ó que teniendo en cuenta i i de d( 
que o t ros a ñ o s no ha habido costumto polémica ! 
de engalanar los balcones el día de'Jf 
I g n a c i o , si este a ñ o se engalanan!j n ^ ^ ^ v 
c o n s i d e r a r á el hecho como un acto p> j jp/sp. . . 
l í t l co , p o r lo cual se Impondrán san* ',rÜK'v'A 

L O S B A L C O ^ S Y E L D I T ^ E S 

D E S A N IGÑACÍO . JDR M A S A N I 

B I L B A O . — E l g o b e r a a d o í genéhl 41 ACTO 
las Vascongadas ha hecho pública 
n o t a en l a que dispone la prohibic 
de colocar colgaduras en balcones ; 
ventanas el d í a de San Ignacio. 

E n l a n o t a dice que impondrá sevi 
ras sanciones a los contraventores i ^ J 
esta d i s p o s i c i ó n . ¿i(¡t{ 

CELO 
declai 

do que 
¿.fófué no 

DOS N m O S AHOGADO ^ e l E 

B I L B A O . — E n el río Cadagua, W ' 1 ^ que 
denominado Zubieta , cerca de la W * * Para 
ca de cordeles de Irauregi . el 
m u n i c i p a l de Baracaldo, P f ^ l ? ^ J 
ahogados ayer dos ftos ¿ ^ 
Sajiz, de P a ñ o s , vecino de Bar « e V, 
y J e s ú s A r r a r á s Gorditxaga, de " ' l !f¡ ^ - J 
c i ñ o del b a r r i o de Zorroza. ^¡porvenir 

Los dos n i ñ o s , ninguno de los 
s a b í a nadar, se arrojaron al agw r 
b a ñ a r s e en el mencionado P ^ w J ¡ Ciois 
rando, s in duda, que el cauce Í 
considerable profundidad ^ ^ 1 a ° s . f 
g u a r d i a de asalto que P ^ X A í ' S b r a r 
l í o s lugares, a c u d i ó en ^ ^ 
t ó de salvar los; Vfo n o j o j nie^ 
pues, pa ra cuando llegó , ^ Q 
desaparecido los J a ^ ^ f d e , 

Poco d e s p u é s , sobre las a ^ ar 
m a ñ a n a , a p a r e c i ó ^ ^ ^ r a . Soí lvado0r)S^ 
M u r o , que f ^ e x t r a i ^ 
las t res de l a tarde salió a n ^ ^ no 
d á v e r del otro pobre b a ^ N i c e 
p rodu jo en aquellos populosos ^ qU 
una. t r i s t í s i m a impres ión . ^ ^ ^ 

ser el 
tosa. 

A P E R I T I V O U N I V E R S A L 

A B A S E D E N A R A N J A S Y 
Q U I N A 

I P I D A S E E N C A F E S , B A R E S , R E S T A Ü R A N T S I 

C o n m o t i v o d e l a F e r i a s e d e g u s t a g r a t u i t a m e n t e Y d 

l a h o r a d e l a p e r i t i v o e n s u p a b e l l ó n 

U n a m u n o d e f e n d e r á una enmienda per 
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L A V O Z D E C A N T A B R I A P Á G I N A Q U I N T A 

^ O R T E L E F O N O . T F í F O D A F n C A B L E Y R A D I O 

co-
ga-
los 

. fiESTA DE I O S TOROS 

S E X T A C O R R I D A 

O P E R Í A E N V A -

K P T L E N C I A 

^> .VCIA.-Se celebró la sexta 
W ¿a lidiándose reses do la 

!¿»der Pérez Tabernero, para 
% Marcial Lalanda, Bienvenida y 

en su primero, hizo una fae-
^ matando de media atravesada 

•;- «eirundo no hizo nada con la 
r P5" i! muleta, terminando con el 

í» 01 ¿ns pinchazos y media ladeada. 
S0' ^n lda , en su primero, se lució 

^ on í v la muleta, matando de 
> ' p e s a d a . (Ovación). 
£ f ^/cuarto hizo una faena vulgar, 

1 81 cinchazo, media ladeada y des-

i i ? 1 ' ^ estuvo desafortunado con la 
?g?a muleta. Fué pitado en los dos 

ps y 
ú 't '̂corrida resultó aburridísima. 
dio n _(A%v̂ vvVVVVVVWVVViWVVVVVVVVV\VVVW 
(lelAl ^FORMACION DE LEVANTE 

8 ^ A R R E S T A D O S T R E S O F I -

CiLES P O R A C U D I R D E P A L 

NOS A D E S P E D I R A U N O S 

C O M P A ñ E R O S 

VALENCIA.—Han sido arrestados tres 
33 dlp Lies del regimiento número 7, por 

jr acudido a la estación días pasa-
vestidos de paisanos, a despedir a 

compañeros suyos que marcha-
' a cumplir un mes de arresto a un 
lio de Cartagena. 
de advertir que son más los oficia-

«que se hallan arrestados que los que 
¡«tan servicio en el cuartel. 

VVVVIVVVVVVVVVVVVVVM/",VVVVVVVVVVVVVVV» 
INFORMACION DE A R A G O N 

ONdcciON R E P U B L I C A N A D E 
O C A / A R A G O Z A S O L I D A R I Z A 
U £f CON D . H O N O R A T O 

D E C A S T R O 

,era |̂zARAGOZA.-El Comité de Acción Re-
rana se ha hecho solidarlo de ia 

ents i ¡jfod de don Honorato de Castro en 
stumlin polémica sostenida con el señor Ma-

U L T I M A S N O T I C I A S D E P O R T I V A S 

M A ñ A N A , D O M I N G O , T E R M I N A R A 

L A X X V I V U E L T A A F R A N C I A , 

E N P A R I S 

n A L c t c . r T ^ P ^ ? E A Y E R V E N C I 0 R E B R Y Y P R U E B A S E 
C L A S I F I C O E L 3 9 , P E R D I E N D O T R E S P U E S T O S E N L A 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
E L T R I U N F O 
ZAOADOS 

D E LOS R E -

ica 

m i , 

^ F O R M A C I O N DE BARCELONA 

i N I F E S T A C I O N E S D E L S E -
IR M A C I A R E S P E C T O D E L 
ACTO D E L D O M I N G O 

ilCELONA.—El señor Maciá ha 
¡£o declaraciones a los periodistas 

ores 

jdicdft 
recif 

ndo que el acto celebrado en Ma-
!fué no solamente contra el Esta-
isino también en contra de Catalu-

^es que mucho sienten que Madrid 
ciertos privilegios cuando se 

juebt; el Estatuto. Esto es lo contra­
je lo que opinan los catalanes, que 

" que Cataluña tiene demasiada 
!a para poco cuerpo. Cuando se 

• el Estatuto se llegará a un 
lerdo y pondremos en práctica to-

3 MI ''os medios para poder desarrollar 
ja de Cataluña sin menosprecio de 

11. * ,feraás regiones. Terminó el señor 
i diciendo que hay que tener fe en 

cuale ™ i i r de Cataluña, 
ia P3̂  

jU ANTE L A S PROXIMAS E L E C -
e'Dî  CLONES P A R C I A L E S 

!Daa2 f 1 l0S cIrcul03 políticos se comen-
r 5rf' Js elecciones parciales que habrán 
Í¡^var!níarSe en Gerona Para oubrir 
& ! QPJ"0fUCÍda P0r fallec5m5ent0 

^e'lí t,"66 también habrá necesidad 
- Vi but«! ar elecclones para designar el 
s3 íadn0>SUStituto del sefior Albert (don 
el ̂ "i olí actual embajador en Bruse-
s u ^ ^ rt!00 llegó nl siquiera a posesio-
Jrrif 1 de diputado. 

' "ará qUe la LIiga Reg:ionallsta pre-
¡j^ en estas elecciones como can-

a un prohombre, que bien pu-
*er el señor Cambó o el señor 

FORMACION DE ANDALUCIA 

^ E X P E D I E N T E C O N T R A 

A Y U N T A M I E N T O D E L A 

A T A D U R A A P A R E C E N 

8 2 P R O C E S A D O S 

F^ntr^ i ~ ~ ^ n el expediente segui-
" a ria e¿ Ayuntamiento de la Dic-

oe Feydo (?) aparecen proce-
fian» y d08 individuos. 

, oza que se exige, conjunta-
é Se1!"06 a má8 de 8el8 mil10-= pesetas. 

sidn0!8 Ldel ex alcalde señor Díaz 
J,ao embargados. 

J J N GUARDA JURADO 
MUERTO 

08 euarri^11 una discuslón entre 
íesuit6 civiles y guardas Jura-

Ju2eadr, .muerto un guarda jurado, 
^struye diligencias. 

l a 
0 '""nrrlni^ta del Dispénsa­

l o 

S A N 

Antlvenéreo 
S E C R E T A S 

rt<! n a l y de 4 a C 

Y a está dado el mal paso. E l paso 
terrible de Charlevüle a Malo, tan te­
mido por los "tours", a fuerza de tan 
esperado. Y apenas si ha habido nove­
dades, pues no ha ocurrido nl más ni 
menos que lo previsto. 

Lo previsto era, que el "leader" no 
habría de comprometer su puesto y 
conservarse tan sólo en contacto con 
Stoepel y Camuso, sus inmediatos per­
seguidores. Por los demás ¿qué podía 
importarle 9 

Así se puede explicar la fuga de unos 
cuantos que, sin dejar de ser verdade­
ros "ases", padecieron de empacho en 
las bravas cordilleras, quedándose muy 
lejos de los lugares que en buena ley 
creíamos todos que les correspondían. 
Pero ocurrió el drama de la montaña, 
y los grandes "lebreles" tuvieron que 
resignarse a verse en un segundo plano 
de la clasificación general. 

Rebry, Demuysere, DI Paco, etc., esos 
grandes "voladores" de la llanura, aba­
tida la cordillera alpina, tenían que ju­
garse la última carta de su destino 
en las jornadas mansas. Y así los he­
mos visto zumbar, aunque no tanto, al 
sentirse en Al sacia. Mas no obtuvieron 
su objetivo. 

Quedaba, sin embargo, todavía una 
ilusión: el "pavés". Este empedrado 
que los victoriosos habrían de tomar 
con todas las precauciones para no 
comprometer su buena posición. Y esta 
circunstancia ha hecho que esos cuan­
tos rezagados atacaran de manera te­
meraria el pavoroso paso a Malo, con 
sus interminables 271 kilómetros. Y 
han vencido en la tremenda empresa. 

Pera a p e a s si ha habido nove­
dades. 

« * » 
Leducq, aquoi espigadito y admi­

rable "lebrel" de Madrid-Santander, 
sin necesidad de exponerse al cor­
tante viento del vért ice de la cara ­
vana, ha hecho el tenebroso paso 
sin compronieter .el amarillo de su 
s imból i ca vestidura. Sigue en r^ea-
der". V e ' . c e r l e - s e f á poco menoc que 
imposible. P a r í s - le espera, -porque 
P a r í s ansia, gritar, un ¡Vive la 
F r a n c e ! 

* * * 
Viccente Trueba, el "Liviano", no 

ya "la" Pulga", sigue su avance ha­
cia la reconquista de P a r í s . T a m 
bién el de Sieranpando tenía reser­
vas bastantes para poder marchar 
al socaire de los d e m á s , s in peli­
gros mayores a los fugitivos. E l te­
rror al 'pavés" le impuso una t á c ­
tica de hombre experimentado. Ade­
m á s no abriga el de Torrelavega 
otro anhelo, ni siente otra ambic ión 
que pisar el comento del universal 
Parque de los P r í n c i p e s . Y lo p isa­
rá, al grito de i Viva "el Liviano" 
que todo lo debe a sus m é r i t o s ! 

¡Vaya si lo p i s a r á . . . y p i s o t e a r á ! 
* « * 

" E l Liviano" ha perdido puestos, 
tres puestos. Pero e s t á a dos pal­
mos del f n de ese d r a m á t i c o desta­
jo de pedalear. 

E n ía etapa a Malo, el vencedor 
ha rodado a 32,256 a la hora y 'el 
Liviano" a 30, si bien, es cierto que 
ha terminado a 13 minutos del ven­
cedor. 

Pero todo e s t á bien. 
Al menos para nosotros.— P. r . 

C L A S I F I C A C I O N E S 

E n la etapa 19, entre Charleville-
Malo, con 271 kilómetros, la clasifica­
ción ha sido: 

l.o Rebry, en 8 h. 40 m. 15 S. 
2.o Demuysere, en 8-49-7. 
3 . 0 Di Paco, en 8-55-22. 
4.o Speicher, mismo tiempo. 
39. V. T R U E B A , en 9-3-55. 

» » * 
L a clasificación general es: 
l.o L E D U C Q , con 141 h. 10 m. 22 S. 
2 ° Stoepel, con 141-27-25. 
3. ° Camuso, con 141-28-43. 
4 . 0 Pesenti, con 141-39-30. 
5 .0 Ronse, con 141-44-26. 
27. V. T R U E B A . con 143-00-16. 

* • • 
L a clasificación por naciones es: 
í.m I T A L I A , con 425 h. 29 m. 20 S. 
2.» Bélgica, con 425-35-1. 
S.* Francia, con 425-38-3. 
4 . » AJemanla, con 426-3-34. 
5. » Suiza, con 429-30-27. 

L A E T A P A D E HOY 

Hoy se corre la penúltima etapa, en­
tre Malo les Bains y Amiens, con un 
recorrido de 212 kilómetros. 

L a Jornada, aunque no es difícil ni 
de trazado duro, promete ser muy du­
ra y gatigosa, pues los rezagados per­
sistirán en su avance. Todo lo que ta-
rá, por estar en vísperas del fin. que 
los destacados estén siempre alertas. 

Y mañana domingo, el fia-

L O S DOS PRIMEROS PAR­
TIDOS D E L A F I N A L D E 
L A COPA DAWIS 

P A R I S — E n el Stadium Roland Ca­
rros se ha celebrado el primer partido 
de la final de la Copa Dawis. e i í treJ°s 
equipos de los Estados Unidos y * ran­
cla. 

E l francés Borotra ha vencido al nor­
teamericano Wimes por 6-4, 6-2 3-6 
y 6-4. 

A continuación, el francés Cochet 
venció al norteamericano Aguisen, por 
5-7, 7-5, 7-5 y 6-2. 
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«EL POPULAR» 

D E J A D E S A L I R Y E N S U L U ­
G A R S A L E U N P E R I O D I C O 
Q U E S E T I T U L A «EL M U N D O » 

MADRID.—Hoy no se ha publicado " E l 
Popular", habiendo salido en su lugar 
otro periódico titulado " E l Mundo", di­
ciendo que es el que viene a sustituir 
a " E l Popular", que no sale desdi hoy, 
por habérsele puesto el veto por la Di­
rección general de Seguridad. 

Se añade en el citado periódico que 
mañana se dará más extensa informa­
ción sobre el caso. 

N O T A S D E P O L I T I C A 

P A R E C E S E R Q U E L A S I Z Q U I E R D A S 

P R E P A R A N E N M A D R I D U N A C T O 

E N F A V O R D E L E S T A T U T O 

L A "GACETA".—Disposiciontte 
oficiales. 

MADRID.—La "Gaceta" publica hoy, 
entre otras disposiciones, las siguientes; 

Decreto relativo a la cancelación tle 
notas que obran en los registros de pe­
nados y rebeldes, por hechos de luchas 
políticas anteriores al 14 de abril de 1931. 

Concurso entre artistas españoles para 
la confección de diplomas para el cer­
tamen de protección a los animales y 
plantas. 

Concediendo al ministro la adquisición 
por concurso del as materias para tra­
bajos de la Casa de la Moneda. 

EN OBRAS PUBLICAS.—Pro­
yectos do ley. 

Los proyectos de ley correspondien­
tes al ministerio de Obras Públicas, 
presentados esta m a ñ a n a por el se­
ñor Prieto ante sus compañeros en 
eL..Consejo de ministros y que serán 
sometidos a la consideración de los 
diputados de la Cámara, son los si­
guientes: 

E l primero está relacionado con si 
establecimiento o tasa de recargo en 

L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S 

« K M D A d d M I K C d » 

S E H A N D E C L A R A D O 

BARCELONA.—El gobernador civil 
manifestó a los periodistas que se ha­
bía declarado la huelga en la comarca 
del Panadés, de los obreros campesinos 
"rabassaires" y aparceros. E a Vill'ilran­
ea del Panadés se intentó cerrar ol co­
mercio, pero lo impidió la Benemérita 
con su intervención. En Plá del Pana­
dés, y en Gavilla, tuvo que intervenir 
la Guardia civil en algunos incidentes, 
teniendo necesidad de disparar algunos 
tiros al aire para disolver a los grupos 
de huelguistas que dieron lugar a los 
incidentes én cuestión. Se practicaron 
doce detenciones. 

E l teniente alcalde de este último pue­
blo, de ideas extremistas, se presentó 
en el cuartel de la Benemérita, deman­
dando la libertad de los deteniclos 
términos descompuestos. E l tenient? de 
la Guardia civil contestó debidamente 
a! teniente de alcalde, que se retiró. 

E l gobernador dijo que habían salido 
para dicha comarca sesenta guardias ci­
viles y ochenta de asalto, para mante­
ner el orden, pues está dispuesto a toda 
costa a mantener el orden.especialmente 
el día primero de agosto, día do los co­
munistas, fecha ésta en que, al pare­
cer, estos elementos tienen el propósito 
de organizar algunas manifestaciorics. 

E N MAZARRON 

MAZARRON.—El día 1 de agosto 
será cerrada la mina de Fuensanta, 
quedando por lo tanto sin ocupación 
los ochocientos cincuenta mineros 
que trabajaban en ella. 

MAS D E L CONFLICTO 
LOS R A B A S S A I R E S 

DE 

E L C I E R R E 
ÑAS 

DE UNAS MI-

L A UNION.—El alcalde ha practi­
cado activas gestiones cerca de los 
propietarios de las minas de plomo 
que tenían anunciado el despido de 
obreros y el cierre de las minas. 

Dos de éstas han demorado su de­
cisión, en espera de una cooperación 
del Gobierno; pero otras dos se han 
visto precisadas a cerrar, quedando 
en la calle más de doscientos cin­
cuenta mineros. 

E l alcalde ha telegrafiado al mi­
nistro de Obras Públ icas para que 
éste a su vez haga cuantas gestiones 
le sean posibles para evitar que el 
paro de aquéllas sea definitivo. 

Los Sindicatos mineros han cele­
brado una reunión y han acordado 
enviar telegramas de protesta por la 
decisiSn de los propietarios de las 
minas. 

BARCELONA.—Reina gran eferves­
cencia en Villafranca del Panadés . 

E n dicha población se hallan con­
centrados 150 guardias civiles y 85 de 
Asalto. 

Las fuerzas patrullan por las afue­
ras y por el interior de la ciudad. 

Los aparceros confiaban mucho en 
la promesa hecha por el ministro de 
Agricultura durante su último viaje 
a Barcelonh; pero en vista de que 
en las notas Uegadas sobre el con­
flicto de los rabassaires no se alu­
día para nada a tales promesas, y 
como las labores de la trilla se apro­
ximan, celebraron los rabassaires una 
reunión en la noche del pasado miér­
coles, acordando apoderarse de las 
cosechas. 

A la mañana siguiente de la noche 
en que se tomó este acuerdo, un gru­
po de unos doce o catorce individuos, 
provistos de carros, se dedicaron a 
recoger las gabillas. 

L a Benemérita tuvo que intervenir 
para imponer e! orden. 

Algunas gabillas han sido incen­
diadas por los revoltosos. 

E n la m a ñ a n a de hoy se practi­
caron doce detenciones. 

Los rabassaires tienen vigías que 
vigilan la llegada de la Benemérita, 
avisando a los que se hallan come­
tiendo desmanes, para que éstos ten-
gnn tiempo de esconderse. 

E n Torrelavid se han producido al­
gunos incidentes ti consecuencia de 
haber sido incendiadas algunas ga­
billas. 

Tuvo que intervenir repetidameíite 
la Benemérita. 

L u i s R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

Garganta, nariz y oídos. 
Consulta de 10 a 1 y de 3 1/2 a 5 

Cirugía de cabeza y cuello. 
M E N D E Z NUííEZ, número 15 

J o s é Luis Rubira Mata 
Partos. Enfermedades do la mujer 

MEDICINA G E N E R A L 
V E L A S C O . 17, 2.o 

De 11 y media a 1 y de 4 a 6 
Gratis pobres: martes y viernes, 

seic tarde. 

C A R L O S R . C A B E L L O 
Consulta de 10 y media a 11 y 
media, en la Casa de Maternidad, 

paseo del Alta (gratuita). 
En el Sanatorio Madrazc, de 12 

y cuarto a 1 y cuarto. 
E n su domicilio. Cafladío, 1, 2.» 
de 1 y cuarto a 2 1/2. Teléf. 1776 

EN EL MARRUECOS FRANCES 

U N O F I C I A L F R A N C E S Y T R E S 
S O L D A D O S M U E R T O S 

RABAT.—Un grupo de soldados Indí­
genas franceses ha sostenido un encuen­
tro con los rebeldes. 

Se dice que ha habido grandes pér­
didas por una y otra parte. Los rebeldes 
fueron derrotados. Los franceses tuvie­
ron un oñeial y tres soldados muertos. 

VlAVV\A<VV\AAAVVVV\,VVWVVV\,VVVVVVVVVV',.'VV\-.- WW 
LA REVOLUCION BRASILEÑA 

M U E R T E D E U N G E ­

N E R A L F E D E R A L 

BUENOS A I R E S . — A y e r fa l l ec ió a 
consecuencia de las heridas recibi­
das durante un encuentro con los 
rebeldes, en Sao Paulo, el general 
de las tropas federales s eñor Jorga. 

VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVX'V'VVVVVVV' 
UN COMPLOT REVOLUCIONARIO 

P A R A A S E S I N A R A L 

P R E S I D E N T E M A ­

C H A D O 

L A HABANA. —Se ha descubierto un 
complot revolucionario para asesinar al 
Presidente Machado. Se han practicado 
detenciones en masa. 

las tarifas ferroviarias de mercancías 
y viajeros. 

E n el decreto se determina la for­
mación de una Comisión, que estará 
presidida por el director general dts 
Ferrocarriles y varios vocales pro­
puestos por el ministro de Obras Pú­
blicas. 

L a fecha en que habrá de comen­
zar el nuevo impuesto se determina­
rá sea la del 15 de agosto próximo, 
y en el proyecto se fijan las normas 
sobre la forma en que habrá de ha­
cerse entrega de las recaudaciones en 
las Delegaciones de Hacienda. 

E l otro está relacionado con la si 
tuación de las Compañías abandona­
das, fijándose las normas a que ha­
brán de sujetarse los servicios y laa 
tarifas. 

Estas Compañías son las de las 
l íneas de San Julián de Musques a 
Castrq y Traslaviña; la de Cartage­
na a L a Unión; la de Valdepeñas a 
Puertollano; la de Honda a Castellón 
de Alicante; la de Sevilla a Carmo-
n a y la de Amorebieta a Guernica y 
Pedernales. 

E N A G R I C U L T U R A . — U n a 
nota. 

E n el ministerio de Agricultura se 
facilitó a los periodistas una nota 
en la que se contesta a los comen­
tarios hechos acerca del concurso pa­
r a la adquisición de nuevos locales. 

Dice, refiriéndose a los comentarios 
hechos, que el ministerio viene dis­
puesto a reprimir aquel abundamien­
to de burocracia y despilfarro en que 
antes se convértían las dependencias 
del Estado, y agrega que el minis­
terio de Agricultura, al fundarse, vi­
no para, cumplir una de las m á s al­
tas misiones. 

L a nota termina señalando las di­
ficultades con que tropiezan las de­
pendencias para su funcionamiento. 
A tanto llegan éstas, que el Consejo 
Superior de Economía celebra sus 
reuniones en la sala de visitas del 
ministerio, que es común para los de-
píTiamentos de Economía y Agricul­
tura. 

E L V I A J E D E L P R E S I D E N ­
T E DE LA R E P U B L I C A A 
SANTANDER 

Por noticias, fidedignas se sabe que 
el Presidente de la República, piensa 
pasar unos días en Santander y a 
continuación permanecerá otra corta 
temporada en San Sebastián. 

Se da como seguro que la llegada á 
Santander será en la segunda quin­
cena del mes de agosto y la visita 
a la capital donostiarra la verificará 
en la primera quincena del mes de 
septiembre. 

AUN MITIN E N F A V O R D E L 
E S T A T U T O ? 

Se asegura que un grupo de elemen­
tos izquierdistas prepara un mitin pro 
Estatuto que se celebrará en la Plaza 
de Toros monumental, y que servirá de 
réplica al celebrado el pasado miérco­
les. Se dice que en este sentido se han 
hecho gestiones para que tomen parte 
en él significados elementos defensores 
del Estatuto. 

E L CONSEJO D E MINISTROS 
BAJO L A P R E S I D E N C I A D E L 
SEÑOR A L C A L A ZAMORA 

E l Consejo de ministros que bajo la 
presidencia del señor Alcalá Zamora se 
hallaba anunciado para el día 1, ha si­
do aplazado hasta el sábado de la pró­
xima semana. 

PARA L A ADQUISICION D E 
NUEVO L O C A L 

E l ministro de Agricultura, ha 
hecho esta tarde algunos comenta­
rios acerca de la convocatoria d 
concurso para li% a d q u i s i c i ó n de un 
nuevo local donde poder instalarse 
algunos organismos que no tienen 
debida cabida en el Ministerio, oijo 
que é s t e en la actualidad tiene una 
m i s i ó n algo rqás alta que la del ex­
pedienteo, siendo a d e m á s unos de 
los principales 'organismos de 
E c o n o m í a nacional. 

L A S F A M I L I A S ESPAÑOLAS 
Q U E S E H A L L A N E N E L 
B H A S I L 

E l ministro de E s p a ñ a en Rio 
Janeiro ha comunicado que las fa ­
milias e s p a ñ o l a s que se hallan en 
el B r a s i l , e s t á n sin novedad algu­
na a pesar de los sucesos que all í 
se vienen registrando con motivo 
de la revo luc ión . . 
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IMPRESOS D E TODAS C L A S E S SiC 

H A C E N E N LOS T A L L E R E S D E LA 

" E D I T O R I A L MONTAÑESA" 

CONSULTORIO D E N T A L 

P . C I T O L E R 
ODONTOLOGO 

Plazuela del Príncipe, 10.—Telé­
fono 19-55.—Durante el presente 
mes limita su consulta de 3 a 7. 

programa para el día 30 
de julio 

MADRID (E. A. J . 7-411 metros, 730 
k. c ) , 19 h.—Campanadas de Goberna-
c;ón. Bolsa. Programa del radioyente. 

22 h.—Campanadas de Gobernación. Se­
ñales horarias. Selección de la zarzusla 
del maestro Vives, "Doña Francisquita". 

B A R C E L O N A (E. A. J . 1-7.5 k. w. 343:8 
mts. 860 k. c ) . 19 h.-Concir»rto ii»»t i l 
trío de la estación: "Evocación" (A. Se­
rrano). "Ruy Blas", selección (Acevedo). 
"Danza española número 2" (Granados). 

19,30 h.—Discos solicitados. 
21 h.—Campanadas de la Catedral. Bo­

letines de Bolsa y servicio meteoroló­
gico. Concierto por la Cobla Barceloma. 
Sardanas: "Nit de vetlla" (Gols). "Ma­
ría Luisa" (Paulis). "Alba" (Mateo). "Cap 
a Nuria falta gent" (J. Manen). "Nit 
de Sant Juan" (Morera). "Griselda" (Qa-
rreta). 

22 h.—Conversación en catalán. 
22.15 h. —Concierto por la orquesta de 

la estación. 
22;45 h.—Transmisión desde el Casino 

de San Sebastián. 
B U R D E O S (12 k. w. 304 metros. Í>8G 

k. c.)—Hacia las 12,30 horas, transmi­
sión de la llegada a Amiens de los co­
rredores de la Vuelta ciclista a Fran­
cia. 

19,35 h.—Discos: "Tintín" (J. Peyron-
nin). "Vals a Pedro" (ídem). "Nueva di­
cha" (Faln-Kahal). "Tu dulce sor.risa" 
(Ray-Ces). "Carmen", obertura-preludio 
del cuarto acto (Bizet). 

20,05 h. — " E l torrente", comedia do M. 
Donnay. 

TOTILOUSE (3 k. w. 385 mts, 779 k. c X 
38,45 h.—Tangos: "Entre sueños" (Arie-
ta). "Vente conmigo" (Donato). "Lamen­
te criollo" (ídem). "Caballo de oro" (Mat-
tos). 

19,30 h. —Orquesta vienesa: "Eva" (Le-
bar) "Vals de sueño" (Millaecker). "Ca-
panova" (Strauss). "Soldados de plfcmo" 
(Rockert). 

20 h.-Selección de "La viuda alegre 
(Lchar). 

21 h.—Música ligera. 
22 h.—Concierto: " L a arlcslana" (Bi­

zet). "Los hugonotes" (Mcyerbeer). "Ag-
nus Del" (Bizet). " E l canto del desier­
to" (Romberg). "Mirella" (Gour.od). 

23,05 h. -Música inglesa. 
L O N D R E S R E G I O N A L (70 k. w. 3ri!5.9 

mts. 842 k. c ) , 18 h.-Concierto mili­
tar: "Saúl", obertura (Bazzini). "Sere­
nata" (Boyd). "Claro de luna" (Debussy). 
'•Canto popular chino" (Goosens). 
danzas francesas" (Marais). 
húngara número 5" (LItz). 

19,30 h.—Música de cámara: "Guarts-
to en sí bemol", para cuerdas, op. 103 
(Schubert). Aria y final para plano* 
(Franck). "Cuarteto en sol menor", para 
cuerdas, op. 20 (Gliere). 

21,35 h.—Música de baile. 
ROMA (75 k. w. 441,2 mts. 680 k". c)', 

18,15 h.—Música de discos. 
19,45 h.—Representación de "Abraham 

e Isaac", oratorio, música de Pizzetl 
B R U S E L A S (20 k. v/. 337,8 mts. 888 

k". c ) , 19,30 h.-Selección de la opereta 
" E l conde de Luxemburgo", de Prantz 
Lehar. 

21,30 h.—Informaciones de Prensa. 
21.45 h.—Retransmisión de un concier­

te dado en Amiers. 
• • • 

Esta tarde, a las dieciocho horas, la 
emisora nacional de extracorta E . A. Q.,v 
de "Radiodifusión Ibero-Americana", de 
Madrid, radiará su acostumbrado con­
cierto semanal, dedicado a Europa e is­
las Canarias. 

Entre los principales trozos musicales 
que figuran en el programa, hacemos 
mcnclón del prólogo de "Payasos" (León-
cavallo). "Los diamantes de la corona" 
(Barbieii). "Jugar con fuego" (ídem). "I>a 
Gran Vía" (Chueca). "Pan y toros" (Bar-
bieri). "Alma de Dios) (Serrano)". Y la 
jota de " L a Dolores" (Bretón). A las 
19,30 horas, música de baile, para ter­
minar la emisión a las veinte horas. 

L a s ondas extracortas 

(Continuación)' 

•Dos 
•Ra-Díwdia 

Las ondas extracortas no propagan 
toda su energía sobre la superficie de 
la tierra, más que a pequeñas distan­
cias. 

Esta energía que se radia al espa­
cio, vuelve luego a la tierra, reflejada 
por la capa de Heaviside, y alcanza en­
tonces a regiones que distan hasta mi­
llares de kilómetros de la estación emi­
sora. 

E s claro que en una localidad que no 
esté muy alejada del centro emisor, la 
recepción de un concierto emitido por 
éste resultará Interferida por esta "au­
dición doble", que pudiéramos llamar; es 
decir, la una, directa, y la otra, refle­
jada, originándose entonces el fenómeno 
que los Ingleses han bautizado con la 
palabra "fadlng", que traducida literal­
mente a nuestro Idioma, significa "des­
vanecimiento". 

Como hemos dicho en d'as anterio­
res, este fenómeno se observa también 
en la recepción con ondas superiores a 
éstas en su medida, aun cuando no pa­
rece ser tan Intenso, pero desde lue­
go, lo suficiente para llegarse a hacer 
notar. 

Otro defecto, aunque pequeño, tienen 
también las ondas extracortas. Se ob­
serva, sobre todo, en las ciudades, y es 
debido a un Instrumento que, Junto con 
la Radio, luchan por su hegemonía en 
e? progreso. 

Nos referimos al automóvil. Nosotros 
hemos tenido ocasión varias veces de 
^pronosticar" el paso de un automóvil 
"Ford", del tipo primitivo, por la radia­
ción originada por las chispas de s-i 
magneto. 

1 ÁUDION 
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I E U E V E S P R O V I N C I A L E S 

La interesante labor cultural 
de la Biblioteca Popular de Ca­
sar de Periodo, merece el u n á ­
nime aplauso y el apoyo de 
todo ciudadano amante del pro­
greso intelectual de los pue­
blos. 

—En Meruelo se han cele­
brado interesantes exposiciones 
escolares, presentándose algu 
nos trabajos que han merecido 
el elogio de cuantos han visita­
do las exposiciones. 

—Acaba de constituirse en el 
vecino pueblo de Cueto una So­
ciedad ar t í s t ico-cora l que co­
laborará activamente con otros 
elementos ya existentes en la 
obra cultural de aquel popu­
loso voclndarjo. 

—Mañana domingo se cele­
b ra rá en la plaza de Ampuero 
una interesante becerrada, to ­
mando parte en ella varios jó­
venes de aquella localidad. 

—También los panaderos de 
Relnosa anuncian que, de f a l ­
tarles harina, apaga rán sus 
hornos o los pondrán a dispo­
sición de las autoridades. 

E L D I A E N 

H a s i d o a p r o b a d o o í p l a n o d e l e d i f i c i o I n s t i t u t o . ~ O t r a s n o ­
t i c i a s d e i n t e r é s 

B A R R E D A 

DE SOCIEDAD 

De Cóbreces regresaron los jóvenes 
iMudiantes Sofía y Laura Calvo, P i -

lar Montes y Luis Sisniega* 

De Bélgica, Alberto Leroy. 
* • • 

Para Novales sa l ió l a profesora del 
Magisterio e s ñ o r i t a Gabriela Zabala. 

A Revilla de Camargo se traslada­
ron las jóvenes M a r i Ceballos y Pe­
pita La Cal.. 

* * • 
Por p resc r ipc ión facultat iva ha sa­

lido de és t a unos d ías el p á r r o c o don 
Rafael Gato. 

*, * • 
Para; Santander, don Adolfo B á h -

cora, su esposa e hijo. 
* * « 

• Regresó de M a d r i d la s e ñ o r i t a Am­
paro Morán .—H. V. G. 

R I B A M O N T A N 

A L M O N T E 

HOZ D E A Ñ E R O 

Próx ima boda. 

Fueron leídas en la iglesia parroquial 
de Hoz las segundas amonestaciones de 
los jóvenes de este término, Trinidad 
Lavín Regato y Amelio P é r e z Lavín, 
cuya boda se celebrará en breve. En­
horabuena. 

Nacimiento. 

La esposa de nuestro querido amigo 
Fernando Piñal , doña Evencla Ruiz, ha 
tenido la dicha de dar al mundo su no­
veno hijo, al que se nos figura se le 
pondrá de nombre Damasín. Felicida­
des.—A. 

Las personas que se marean en el 
autobús o en el tren, viajan admi­
rablemente tomando ONDOIBIL. 
: : : Venta en farmacias. : : : 
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NOTAS MUNICIPALES 

Un debut a prueba de bomba ha te­
nido en el sillón presidencial el alcalde 
accidental don Fernando Sañudo. En el 
día de ayer recibió en el despacho ofi­
cial Infinidad de visitas y para remate 
se encontró con la Inesperada visita del 
contratista de las obras del edificio 
Instituto y una comisión de obreros que 
trabajan en dichas obras para tratar 
de solucionar el conflicto planteado con 
motivo de la admisión al trabajo de un 
obrero que no es vecino de este término 
municipal. En principio ha sido solu­
cionada la huelga con el despido de di­
cho obrero; pero ahora los obrerps re­
claman los jornales de dos días qué no 
han trabajado y a esta petición no ac­
cede el contratista . 

Por tratarse de una obra important í ­
sima para Torrelavega que necesita es­
té concluida cuanto antes; esperamos 
que tanto una parte como la otra han 
de saber perder algo de sus derechos 
orillando las diferencias que les sepa­
ran. 

Pero todo no han de ser sinsabores 
para el alcalde. A lo ingrato que es el 
tener que intervenir en solucionar huel-

VARIOS 
CALDE 

RUEGOS A L A L -

E D U A R D O V E G A 
D E N T I S T A 

C O N S U L T A D I A R I A 
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TORRELAVEGA 

S U A N C E S 

TAQLE 
Boda 

'El .'sanado, 23, tuvo l u g a r el en­
luce m a t r i m o n i a l de c o n Ang'el ftütf 
y d o ñ a M a r í a Herrera , en la iglesia 
p a r r o q u i a ' de este pueblo. Bendi jo 
la u n i ó n el p á r r o c o de é s t a don Ma­
r i ano G a r c í a . Fue ron padr inos loé 
hermanos de los novios don J a c i n -

' to Herrera y d o ñ a Mat i lde Ruiz, y 
firmaron el acia como testigos don 
R o b u s t i a ñ o Sáez y don R a m ó n L a ­
vín . Una vez te rminado el acto fue­
ron los invi tados obsequiados es­
p l é n d i d a m e n t e . 

A c o n t i n u a c i ó n en, el d o m i c i l i o 
de la nü,v:a se s i r v i ó un c s p l é n d i u o 
banquete, asistiendo, entre otros los 
siguientes, comensales: doñ^i D o l o ­
res Moreno, M a r í a Sáez de Gayón, 
Aure l ia Iglesias . L u c i l a Cabada, P i ­
la r Her-era , Manuela P e r n í a . Ga­
bina Campuzano, Josefa de Blanco, 
íMemonlimi Blanco. F.lvira Caba de 
L a v í n , Mati lde Ruiz. Eulogia , S á e z , 
DIonis ia S Migue l , Clielo. M a r t í n e z , 
Hermandina Sáez , Carmela Kuiz, 
Pura F e r n á n d e z , Arsenia , Tejera , 

Angela Tejera , P i la r M a r t í n e z ; Ro­
b u s t i a ñ o Sáez , Augusto S.icz, J o s é 
M a r t í n e z , R a m ó n L a v í n Franc isco 
Herrera , Francisco Blanco , J.osé 
Herrera, Migue l M a r t í n e z , Podro 
Ruiz, V a l e n t í n Herrera . Mar iano Te­
jera , Migue l Blanco, J e s ü s Herroi'M, 
Jacinto or rora , V i c t n r i a n n Ruiz, na-
m ó n Ruiz y W a l d o Her re ra . , 

D e s p u é s se celehrn un gran batid 
en ol Sa lón T o r á n hasta la ca ída de 
la tarde hora en que los forasteros 
y los novios sal ieron en a u t o b ú s 
para Bezana y Santander, en d o n ­
de los novios pasnnhi su luna de 
m i e l . 

Fe l ic idades .—W. 

j , sobre todo cuando es t á enredada 
la madeja municipal, estas Ingratitudes 
tienen su compensación y muy espe­
cialmente para el señor Sañudo, entu­
siasta como el que m á s de la instala­
ción del Inst i tuto en esta ciudad, por el 
que tanto ha trabajado. Con una satis­
facción que no podía ocultar nos ense­
ñó un telefonema que desdo Madrid ic 
enviaba el arquitecto municipal, señor 
Vías, en el que le participaba haber si­
do aprobado deñni t ivamente los planos 
del edificio p a r á el Insti tuto; también 
daba a entender el telefonema que ha­
bía sido concedida la subvención para 
el Grupo escolar del Nordeste en cons­
trucción. 

Mucho nos complace el dar a nues­
tros lectores estas gratas nuevas que 

^9on* de~in>a importami»*<.rascendí»tal 
para el incremento cultural y económi-

"*tco*delaf^cíwdad. * , : 
Ahora bien; esto no quiere decir que 

esté resuelto del todo el asunto del Ins­
t i tuto. Para nosotros no es tá nada m á s 
que andado la mitad del camino. Nos 
falta el llegar a la meta; como es el 
nombramiento de profesorado y perso­
nal adscriptos a estos centros docentes 
para que pueda funcionar en el próxi­
mo mes de octubre. 

Sería muy conveniente que aprove­
chando la estancia del ministro de Ins­
trucción Pública, don Fernando de los 
Ríos, en Santander, se desplace una co­
misión Integrada por las fuerzas vivas 
de la población y haga llegar al minis­
t ro los deseos vehementes del pueblo de 
Torrelavega de que el Inst i tuto empie­
ce a funcionar en el próximo curso aca­
démico; haciéndole presente que para 
que esto1 sea un hecho no se requiere 
m á s que el nombramiento de personal 
aunque sea con carác te r interino pues­
to que el local para dar las clases, 
si el edificio no estuviera terminado 
p a r á esa fecha, se dispone dél de la 
C á m a r a de Comercio, oportunamente 
ofrecido. 
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Ahora que parece ser se sienten los 
efectos del verano, rogamos al alcalde 
señor Sañudo, dé las oportunas órde­
nes para que las calles de la población 
se rieguen por la m a ñ a n a y tarde, pues 
es muy necesaria esta medida por las 
nubes de polvo que se levantan al paso 
de los carruajes. 

Otro ruego vamos a hacer al señor 
Sañudo, y es que en los días de merca­
do se procure poner en condiciones hi ­
giénicas la Plaza Mayor, porque el jue­
ves por la noche a la hora del concierto 
observamos que la limpieza había sido 
hecha muy a la ligera, quedando bas­
tantes residuos por recoger. 

Y por úl t imo hacemos saber al se­
ñor Sañudo que varios mozalbetes ce 
entretienen en molestar a las parejas 
que es tán bailando en la pieza bailable 
que toca la banda de música en los días 
de concierto. Y esto debe evitarse, o 
suprimir el baile. 

Esperamos del señor Sañudo atienda 
nuestros ruegos de las quejas recogidas 
del ambiente popular. 

CAMPEONATO DE B A I L E 
Ha comenzado en el Salón Olimpia ¡a 

actuación del formidable bailarín, se­
ñor Gimeno, que se propone, si es pre­
ciso, batir su propio "record". 
; Ent ra en los propósitos de este artis­
ta establecer concursos de amateurs, 
existiendo interés por la competición de 
aficionados locales, con los que de -a 
capital anuncián su venida. 

INTERESA A LOS SOLDA­
DOS D E CUOTA 

Por ser m a ñ a n a día festivo, hoy sá­
bado es úl t imo día para Ingresar en 
Hacienda la cantidad correspondiente 
para la reducción del servicio mili tar . 

CONVOCATORIA 

La Comisión de obreros sin trabajo 
convoca a junta general para el próxi­
mo lunes, primero de agosto, a las sie­
te y media de la m a ñ a n a en primera 
convocatoria y a las diez en segunda. 

Se ruega a todos los compañeros asis­
tan lo más puntual posible por ser les 
asuntos a tratar de sumo interés.—El 
secretario, Jesús Sánchez. 

C A S T R O - U R D I A L E S 

DE SOCIEDAD 

Han llegado de Madr id doh Secun-
dino Zuazo, don Luis G a r c í a de Blas, 
don Francisco Montcagudo, doña 
Consuelo Vil lota, don Luis Sáez de 
Tejada, don Fernando B a r r ó n , la se­
ñ o r a viuda de Araujo, don Antonio 
Rodr íguez y don Alfredo de la Garma. 

De Bilbao, don J u l i á n Calle. 
De Valencia, don Héc tor Diez. 
De Zaragoza, don Anselmo Gascón 

de Gotor. 
De Puente Viesgo, don Venancio 

Espenan. 
De L ié rganes , don T o m á s Marina . 

V. 
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í G A N A D E E O S ? 

S e v e r a d S e h S e r l b a e n 
p i e y f i n c a d e g r a n 

c a b i d a 

J O S E S A N Ü D 

R E N E D O D E P I E L A G O S 

L A R E D O 

SAN PEDRO EN SEÑA 

En el p intoresco pueblo d3 S e ñ a 
&e c e l e b r a r á el p r ó x i m o lunes, d ia 
p r i m e r o , como t rad ic iuna lmenlo 
viene h a c i é n d o s e , la fiesta de San 
'Pedro. 

Y como en a ñ o s - a n t e r i o r e s (y 
é s t e a u m e n t a r á notablemente por 
la nueva ca i r e t e ru que les une con 
nosc ' . ios) , medio J^aredo m a r c h a r á 
a a c m p a ñ a r l e s en sus fiestas que 
consideramos como prop ias . 

Prometemos ocuparnos de ellas. 

VERANEAftTc? 

D E C A B E Z O N D E L A s 

' C A S A R D E P E R I É Í S O 

PARA U N A OBRA CULTURAL 

H E l » O f E R O S J 
Vendo torno cBoléy», varios fc-
oesorios. Informa: Frutos Puento, 
Cabezón de la Sal (Relojera*. 

L a C i u d a d d e S e v i l l a 

T O R R E L A V E G A 
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ECOS D E SOCIEDAD 

Felizmente ha dado a.luz ,un robusto 
niño la joven esposa del acreditado in­
dustrial de esta plaza y estimado ami­
go nuestro, doil Manuel Berrazueta 
Arana. 

Felicitamos al joven matrimonio por 
el feliz advenimiento de su pr imogé­
nito. 

U N ACTO SINDICAL 

E l domingo se celebrará en Puente 
San Miguel un acto sindical, organiza­
do por la Casa del Pueblo Campesino 
de Reocin. 

Eh el acto tomafáñ parte don Ra­
món Mehdaío. don Antortio Berna y 
don Antonio Ramos. 

R A N T A C O N E S 

L a C i u d a d d e S e v i l l a 

T O R R E L A V E G A 
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CASA D E SOCORRO 

L a Biblioteca Popular, entidad de ca­
rác t e r exclusivamente cultural, orga­
niza dos sesiones de cinematógrafo pa­
ra la tarfie del próximo domingo, dia 
81, en el Salón Rumoroso, de Cabezón 
de la Sal. 

En ellas se proyec ta rán interesant í ­
simos monumentos, paisajes y escenas 
populares y deportivas de Checoeslova­
quia, cuyo cónsul en Vigo, don Manuel 
Prieto González, ha tenido la atención 
de enviar a la Biblioteca cuatro pelícu­
las: «Monumentos de P r a g a » , «Praga 
moderna», «Las m o n t a ñ a s de Checoes­
lovaquia» y «Diversiones y ejercicios al 
aire libre en Eslovaquia», que con otra 
cómica graciosísima, delei tarán a los 
asistentes a las cuatro y media y a las 
siete de la tarde. 

La Biblioteca so r t ea rá entre sus pro­
tectores el día 1 de septiembre un mag­
nífico banco, estilo Renacimiento espa­
ñol, de madera de castaño, con esce­
nas del Quijote, talladas por el artis­
ta compostelano Jos5 Liste Naveira. E l 
expresado mueble se expondrá en diver­
sas localidades de la provincia y los 
fondos que se recauden con estos mo­
tivos se destinan al aumento del ma­
terial bibliográfico y a la compra de 
un aparato de radiotelefonía. En la pró­
xima semana se recibirán libros por 
valor de más de trescientas pesetas, cu­
ya mitad es sufragada por el Ayunta­
miento de Cabezón de la Sal. que con 
fina sensibilidad para los problemas 
culturales aumentó en este presupuesto 
la cantidad que había consignado en el 
anterior. 

P róx imamente publicaremos alsrunos 
resultados estadís t icos que demuestran 
el interés que tienen por instruirse bas­
tantes moradores de este pueblo.—C. 

De Madr id a " V i l l a B e l é n " las 
d is t inguidas s e ñ o r i t a s Carmen, 
Mercedes e Isabel A l v a r o de Gracia 
i on sus hermanos Ensebio y J c s é 
M a r í a . 

Don A g u s t í n Laserna con su be-
í l í s i m a esposa d o ñ a A m a l i a Alvaro 
y sus hijo:; A g u s t í n , M a r í a Angeles 
y A m a l i l a . 

— D e la capi ta l de la R e p ú b l i c a , 
al Hotel M i r a m a r , don Pablo Reus 
con su esposa e h i jos . 

— A l mismo Hotel y de igua l p r o -
^ cedenci i , don Tornas Romero, S3-
w ñ o r a e hijcTs. 

—De M o l i n a de P o n j ¿ r , don Es­
teban Es t r amara , su esposa d o ñ a 
Nat iv idad Cuevas e h i jos . 

—De F o r r o l d o ñ a Petra Cabada, 
viuda d : Migue l . 

D o ñ a Josefina Migue l de Malde 
e h i j fu 

—De R ü b a o don Angel Cor ra l y 
esposa. 

TEATRO 

Con notable é x i t o viene actuando 
en el " S a l ó n Cantabr ia" la compa­
ñ í a de zarzuela que d i r ige don Juan 
Navar ro . Anoche pus ieron en esce­
na la preciosa zarzuela de A r n i 
ches v Valverde " L a moza de Mu-
las" 

BECERRADA 

El domingo se c e l e b r a r á en el v e ­
cino pueblo de Ampuero una bece­
r rada en la que t o m a r á n parte co­
nocidos elementos de esta v i l l a . 

Lucas, que f igura en el p r o g r a ­
ma c o n u tercer espada, se entrena 
todas las tardes en la popa del libte 
t i rando ¡ a b a a las sardinas, y cuan­
do ve en la "yelsada" a l g ú n verdel 
se le figura un m i u r a y le larga 
rada f a r o l ctie sardinas y c h i c h a r r i -
l los so f infdan suspensos con la bo­
ca abier ta haciendo gorgor i tos de 
puro gusto, a la vez que se les cao 
la baba. 

Lare.'.o m a n d a r á un g r an c o n t i n ­
gente de entusiastas con enormes 
deseos i e ap laudi r a los ases del 
to reo .—D. 

ACCIDENTE DEL TRABAJO 

De ta l podemos considerar el su­
ceso de ayer tarde ocu r r i do en las 
.nmodiaciunes del pueblo de Carre-
. o, y que ha sido el tema obligado 
de l o d ü s las conversaciones por las, 
ü e r i v a c i o n e s que ha^ tenido. 

Son los protagonis tas de este her 
cho dos j ó v e n e s de reconocida vehe­
mencia, por lo que, d e s p u é s de to­
do, a nadie p o d í a sorprender lo 
acaecido. Se l l aman nuestros n o m . 
bres don Eus tb io Junco y d o n M a ­
r iano F e r n á n d e z . E l p r imero h a b í a 
escri to m u c h í s i m o con o c a c i ó n del 
acto re l ig ioso del pasado domingo 
y no sabemos si desde su p e r i ó d i c o 
o en p ú b l i c o , h a b í a d icho que M a ­
r iano era un cobarde por lo que é s t e 
quiso obtener de él a lguna exp l ica ­
c ión . E l caso fué que F e r n á n d e z de­
jo posar SU dies t ra sobre el ros t ro 
de Junco y é s t e tuvo la mala f o r t u ­
na de caer al suelo. R e p i t i ó s e la es­
cena, y a¡ "Demente Incor reg ib le" , 
como firmaba sus t rabajos , tuvo 
que "pre textar" a su in t e r locu to r 
que le era muy urgente tener que 
v i s i t a r a las Hermanas de la C a r i ­
dad de Carrejo, en cuyas p r o x i m i ­
dades se estaba desa r ro l l ando la 
escena que contamos. 

Las monjas rec ib ie ron al v i s i ­
tante con su sincera humi ldad y 
al l í p e r m a n e c i ó nuestro h é r o e por 
espacio de una hora , t r a n s c u r r i d i 
lá cual s a l i ó ; "pero de nuevo en­
c o n t r ó s e con su a m i g o " ; m á s esta 
vez. Mar i m ó se l i m i t ó a a c o m p a ñ a r 
a Ensebio un g ran trecho, f e l i c i ­
t á n d o s e de que Junco aprovechase 
aquella especial c i rcuns tanc ia para 
i r a pasar un rato en ei convento de 
Carrejo . 

Ha-fa a q u í el suceso. 
i L a verdad es que don Ensebio 

Junco, l i l que tantas cosas ha es­

c r i t o de la relitr 
^ f e s y m o n j a f ^ lo 
refugh, en el c o n v e í , ' ^ b 
de Carrejo! Es c o m o H . ^ Ü? 
gentes ten 
Eemeslre. 

un n i ñ o hijo de (Ion n n r ^ « A i 
jorena buen amigo ^e sh . • 
Mano n . Díaz F e ^ ^ f 0 - • ^ 

— T a m b i é n recibió L ; \ ® 
regeneradoras aguas r n í 5 , miíir 
bres de M a r í a l l abe l Í0s "S 
n i ñ a bi ja de nuestro ^ t - J ' -
don .lose Díaz Fernándezü 1 
M a r í a Ibaseta. R e c i b í . v 1̂ 

Reciban 
mot ivo nuestra enhoralnn ua ambos n 

- E n Carrejo dió a l u / S * 
n i ñ o doña Alberta Con 1 

saj le don Manuel H e r r e r ' l 
niño doña h 

fo(K 

r 

y 

tan 

fausto mot ivo nnntTr,!"a" con 

— E n 
to 
pos 

— E n Cos otro 
ranza del Rivero, e s n o ^ " ^ 
El ias Vélez . P0Síl ,le i 

— E n Sierra de Ibio otro ^ 
dona Ge/ l rud is Canales 11 n> 
clon Renilo Pérez . 

Y en T r e c c ñ o otro niñ0 i tñu 
Consepc!on Olavarrieta, esn s — 
don Amador Mijares. 

Enhorabuena a todos los nnJ Í -
LOS QUE Vi&! lo 

Procedente, de Maariri se ^ 
ra e n t r i nosotros pasando í 1 

temporada el joven abogado * 
Manuel « ¡a lva r r i a lo . ' I U , 

— R e g r o s ó a Barcelona don u ¡is.' 
Alba d- la Cuesta. IJ "os 

A Madr id el joven .Anlonja 
la Riva. 

— A r . ; : ú a n d e r doña María S) fian 
m é Monar, viuda de Ibasetn. woi E«pi 
panada de su nieto el niño Pi 139. 
L u i s Díaz .—C. 

E R E I N O S * 

C U E T O 

Por los practicantes de turno han si­
do asistidos en este benéfico estableci­
miento: 

José Rule, de heridas contusas en el 
frontal. 

Luis López, de 28 años, de quemadu­
ras de segundo grado en la mano de­
recha. 

Ramón Gonsjáles;. de 48 afios. de Rlo-
rorvo, de contusión erosiva en la ro­
dilla y pie derecho. 

Ignacio Gnioía, do 17 años, de heri­
da contusa en el frontal. 

S E OREA UNA SOCIEDAD 
A R T I S T I C O - C O R A L 

Se ha constituido en nuestro pue­
blo unji nueva Sociedad, que t e n d r á 
su domici l io en. el s a l ó n de d o ñ a 
Asunc ión Cuerno, la cual f o m e n t a r á 
el arte organizando veladas t e á t r a -
les y creando una p e q u e ñ a masa 
coral. 

L a nueva a g r u p a c i ó n lleva el nom­
bre de Sociedad Recreativa «La Ar­
m o n í a » y e s t a r á regida por la si­
guiente Junta directiva: 

Presidente, don Manuel Amo; vice­
presidente, clon Carlos M. Laba^ta; 
secretario,, ¿km Manuel Rumayor; v i -
ceBecretaricr, don Javier M-. Labarta; 
tesorero, don Ignacio Rumayor; vo­
cales, don Paulino Maestro, don Jo-
sé " Díaz, don Pedro Abad y don 
Claudio Maestro. 

LA CONSTRUCCION 
ASILO 

D E L 

Van muy adelantadas las obras que 
se reabran en esta localidad para el 
Asilo de anolanof dosaniparados del 
pueblos de Udíus .—T 

" S ó l o l o b u e n o 

s e a b r e c a m i n o " 

Miles de personas curadas de 

e s t ó m a g o 
dicen asi del 

d i g e s t i i i i i c o 
del Dr. Vlcenf 

V E N T A EN F A R M A C I A S 

L A ROMERIA DE CAÑEDA 

Con la misma animación que años 
anteriores, se celebró en el vecino pue­
blo de Cañeda la romería de San Pan-
taleón. 

FUTBOL 

Mañana, domingo, tendrá lugar en los 
campos de San Francisco t m encuentro, 
que le podemos calificar de sensacional. 

E l Deportivo Naval, de ésta, recibirá 
con todos los honores al Santoña F. C. 

Motivos suficientes hay pará" que la 
afición arda en deseos de presenciar 
este interesantís imo partido, pues a na­
die se le oculta los triunfos obtenidos 
por el Club visitante; su reciente empa­
te con el primer equipo del Deportivo 
Alavés y sus resonantes victorias sobre 
los equipos más destacados de la re­
gión, ponen de reliev¿ la potencialidad 
del equipo favorito de Santoña. 

Otra particularidad ofrece el par t i ­
do de mañana , y es la de que por p r l -do de mañana , y es la de que por p n - miento" sonal) tahonaS, maquinan 
mera vez estos equipos se verán fren- . ¿J v^*""^ 

la liquidación, con el voto en conlra 
los dos ediles citados. 

El señor Ordóñez, en un escrito, 
ñala la conveniencia de dirigirse a 
superioridad correspondiente para 
grar conseguir que la desaparee! 
cel de partido se se restablezca su (J: 
cionamiento. Eb bien acogida 1?. | 
propuesta por el refendo señor 0; 
y, por lo tanto, se seguirá el del 
t rámi te para ver de obtener del EÍIJ 
la construcción de un edificio di 
do a tal fin; el Municipio, por su 
te, cedería los terrenos necesartoí' 

¿CONFLICTO EN PVERIA1 
La Alcaldía ha recibido un escrito 

los panaderos notificando que, porjai» 
recer do existencia de harina de W ^ 
exótico y no pudiendo seguir fabrica 
do pan con harina nacional, ya í 
ello les irroga enormes perjuicics a I 
intereses, por cuya razón se ven pi* 
sados. a part ir del 1 de a g o s t o ^ 
mo. a poner a disoosición del ACT» 

MI 

portivo Naval se ha estado entrenando 
concienzudamente para salir airoso de 
tan comprometido encuentro. 

Por las razones expuestas suponemos 
que los campos de San Francisco se 
vean concurridísimos. 

D E SOCIEDAD 

Ha llegado al pintoresco pueblo de 
Nestares don Carlos Casuso, donde pa­
sa rá el verano con su bella hermana. 

« * * 
Se encuentra entre nosotros don Gon­

zalo Avellanosa. 
* * • 

Procedente de Ronda, ha llegado el 
pundonoroso mili-ar don Rafael Gómez. 

• • * 
Para Sama de Langreo y La Felgue-

ra, ha salido el conocido comerciante 
de esta plaza don Elias Mart ínez R i -
druejo. 

* * * 
Para pasar una temporada en Zuma­

ya par t ió nuestro buen amigo don Ma­
nuel F. Valllclergo, en compañía de su 
s impát ica señora. 

• • * 
Para permanecer unos días al lado 

de su familia, que veranea en Zumaya, 
salió el prestigioao director de la Cons­
tructora Nacional, don Federico Olano. 

• * * 
Salló para Tarifa, después de haber 

permanecido una temnorada en ésta, 
don Santiago Es tébanez y familia. 

existente en fábricas y Pan/f r'aÍ 
do cuenta seguidamente del re-u 
al señor gobernador. 

Parece ser que la Alcaldía P '* 
a fabricantes y almacenistas ^ 
ñas vendan este artículo fuera 
localidad. 

SESION M U N I C I P A L 

Presidida por el alcalde accidental, 
señor Ordófiez, y con asistencia de los 
concejales señores Reguero. Rayón. Sa­
las de la Parte, Arregul, Palacio. Ruiz. 
Fernández Bueras. Revuelta y Salas del 
Barrio, se celebró el Jueves últ imo se­
sión ordinaria. 

Se lee v da aprobación al acta de la 
reunión de la semana anterior. 

Se concede Ja obra a efectuar en el 
edificio destinado a Inst i tuto de Higie­
ne Rural, a don Antonio Delgado Gar­
cía, único concursante a la subasta, ba­
jo el tino de 3 . 9 6 0 pesetas. 

L a Corporación -ía su conformidad a 
la distribución mensual de fondos. 

La Comisión de Hacienda presenta 
a la Corporación un informe relacio­
nado con la Houidaclón de la tabla r«-
guiadora; los Beftoren Salas del Barrio 
y Salas Je l a Parte estiman que son 
muchos los perlulclos económicos «HW 
ha ocnnlonndo al nueblo el fimclonn-
mlento rio la menHonnda tabla: d^s-
nU¿fl (\f un fnovfe dnhMe. fn el oue In­
tervienen varios concejales, se aprueba 1 

LA SERNA 

Ha regresado de l ao3eCÍ ( j , 
Valdccilla, bastante z ^ s ^ 
puéa de su larga eniennc 
Domingo Laguillo. ^ 

Se encuentra P ^ 0 , ^ faí 
c o m p a ñ í a de K do, ^ 
en el pueblecito de P e ^ 
querido amigo clon Santos y 
zález. • • • 

Procedente de ^ 
sar una temporad ta ^ 
su hermano, nuestio am b 
los Moráis .—C. 

M E R U E L O A 

EXPOSICIONES ^ a j o - J 
Las exposiciones de i SaI1 

colares de las ^cuelas ^ se 
celebradas los días Z* y j . 
to visltadísimas. t d0 el 

Podríamos decir q"e en pleflO 4 
desde el Ayuntamiento e ° £ e y g 
alcalde a la cabeza. con^jlde ^ 
tarlo hasta la « ^ ^ t o s j f , 
ha pasado admirando e 
como en amba* e ^ 
ñas han sido expues 

El público ha ^ ^ a e ^ 
felicitando a *>s & j o s J » V 

Felicitamos t ^ f V s a b ^ 
saben aprovechar de ^ p * ^ 
nes de sus tros y de 
Meruelo, que disponen 
educativos. v a t r o s , % ó? 

Los señores ^ f ^ o ^ 
Ibáñez y f i;flgE?olurn^1S " gracias desde las co ^ lo* 
DE CANTABRIA a c9 
visitado B U S exposici T i £ ^ 

La esposa de ^ S f * pr^sor^e te r lna r lo P 

8 0 ^ S n % l j ^ También " ' ^ i r a 
cente Moreno -V y vlene a 
nen una niña <£e ^ 
alegría del ^ f ^ s . - ^ 

Follcldadcs a tou 
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I O N D E A N U N C I O S P O P U L A R E S 

ED ga3a8 
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.*1',9' abrig» '9 vera" 

de V oS v . l e i » ó s i r a ­
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' ^ P ^ J ^ u d a ^ M a t í a s 

Mig.Uel á 0Jfe=Je 

1,10 D í a r 
estro. 
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d E S P F - T A D O -
y 05 d r a i i d i o -

Helojes pu lse ra , 

Muf lequeras . 
P3*1*: 0 45 «Al To-

" - ' d h ^ -

an con 1 p!a'a" 
p la t ino , 

discofl. m á q u i n a s 

I"a¡,. Santander. errer. 
1 doña 
osa de ] 

P I S O S N U E V O S b a r a t o s , 
h i g i é n i c o s , con b a ñ o , gas', 
c a l e f a c c i ó n , l a v a d e r o . V i s í ­
te los, l q i n t e r e s a r á n . Cas-
t e l a r , 27. 

S O M B R E R O S , g o r r a s , b o l -
ñ a s , ú l t i m a s novedades. 
P rec ios r e d u c i d o s . Casa 
H e r r e r o ( a n t i g u o depen­
d i e n t e de R i v e r o ) . San 
F r a n c i s c o , 22. 

C O N T R A E S T O S C A L O R E S 
l o m e j o r es a d q u i r i r u n a s 
pe r s i anas y t r a n s p a r e n t e s 
de las que vende l a Ceste­
r í a C a n t á b r i c a . B a ú l e s y 
ma le t a s . Cestas de m i m ­
bre p r o p i a s p a r a l l eva r 
m e r i e n d a s . 

vende bote O C A S I O N . — S e 
t i p o canoa , p r e p a r a d o p"ara 
m o t o r . M i d e TSO es lora , 1'90 
m a n g a , O'SO p u n t a l . I n f o r ­
m a r a n : M u e l l e embarcade­
r o a P e d r e ñ a , Diez Her ­
manos . 

D E S D E 15 P E S E T A S v u e l 
v o t ra jes , gabanes; r e fo r 
m o , v u e l v o fracs, smok in -» , 
u n i f o r m e s , t r i n c h e r a s . Que­
d a n nuevas . M o r e t , 12, 2.° 

B A U L E S , M A L E T A S , co­
r rea jes , ca jas p a r a v i a j a n -
í e s , a r t í c u l o s de p i e l , balo­
nes, guan t e s boxeo, bo la s 
p a r a f o o t b a 1. Ca l idades 
supe r io res , ' rec ios r e d u c i ­
dos de f a b r i c a n t e a i o n s i i -
m i d o r . C a s a G u t i é r r e z , 
B u r g o s , 1. 

m Puente S a n 
•asa ba ra t a , con 

' s S f v huerta, i n m e d i a t a 
pos'1 í r r l I n fo rmes , A d -

r o n i ñ o J t r U n T o r r e l a v e g a . 

1,1 e S ¡ , ^ í S 5 v « L E S D E OCA-
_ «Crisler» sedan 

72, siete p lazas ; 
K n i g t h » sedan, 

( ¡Ci t roen» 

>s los p M 
Q U E v i d fc 

' ' I so •T.V'V lyns 
asando n 1 plaza9! 
abogado sedan, c inco p l azas ; 

«i., dos puestos, c i n -
3na don I,, laias; «Ami lca r . . t u n s -

/¡0s plazas; «Talbot .» 
n Antonia f., tur ismo; « W i l l y n s 

II,,, spdan. «¡¡pie P la -
t María Sj fiaraje Cen t ra l , Oene-
lasptn, m F«partero, 5. T e l é f o -
cl niño 

a en conlrs 

V E N D O R E G I S T R A D O R A 
en b u e n uso. I n f o r m e s : Do­
lo res V á z q u e z . Cuesta de l a 
A t a l a y a , 13, segundo . 

V E N D O C A S A b a r a t a , ente­
r a o p o r p i sos . I n f o r m a r á 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

V E N D O p u e r t a s e n t r a d a 
c a r r o , huecos escaparate 
con t ab le ros , m a m p a r a s 
g r a n d e s p e q u e ñ a s c r i s t a l e s . 
M a r t i l l o , 13, t a p i c e r í a . 

A U T O P I A N O excepc iona l , 
2.500 pesetas, t e r c io costo; 
m a n u b r i o 65 ( (Casa l i» fla­
m a n t e 600; m á q u i n a « C i n e » 
y p i a n o l a e l é c t r i c a b a r a t í ­
s imas . R u a m a y o r , 17, b a j o . 

0,35 p t a s 

OrandM «ttatoaetoi e» _ 
ic re» y reírigejado?»» «n „ 
dos los tamaños; desdo los 
más senojllos haaft* los mAt 
paríoocjonados: toa»» la» 

^*. ,u ^^«ri* 
!• fHmsrt casa dol p se -m 

•siteapoalw'dad 

Represen tan te en San t an ­
der : J O S E M.k B A R B O S A 

F e r n á n d e z i s l a , n.e 9. 
T e l é f o n o 12-97. 

« C H R I S L E R », m a t r í c u l a 
m u y a l t a , se vende . G a r a ­
j e G u e r r a . ( D e t r á s d e l 
G r a n C i n e m a . ) 

M A N U B R I O 65 « C a s a l i » , 
a u to p i a n o excepc iona l 
A m e r i c a n o ; p i a n o l a e l éc ­
t r i c a « P h i l i p p s » ; g r a n m á ­
q u i n a c ine « E z n e m a n » , to-
do n a m a u t e , cedo ba ra to . 
R u a m a y o r , 17, ba jo . 
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Alquileres 
A L Q U I L O p isos C a m p o g i r o , 
rec iente c o n s t r u c c i ó n , va­
r io s precioc . i n f o r m a r á n : 
San F r a n c i s c o , 1J, Casa 
Ca lvo . 

N A V B de 400 me t ro s cua­
d rados , con of ic inas , m u y 
cerca de l a n u e v a A d u a n a , 
se a l q u i l a . I n f o r m a « P u b l i -
c i d a d R i v e r o T o r r e s » , Daoiz 
y V e l a r d e . 23, p r i m e r o . 

¡ L A V A N D E R A S ! A l q u í l a s e 
e c o n ó m i c o m a g n í f i c o l a v a ­
dero ce r r ado , p r o p i o t r aba ­
j a r c u a t r o personas , c o n 
hermoso p a t i o . I n f o r m a r á n 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

T O M A R I A E N A L Q U I L E R 
finca p r ó x i m a San tande r , 
c o n casa v i v i e n d a , c u a d r a y 
ve in t e a t r e i n t a c a r r o s t i e ­
r r a , p r o p i a p a r a l a b r a n z a y 
g r a n j a a v í c o l a . D i r i g i r ofer­
tas a M . N . C , esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

S E Ñ O R A a l q u i l a r í a t r e s ha­
b i t ac iones s i n a m u e b l a r y 
dos a m u e b l a d a s , c u a r t o ba ­
ñ o , t e r m o , en l o m á s c é n ­
t r i c o , e c o n ó m i c o . Se pref ie ­
ra s e ñ o r a s o m a t r i m o n i o . 
I n f o r m a A d m i n i s t r a c i ó n . 

A L Q U I L O piso p r i m e r o , en 
buenas condic iones , c u a r t o 
b a ñ o y gas. R e n t a 25 d u ­
ros. I n f o r m e s : S u b i d a N u -
m a n d a . Casa M . S á i n z . 
P o r t e r í a . 
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Enseñanza 
ACADEMIA M E R C A N T I L 
( P r i m e r o M a y o , 18, segun­
d o ) . C a l i g r a f í a , O r t o g r a f í a , 
T a q u l g r a f l n , M e c a n o g r a f í a , 
A r i t m é t i c a , C á l c u l o s , Tene­
d u r í a , P r á c t i c a s a p l i c a d a s 
a todos los negocios , A l g e ­
bra , G e o m e t r í a , D i b u j o , I n ­
g l é s . F r a n c é s , Oposic iones 
G o b e r n a c i ó n , Correos , tín 
breve, nuevas opos ic iones , 
que a n u n c i a r e m o s o p o r t u ­
namen te en este d i a r i o . 87 
por 100 de é x i t o s . P r e p a r a ­
c ión p a r a sep t i embre . Ins ­
t i t u t o , Comerc io , N o r m a l , 
I n d u s t r i a s , a s í como i n g r e ­
so. A C A P E M I A M E R C A N ­
T I L , P r i m e r o M a y o , 18. 

Colocaciones 
S A S T R E , p a r a e o t t a d o r o 
e n c a r g a d o de t a l l e r , se ofre­
ce» m u c h e p r á c t i c a buenos 
re fe renc ias . D i r i g i r s e p res i ­
dente A s o c i a c i ó n . e l a A g u ­
j a , San F r a r c t e c o , 9 y 11, 
p r i m e r o , B ü í ' a o . 

M O D I S T A San S e b a s t i á n , 
e spec ia l i zada en P a r í s , d i r i ­
g i r í a i m p o r t a n t e y se r io t a - ¡ 
11er S a n t a n d e r o G i j ó n . I n ­
fo rmes . A d m i n i s t r a c i ó n . 
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P r o f e s o r a s e n p a r t o s 

V I S I T A C I O N F . T O L O S A , 
P r o f e s o r a en p a r t o s , masa­
j i s t a . Hospeda je embaraza ­
das. F l o r i d a , 7. 

b u e n estado. P ropues t a s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

S A S T R E R I A P é r e z - C a c h o , 
B l a n c a . 9, s egundo . Casa 
a c r e d i t a d a p o r su co r t a es­
m e r a d í s i m o , c o n f e c c i ó n i r r e - d i e le s i r v a 
p r o c h a b l e 
m i c o s . 

y p r e c i o s e c o n ó -

F R A N C I S G O V I L L A S , m é ­
d i c o d en t i s t a , M é n d e z N ú -
fles, 8. 

E S P E R A N Z " I O M E Z , 
p ro fe so ra en p a r t o s . Hos­
pedaje emba razadas . Con­
s u l t a d i a r l a . S a n t a C l a r a , 
7. 4.° S a n t a n d e r . 

F E L I S A A R I S T A , ] rofeso-
r a en p a r t o s . D i p l o m a d a 
en S a l a m a n c a . De l Seguro 
de M a t e r n i d a d . N u m a n c l a , 
4, 4.8 T e l é f o n o 31-80. 

Varios 
E L E C T R I C I S T A M A R T I ­
N E Z — I n s l a l a c i o n e s y re­
p a r a c i o n e s de l u z y t i m ­
bres c a p i t a l y p u e M o s ; es-
p e c l a l l d a d en Ins fa lnc iones 
ocu l t a s . Bombil la?! , a 1.90. 
A t a r a z a n a s , 6. T e l é f o n o , 
27,13. 

P E C T O R A L I N F A N T I L 
F O D E R A L . C u r a c a t a r r o s 
n i ñ o s seis a ñ o s . F a r m a ­
cias , Z a m a n f H o . M o l i n o ; 
T o r r e l a v e g a . Q u i n t a n a , y 
todas f a r m a c i a s . 

M U D A N Z A S - T R A S L A D O S . 
d e s a r m a n d o y a r m a n d o 
los muebles , r e s p o n d i e n d o 
de r o t u r a s - D a n i e l Ramos , 
V a r g o s , 19, l .9 T e l é f o n o . 
11-93. 

R E P A R A M O S R A D I O S á* 
t odas m a r c a s y c a r a c t e r í s ­
t i cas . A m p l i f i c a d o r e s , A l ­
tavoces, P i c k - u p s , e t c é t e r a . 
i C o n s ü l t e n o s l Presupues­
tos g r a t i s . Mesones v Del 
R í o , J u a n de A l v e a r . 8 Te­
l é f o n o s , 33-10 y 87.04. 

A U T O M O V I L I S T A S MI 
E m p i e z a e l c a l u r o s o vé ­
n e t o . Ts' .ed debe c o m p r a r , 
r e p a r a r u l i m p i a r su Ra­
d i a d o r . E n es:a espec ia l i ­
d a d r o es pas ib l e q u e n a -

t a n a l a per­
f e c c i ó n , t a n e c o n ó m i c o y 
con t a n t a r a p i d e z como l a 
c.Casa Mi .« l e r ín i i . N u e s t r a s 
m á q u i n a s m o d e r n a s 7 
n u e s t r a i n s t a l a c i ó n perfec­
ta , nos p e r m i t e n c o m p e í i r 
y s u p e r a r a todos 1 >s t a ­
l leres de E s p a ñ a e i m p o r ­
t ac iones eNt ran je ras . Mos-
t e r í n . ex m a e s t r o des» ' l a i -
sons R o n c r t * T r i c h e t , 
L o p e de Vega , 15. T e l é f o ­
n o 2348. 

C H I S Q U E R O S , m á q u i n a s 
coser, f o n ó g r a f o s , r e p a r a ­
ciones. C o l ó n . 22. « M a r t i -
d a l » . el m é d i c o de l a pe­
q u e ñ a m e c á n i c a . R e l o j e r í a . 

V E N T I L A D O R 110 v o l t i o s 
de o c a s i ó n , c o m p r a r í a en c a r á n . 

SE N E C E S I T A c a p i t a l p a r a 
f o r m a r E m p r e s a n a v i e r a , 
a d m i t i e n d o socio c a p i t a l i s ­
t a o en h ipo t eca s buenas 
g a r a n t í a s . A b s t é n g a n s e co­
r r e d o r e s . I n f o r m e s , A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

~ 
P E R D I D A n e n d i e n t e t res 
b r i l l a n t e s , ae A r a ó s Esca­
l a n t e a l a s f e r i a s . A m ó s Es­
ca l an t e , 8, t e r ce ro , g r a t l f t -

S E G R E T A R I O S L E T R A 
D O S , p r o c u r a d o r e s r e m i t o 
todas p a r t e l i b r o ? de leyes, 
p u b l i c a c i o n e s de Derecho. 
F d o . G i l , J a é n , 7, M a d r i d . 

A G E N C I A A L O N S O . — G e s ­
t i o n a a sun tos o f i c inas San­
t a n d e r y M a d r i d . Confec­
c i o n a d o c u m e n t o s , ob t i ene 
ce r t i f i cados of ic ia les , etc. 
Coplas a m á q u i n a . P l a z á 
V i e j a , 8. 2 . .° H o r a s , 10 a; 
1 y 4 a 7. 

I N S T I T U T O B E L L E Z A 
( P e l u q u e r í a S e ñ o r a s ) , P l a ­
za V i e j a , 1 y 3 ( e n c i m a 
del es tanco) . U n i c a Casa 
con p e r s o n a l f r a n c é s , es­
p e c i a l i z a d o en P e r m a n e n ­
tes i n i m i t a b l e s y t in t e s I n ­
ofens ivos . T e l é f o n o , 2803. 

segundo. 
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M O R A 
T A L L E R E S E L E C ­

T R O M E C A N I C O S 

E S P E C I A L I D A D E N M O T O R E S 

D I E S E L Y T U R B I N A S H I D R A U L I C A : ' . 
San Fernando, 42.—Santander. 

F e r r o c a r r i l e s 

A L A S C O M P A Ñ I A S D E L O S 

M I S M O S R E C L A M A R I O S . ^ 

C a l d e r ó n , n ú m e r o 11 ^ 
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P R E C I O S D E P U B L I C I D A D E N 
E S T A P L A N A 7.a 

A n u n c i o s o rd ina r ios . 0,25 ptas . l ínea 
Descuentos proporcl iuuUcs a l n ú m e r o 

de 'nserclones. 
A N U N C I O S P O P U L A R E S 

7 palabras 0,85 pesetas 
16 » O-65 * 
2' » 0,95 » 

Sin descuento alRiino. 

V a p o r e a C o r r e o s E s p a ñ o l e s d e l a 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R ( S A L V O C O N ­

T I N G E N C I A S ) 

Vapor " C R I S T O B A L C O L O N " , el d i o 25 de agosto. 
Vapor « H A B A N A » , e l d í a 25 de sept iembre . 

^CRi^11383^1 ,08 de todas clases y ca rga con dest ino a H A B A N A y 
Estos buques disponen de camarotes de cua t ro Uteras y co-

^."pt^ri ^ E ^ r r v raedores para emigran tes . 
%¿3clS' ^ ¿ ] ¿ D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E O R D I N A R I A 

•-4 ^ > VZttxro Pta8- 535' m á 9 25-50 de impues tos . T o t a l , 560-50 
^ H U Z . . . p t a s . 585, m á s 18-50 de Impuestos. T o t a l , 598-.V 

U N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O , 
í ^ l l i r . ^ 20 ri0 V E N E Z U E L A y C O L O M B I A 

w d l » V * 0 » . a d L ^ 0 8 t 0 s a l d r á de Ba rce lona el vapor « J U A N S E B A S T I A N 
^ÍT* ^ - aa de S " ! n d 0 P ^ a ^ r o s de t o d w clases y c a r g o con destino a a 

* y ^rist6baIt0 C0, L a Guay r a . p u « r t o Cabello, Guracao. Puer to L o - . 
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sE!<>ü»me3 y condlcIoncs- E r i g i r s e a sus Agentes en 

r w . E s H , J o D E A N G I : L P E R E K Y C O M P A Ñ Í A 

Ptrcda: 36.—Telegramas y telefonemas; 

Santander 

Q E L I ' E R E Z " 

u n p a l a d a r r e f i n a d o ? 

NO, usted no lo tiene, porque al 
tomar su aperitivo acostumbra a 
decir - ¡Venga un Vermouth! - y bebe 

lo que le dan. 
La persona de paladar refinado sabe 
que por algo existen las grandes 
marcas y dice: 

¡ V e n g a u n C i n $ m o ! 

y si no basta dirá: 

¡ V e n g a u n tyknco C i n $ a n o l 

lo que será señal de un paladar 
r e í i n a d S s l m o porque -todos lo 
saben- el 

b l a n c o C l n z a n o 

( V e r m o u í h b l a n c o d u l c e j 

] E s e l S u p e r V e r m o u t h f 

w 

U n l e l ü n de M 

M r t r i l i w r s í 

H O R A R I O d e s a l i d a s , d e s d e e l 1 0 d e 

a b r i l d e 1 9 3 2 c o n l a a u t o r i z a c i ó n d e 

l a D i r e c c i ó n d e C o m u n i c a c i o n e s y 

T r a n s p o r t e s p o r C a r r e t e r a , t r a n s i ­

t o r i a m e n t e 

Castro a S a n t a n í e r , a las 7,16 y 14,80. 
Santander a Castro , a las 8,30 y 17. 

Laredo a Treto , a las 7,80, 8,45, 16, 17,45 y 18.45. 
Treto a Laredo, a la» 8,10, 10,40, 16,40, 18,20 y 19,30. 

Santofia a G a m a , a las 8,10, 10.40, 14,60, 18 y 19. 
G a m a a Santofia, a la» 10, 11, 17, 18,80 y 19,80. 

S a n t o ñ a a Santander, a la» 8,10 y 14,50. 
(y Uega a Santander a las 10 y a l a » 17) . 

Santander a Santofia, a las 8,30 y 17. ' 
(y U e g » a Santofia a l a » 10,80 y 19, combinando en G a m a ) . 

v w v v 

Í R O Y A L T Y 
G r a n H n t e l - C a f é - B e a t o u r a n t 

J U L I A N ü L T I E U R E Z 
C A S A E S P E C I A L I Z A D A E N 

B A N Q U E T E S , L U N C H S Y T E S 
con servicio moderno del m á s 

refinado gusto. 
K B B T A U K A N ' l K t ó M O l d l í H A D Ü 

P l a t o del d í a : P a l o sa l teado 
a l a s e v i l l a n a . 
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C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a || 

VAPORES CORREOS E S P A Ñ O L E S 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S 

R á p i d o : N O R T E D E E S P A Ñ A A C U B A Y M E J I C O 
12 exp ediciones a l a ñ o . 

Línea M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O , V E N E Z U E L A Y C O L O M B I A 
12 expediciones a l a ñ o . 

S E R V I C I O T I P O G R A N H O T E L . — T . S. H — R A D I O T E L E F O N I A . 

O R Q U E S T A — C A P I L L A , etc., etc. 

P a r a Informes, a las Agencias de laCompaf i í a en los principales puer tos 

de E s p a ñ a . E n Barcelona, oficinas de l a C o m p a ñ í a : P laza de Medínace l l , y 

E n Santander: S E Ñ O R E S H U O D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A 

P A S E O D E P E R E D A , N U M E R O 86 

i r 

H A M B U R G - A M E R I K A L I N I E 
S E R V I C I O R A P I D O D E S A N T A N D E R A L B R A S I L Y L A P L A T A 

por el moderno m o t o - t r a s a t l á n t i c o 

G E N E R A L O S O R I O 
Admitiendo pasajeros de clase cabina y tercera clase y c a r g a para P E R -
N A M B U C O , B A H I A , R I O D E J A N E I R O , S A N T O S , M O N T E V I D E O v 

B U E N O S A I R E S 
P R O X I M A S S A L I D A S D E S A N T A N D E R 

14 de septiembre y 
22 de noviembre. 

P a r a toda clase de Informe», dirigirse a los Agentes en Santander: 

H O P P E Y é i * : T e l é f o n o 1 3 0 2 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a H O P P E - S a n t a n d e r 
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R E D A C C I O N , A D M I N I S T R A C I O N Y TALLERES, 

C A L L E DE S A N J O S E , N L W . . 19 . A P A R T A D O 

P O S T A L N U M . 6 2 . T E L E F O N O N U M . 1 5 - 5 5 . LÁVOZ DE CANTABRIA M A N T E N E M O S C O M U M h ^ 0 | ^ 

C A D I R E C T A C O N NUESTP A 

D R I D f H A S T A L A S 4 

E N L A F E R I A D E M U E S T R A S 

L A V E R B E N A D E E S T A N O C H E P R O ­

M E T E R E S U L T A R B R I L L A N T Í S I M A 
E s posible ^uo nu I I D J (Hiai.;.qLU'-

mos si decimos que esla noche acu­
dirá a ¡a verbena de la Fer ia de 
Muestras medio Santander, pues no^ 
se oy hablar de otra cosa en­
tre el elemento juvenil de todas 
las clases sociales deseoso de ren­
dir tributo a la a legr ía en este en­
cantador marco de la Fer ia , bello 
entre los bellos. Nada fal tará allí, 
orquesta de cuerda en el Gran s a ­
lón de fitslas, banda de m ú s i c a en 
la preciosa plazoleta de la fuente 
luminosa, pianillo. mánübr io en ,el 
paseo de las oficinas y la Banda 
municipal en su puesto de todas las 
noches. A d e m á s habrá otros mu­
chos alicientes como una vistosa 
c o l e c c i ó n de fuegos artificiales que 
prepara la acreditada casa de don 
J o s é Riva l ércz y regalos en abun­
dancia. F.n muchos stands de la 
F e r i a darán degustaciones gratui­
tas de exquisitos vinos y en varias 
instalaciones se serv irán .. precios 
b a r a t í s i m o s refrescos, bocadillos, 
etcéte iv . . 

Correrá la fuente luminosa, se 
e n a r e n a r á n los paseos pará que el 
púb l i co pueda andar por allí mas 
c ó m o d a m e j . t e , y todo se conver l i rá 
en una fiostd üm-ablé v deltpiósii que 
d e j a r á en los asistentes a ella gra­
tos recutrdos. 

Como ya hemos indicado días pa­
sados un grupo de j ó v e n e s e s p a ñ o 
les e l eg i rá a la m á s bella señor i ta 

' f r a n c e . a y otro grupo de j ó v e n e s 
' franceses a la m á s linda señori ta 
s. e s p a ñ o l a para rendirlas el home­

naje de la m á s entusiasta admira­
c ión . 

L a verbc:..i no tiene hora de aca-
N bar. E m r e z a r á a las diez y media 
^ en punto y t e r m i n a r á cuando la 
agente quiera. E l deseo de los or­

ganizadores os que la di vers ión dn-
v,re hasta el amanecer si es posible 
^por lo mismo que al día siguiente 
•»no hay nada que hacer por 
^domingo. 

P a r a que todo el mundo pueda 
j l i s f r u t a r de esta dpliciosa fiesta (le 
noche la entrada de señora cos tará 
una peseta y cincuenta c é n t i m o s v 
la de caballero, tres pesetas. 

de Muestras han tenido la atención 

t o i E S T A M P A S D E L M O M E N T O co> 

Los simpáticos síndicos de la Feria 

de encargarse de recoger en los dis­
tintos pabellones buen nlimero de ob­
jetos para ser rifados esta noche en­
tre las señoritas concurrentes a la 
verbena Para ello, a la 'entrada -.e 
dará a cada una un número. Una 
vez rifados los objetos y para evitar 
molestias a las señoritas agraciadas 
- - y a sabemos que agraciadas son to­
das—, se dejarán éstos en el pabe­
llón de oficinas de la Feria, donde 
pueden .recogerse previa la presen­
tación de los números premiados. | 

He aquí la lista de los regalos: 
«Anís del Mono», una botella; Luis 
Cuevas dos botellas de vino de Lié-
bana; <d,a Raquel», caramelos; Cí, Ro­
dríguez Prieto, uñ perrito ladrador 
de felpa; Arriefa y Acha, una leonti­
na de oro con incrustaciones; Bode­
gas Valdor, una botella de Jerez; j 
Amer Picón, tres l)ofe"as de aperili-J 
vo; L a Cantábri 'a S. A., doce latas 
surtidas de conservas; Granja Poch. 
un queso de bola; Sociedad Nestlé. 
cuarenta y ocho rollos de chocolates; 
Adolfo Vallina, dos discos de gramó­
fono; Valentín Azpilicneta, dos bote­
llas surtidas; Pérez del Molino, dos 
botellas de «Vino l'inodo»: José To­
rres, dos botellas surtidas; «Anís de 
l;i Asturiana», tres botellas; Hijos de 
AJfí), doce latas de anchoas; «Aceites 
F ígaro- , dos 'ráseos de aceitunas; 
Perfumería «La Roñarlo», varios per­
fumes; Casa Tejeiro, un espejo; Re-
cauchutados Aracil, un objeto; Mar-
la y María Muhlach, un postre es­
pecial; Gregorio Alvarado, un obje­
to; Radio Corporation of Amerika, un 
objeto; José Calderón García, tres bo­
tellas «Anís Moidaña», tres botellas 
«Coñar Judilh» y dos paquetes de 
café de medio kilo; Productos Mag-
gi, cincuenta, cubitos de caldo Mag-
gl; Harry Sutor. once paquetes de 
quincalla: don Lorenzo Díaz, una 
acuarela de China; Solvay y Compa­
ñía, nn objeto; Manuel Láínz, cinco 
estuches de panel de fumar «.lean»; 
Industrias de Acero Laminado, cinco 
estuches con dio as de afeitar «Ideal» 
y una máquina para depilar cejas, 
y Compañía de Electricidad y Gas 
Lebón. ,nn hornillo de" gas. 

L a Asociación de la Prensa da las 
más expresivas gracias a tan distin-
cruidos señores por su cooneración a 
la Verbena, que redundará en bene-

E N H O N O R Dl:i 
N I S T R O D E i S . M l 

Se nos envía 

la Univeisidad deb5Q^ re, 
se encuentra a c L a ^ u i ; 
Santander-, ruega ^ ^ ^ l u . ?' 
profesores y a luní '0s 
centro. d o 4 u e n i ; ^ 
recepc ión que r>*vT H c u , V 
al e x c e l e n t í s i m o ^ s e ^ ^ n i p u í ; 
Ins trucc ión públir? ^^' f l i s i .? 

A esta recepción 

L a vieja Alair.ccíu de Oviedo viste estes (lían su traje anual de gen'fo, colores y músicas. E l traje tradicional 
con que acude a ía sala de la ciudad para ha-ccr los henores de la casa, a las visitas. Gran señora a quien los 
ritos de la vida de sociedad obligan a trasnochar y a lucir deseóte... y a dlsi mular un suefio de todos los diablos. 

(F.0 Alejandro.) 

DE V5RANO 

M I S T E R O ' C O N N E L 

E N S A N T A N D E R 

ALBA.—Talleres: Magallanes, núm. Vi flcio de la Feria de Muestra?. 
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H o y y m a ñ a n a 

G R A N D I O S A S V E R B E N A S e n l a T e r r a z a d e l S a r d i n e r o 

30 preciosos regalos a s e ñ o r i t a s y caballeros 

FORMIDABLE O R Q U E S T A A M E R I C A N A 

E N T R A D A G R A T I S A L A S S E Ñ O R I T A S 
L L U V I A D E G L O B O S 
Y 3 e R P ^ N T I N / \ S : : 11 

í 
i 
7 

Ayer llegó a Santander, procedente de 
Inglaterra, Mr. Patricio O "Connell, sien­
do recibido por numerosos amigos y de­
portistas. 

E l simpático míster pasará en San­
tander quince o veinte días, después de 
los cuales seguirá viaje a Sevilla, en 
donde fijará su residencia, pues, COtno 
ya hemos dicho recientemente, vuelve a 
España para hacerse ca'̂ ro del entronu-
micnto del Club Betis, de ••icvilli. 

P E N S I Ó N M O N T E M A R 
E D U A R D O D A T O . 51.MADRJD 

A U T O B U S E S D E S A N T A N D E R 

A L A O P I N I O N 

(DESDE 12.PESETAS) 

T E A T R O S Y C I N E M A T O G R A F O S 

T t i A T R O P E R E D A . — " L a ma-
t é porque era mía" . 

* Ayer se e s t r e n ó on Santander, 
por la c o m p a ñ í a de Aurora llcdon-
do y Valeriano L e ó n , "el drama pa­
r a re ír" en un prologillo y tres ac ­
tos del s a l a d í s i m o cumcdiogi alo 

"Flrancisco Ramos de Castro, " L a 
m a t é porque era mía" , y uno ú¡¡ 
los ÓxftóS de esta c o m p a ñ í a en el 
.Teatro Victoria, de Madrid. 

L a comedia estrenada tiene una 
trama sencilla j humana: un galle­
go enriquecido en A m é r i c a y que 
en Madrid se enamora de Carmen 
;la L o c a , gentil mujer do bandera, 
a quien ¡el car iño 'del indiano pre­
tendo redimir de su pasado. Salpi­
can el d iá logo , la i ron ía y los chis­
tes, algunos de muy buena ley, con 
inteciones po l í t i cas , claro está , co-
m oos de rigor en las ú l t i m a s pro­
ducciones. 

Aurora Redondo e n c a m ó una 
Carmen la Loca, formidable de dic­
c ión y escena, manlcniondo a grau 
altura su p r c s ü g i n a r l í s l i c o , y Va­
leriano Lrón. Pío iMclero, prolagn-
nista de la comedia "drama pani 
hacer reír", dló al personaje lodo 
el gran \aloi e s c é n i c o ([uo po.Mee. 
Rafaela koflrígue/., Pura Marlíriézi 

VMarm.s Dcvó*. Ooí»ln y ni rosin do ly 
CoApaft ía , muy felices lambicn en 
sus papó le s . 

Durante uno de los d"scansi's a l ­
gunos espectadores coiriontaban con 
deleite la buena acogida que len-

'dría por el público, la repos ic ión 
por esta Compañía , de la obra <le 

Muñoz S^ca, "La venganza de Don 
Mondo" hace tiempo no representa­
da en Santunder y que al parecer 
hay gran in terés por verla repre-
rontar a Va lechino L e ó n . 

Queda lecogida la sugerencia. 

GRAN C I N E M A . — " L a s m i ­
mosas". 

L a Compañía de l levislas Caba­
nas, que con l a n í o éx i ío ac túa en 
el G r a n Cinema, puso ayer en es­
cena , 0 1 pasatiempo fcóínico-lírico 
do Emi l io CJ. del. Castillo y José Mu­
ñoz Ronláh, m ú s i c a deh maestro Ro­
sillo "Las mimosas", por primera 
vez en Santander. 

. E l l ibret) es gracioso, tratando 
con acierto y d i s c r e c i ó n el toma fr i ­
volo, qué sirvo de baso para unas, 
bellas (on ipDs ió iones musicales 
del ilustre maestro Rosillo, cuyo ta­
lento musical ha producido una 
partitura jugosa, en la que dosta-.-a 
nn chotis: el de las Diputadas. Los 
c iros cuadros denominados. Mimo­
sas, L a s Verbeneras, E n el bohío. 
Viva el Cann.val . Las Calilni iii:iii;i*. 
Cupidos y Vió le las Imperiales, BOU 
t a m b i é n inloresantes parles mus i ­
cal izadas. 

L a obra c o s e c h ó muchos aplau-
cos, que, también sonaron en honor 
de los lu l érpre i e s . especialmente rtí»j 
Emi l ia Aliaga, piyidb lloili ígiu;:, 
señoril PucIfOl. Nieves, Aliaga. Con-
ríhilH Ddr'ohi. >TariHivo Ozores. .'>'•:-
nal. Márlíhóz, V i l c h é s y GüilWn, 

as í como para los coros r.ujj bh': 
de e n t o n a c i ó n y p r e s e n t a c i ó n . 

T E A T R O P E R E D A 
Hoy, sábado, SO de julio do 1932. 

GRAN E X I T O D E L A COMPAÑIA 
D E COMEDIAS COMICAS AURO­
RA R E D O N D O - V A L E R I A N O L E O N 

F U N C I O N E S FOPULAIÍES 
A las 7 tarde y 10,30 de la noche. 

R E E S T R E N O del casi saínete cu 
tres actos, de Enrique García Alva-
rez y Pedro Muñoz Seca, 

E L V E R D U G O D E S E V I L L A 
Extraordinario éxito cómico. 

Butaca: tarde, 2,50. Noche, 2 ptas. 
Mañana, domingo, «Anacleto se di­
vorcia».—El lunes, despedida de la 

compañia. 

Deseamos recoger en las líneas que 
a continuación exponemos, la forma en 
la que la mayoría de nuestro Consis­
torio sigue procediendo con nosotros, 
para que la opinión santanderina se 
forme una cabal idea. 

«Vox populi, vox Dei», reza el ada­
gio, y con ella nos conformamos que, 
al ñnal, esa ha de ser la que nos dé, 
con sus decisiones o preferencias, la 
honrada solución que pretendemos. 

Y vayamos a los hechos. 
E l Ayuntamiento de Santander, como 

so sabe, nombró (porque así le satis­
fizo) cinco inspectores para la «norma­
lización del tráfico» de autobuses. Los 
. órnales de estos cinco funcionarlos se 
nos ha exigido que los paguemos nos­
otros. Asi lo hacemos (aun desconocien­
do en qué principio jurídico pueda fun­
darse semejante anomalía). 

Su Inbor, según quedó establecido, 
había de ser «exclusivamente* la de 
dar la calida en las cabezas de linea: 
dos en Ja Cara de Salud Valdecilla y 
dos T el Sardinero. En cuanto al quin­
to, había ár- ser utilizado como relevo. 

Pues bien: de los cinco, solamente 
prestan servleio .dos: uno en cada cabe­
za de linea. Su trabaío comienTin a las 
diez de la mañana, es interrumpido a 
la una de lo tarde, reanudado a las 
tres v suspendido a las seis... y hasta 
el sifruiente día. 

Por pste procedimiento no se da sa-
íidó nlfTuna desde las siete de la maña­
na hasta las diez, ni desde las seis .de 
la tordo en adelante, sin contar el in­
tervalo de una a tres. 

C I 
C o m p a ñ í a d e R e v i s t a s » C / V B v N A S 

> ^ ^ V ^ V - ? 

U L T I M O S D I A S D E AOTÜAOION D E L A C O M P A Ñ I A 
HOY, SABADO - A l is 7 y 10,30 F U N C I O N E S P O P U L A R E S 

B u t a c a de Pat io Preferente, 2,00 - G r a d e r í a , 1,00 

GRAN EXITO de la revista de Castillo y Román, música del maestro ROSILLO 

L A S M I M O S A S 

M a ñ a n a , d o m i n g o : T R E S G R A N D E S F U N C I O N E S 

i 

E L DOMINGO, E N VARGAS.—Ho aquí a las encantadoras seflorlta» Ma­
ruja Oómer y Pilarín Vivanco en' el momento Inicial de la Inauguración 
dol nmipo de ratbpl del pueblo, con la galante escolta do dos Jugadores 
d. l iviulpo proplotario—Las señoritas Gómez y Vivanco y los jugadores 
de los notables equipos Vleego Sport y Ayron, do Vargas, quo Inaugura­

ron el campo con un UiU-irinmtc parUdp, 

Este es el servicio de regularización 
ideado por el Ayuntamiento. 

A mayor abundamiento, tenemos el 
gusto de copiar la siguiente carta reci­
bida en el día de ayer: 

«Señor don Angel Hernia.—Santander. 
Muy señor nuestro: A causa de au­

sentarse de las cabezas de linea los vi­
gilantes del excelentísimo Ayuntamien­
to encargados de dar las salidas a los 
autobuses, éstos quedan sin control de 
espaciamiento y se agrupan en las mis­
mas, produciéndose con tal motivo una 
irregularidad del servicio con perjuicio 
para todos. 

Un caso concreto de este hecho tuvo 
lugar a las 18,40 del día de ayer, en 
que por la causa mencionada estaban 
simultáneamente estacionados frente a 
la C. S. Valdecilla quince autobuses, 
que eran los números 1, 3. 4, 5, 8, 9, 
17. 21, 22, 23. 25. 27, 29, 31 y 33. 

«Para evitar que se repita, roga­
mos a usted dé traslado de esa de­
nuncia al señor alcalde, a l propio 
tiempo que le encarezca la convenien­
cia de que dichos sigilantes perma­
nezcan en los puestos de salida du­
rante todas las horas de servicio ofi­
cial. . . 

Suyos affino. s. s. q. c. s. m., Com­
pañía del Tranvía de Miranda. F i r ­
mado, E l director gerente.» 

Suponemos que la firma no será 
dudosa, ni puestas en duda las afir­
maciones de la mencionada entidad. 

¿DOnde están, entonces—se nos di­
rá—los otros tres inspectores? Muy 
sencillo: , dedicados a subir y bajar 
de nuestros autobuses, exigiendo loa 
billetes a los pasajeros, molestándo­
les, o investigando nuestro servicio in­
terno. Verificando, en fin, una labor 
para la que no han sido nombrados, 
con nuestra conformidad, porque ü 
ello nos hubiéramos opuesto con jus­
ta razón y de cuya labor protestamos 
enérgicamente. . . 

Y esos inspectores trabajan sin uni­
forme alguno. Detalle es éste que de­
biera tener importancia para el 
Ayuntamiento, si en un plano de jus­
ticia hémos -de situarnos... puesto 
que a nosotros se nos exige. 

Como justa reciprocidad a seme­
jante .trato, el Ayuntamiento ha so­
licitado de nosotros los siguientes í i / 
vores: 

a) Cinco pases de favor para los 
inspectores. 
| b) Traslado gratuito de la Banda 

del Regimiento d e Valencia. 
' c) Traslado, también gratuito y 

diário. do 250 ni nos de las escuela? 
públicas, desde Cuatro Caminos a l 
Hipódromo y viceversa. 

Éate último servicio lo hemos es-

diantes extranjeros » 0s 

Por exigencias de a U n T ^ 
encontrará la sección d!' T91 
en la sexta columna dV . I ' 

Plana. a 
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Obligado por lo que creo i,n j 
escribo estas lineas para deí? ? 
la aletargada clase media 
comprender la importancia de í 
nida e insustituible misión 1 

Aunque la Federación de las n 
Medias, debido a su dirección 
ha progresado menos de lo que , 
peraba en los siete meyes que iiev, 
existencia, en la actualidad, dob3 
Inyecciones de entusiasmo y (er| 
anhelo de muchos simpatizantes, ^ „ 
pezado un periodo de reorganî  l m ¿r 
cuyos frutos es de esperar que m veces só 
jan pronto, para bien de la dase 
la Patria. 

L a Federación de las Clases Maj 
está legalmente constituida en cali 
provincias, estando afiliadas per» 
prestigiosas y entusiaitau que se sp 
tan por espíritu de conservaciÓD, i 
el orden y amor a la Patria, a bi 
una organización fuerte absolutam 
apolítica, en cuyo gran templo tía! 
cabida todos los individuos de ai 
sexos, de buena, voluntad, sea cual 
re su ideario Intimo. 

L a Clase Media, constituida por 
de quince millones de españoles, w 
be consentir los desplantes anti&j 
créticos y antiliberales de una i 
muy inferior en número y cuyos s 
fleios. bajo todos los aspectos, nc' 
llep-ado a igualar a la sufrida di 
media. 

Por lo tanto, es de necesidad que 
numerosísimos elementos de la niej 
rraeia nacional se aprupen en m s 
do bloque para no seguir sirviendo 
balón, con el cual se diviertan las c 
sea extremas.—Rogelio narria Oonrí 
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Compañía Cabafias. A las siete 
las diez y media (populares): <w" 
mosas». 
T E A T R O P E R E D A 

Compañía Aurora R ^ 0 ^ 0 ; ^ 
León. A l a s siete y a las diez ^ 
reestreno del casi sainete en . 
tos, . E l verdugo de Sevilla». 
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Desde las seis de la tarde, the 
Orquesta RamalU 

md0 hn ¿ s t a r quft ^ 
pero sentimos manifes^ ^ 
Sámente nos negamos a 
ción de pasaje alguno cuy^ , 
™ sea abonado^ Como c 
no solamente no ^ oCo ve*: 
de favor, sino W \ : \ % & n i * 
remos el traslado de m 
los niños de las ^ m r o s V 

Nosotros somos los Pr' í 
mentar nuestra _der ' ^ ^ 

Nosotros somos 
mentar nuestra d 
Ayuntamiento ron u 0 ^ t 
nodrá decirle n'G oí P de ^ 

^ a en mejor pr nc P de 
Sociedad ele Au obuse H, 

der.—El presmeM'u, 
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